
"  Como cspaSoles , nuoRlra primora idea 
política , la  que llamamos ñmoaun'ntnl y  á 
la cnal subordinaremos todas las d e io ís , es 
la do LA PBRPKTÜACION DE LA NACIONALI­
DAD ESPAÑOLA KN ESTA ISLA.........................

“  Somos y  hemos sido siempre CONSER­
VAD O RES , y  los principios couserradoros 
serán los que constantemente y  con ener-

'a defenderemos siem pre____ Y  entiéndase
lien : al decir p r i n c i p i o i  c o n s e r v a d o r e s , no

Í)retendemo8 de modo alguno usar esta pa- 
abra en el sentido ridicm am ente restringi-

1,

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. G O N ZA LO  C ASTAN O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que hoy so u sa , sino en su sentido 
más lato y  más noble. N o s o t r o s  e n t e n d e m o s  

p o r  p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s  a q u e l l o s  q u e  i t e n -  

d m  d  p e r p e t u a r ,  c o m o  u n a  t r a d i c i ó n  i n v i o l a ­

b le  y  s a g r a d a , l a  p a t b ia  , l a  f a m il ia  , l a
PROPIEDAD , LA AUTORIDAD , EL ÓEDKN , LA 
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA V LA RELIGION,
que es la  que corona todas las instituciones 
socia les, y  constituye la  única base indea 
tm ctib le  en que puedan apoyarse. ”

( Profesión de fé de L a  Voz de Cu ba  , Abril 29 
de 1873.

D irector-p rop ie ta r io :

D. RAFAEL DE RAFAEL.
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AVISO.
Desde hoy, los señores suscritores á esto 

periódico en Mnrianao, podrán recoger loa 
boletines en la casa de nuestro agente, des­
pués de llegado el tren que sale & las seis, 
dol paradero do Concha.

Habana, í' de Agosto de 1879.
E l A d i n i n i s í r a t h r .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

N u e v a  Y o r k ,  a g o s t o  1-3.

l ia  llegado Iioy, procedente de la Haba­
na, el vapor americano S a r a l o g a .

L ó n d r e s , a g o s t o  I I .

En un despacho de M adrid á la Agencia 
lícuter, se anuncia que se espera que las 
Cortes se reunirán de nuevo á tiñes de Oc­
tubre para discutir el m atrimonio del Rey 
Don A lfonso con la ai chiduquesa María de 
Austria, y  suspciulerán sus sesiones para la 
ceremonia nupcial , despucs do la cual em • 
pozará la discusión acerca do las reformas 
de Cuba.

Co itinóa la prousa esjiauola denotando 
síntomas do dcscoutentó contra Marruecos.

J í l  D i a r i o  E s q m i lu t  ¡ periódico m iniste­
rial, dico que la política de España exije. 
que se desplegue gran oucrgía para im pedir 
que sean violados los dciochos do los espa- 
fiole8*re8Ídeiites en el im perio nianoqui, pe­
ro evitando inmiscuirse cu los asuntos inte­
riores do aquel país.

NOTICIAS COMERCIALES.

N u e v a  Y o r k , a g o s t o  I.'l, d  la s  f i n c o  y  m e d ia

d e  l a  t a r d e .

Onzas españolas á 8IQ.7.) en oro.
Idem mejicanas á 15.5.5.
Mercado monetario á 7 por lüü.
Cambio 8{. Lóudrog 60 d [v . (b an q u eros ) á 

1^4.831 cíe. la  £

Cambio si- Paría 60 d jv . ( banqueros ) á 5 í. 
25 c.

Cambio bt. Ham burgo 60 d [v. (banqueros) 
á94.

Bonos de loa Estados ü n id o f. 4 per ICO 
á lü U .

Azácar purgado Nos. 11{12 eu cajas 61 á 7
CtS. Ib.

Habana, 14 de ag.isto de 1879.
Centrífugas 10 7 i á 7 J cts. ft.
Regalar á buen refino á 6 f  A (.J cts. tt.-. 
Mieles, purga de 50 grados á 24 cts.
Idem, mascabada de ídem  Nom inal. 
Manteca, (W ilc o x ) en tercerolas á 6 i cts. Ib. 
Tocineta, k n g  e h a r  & 5 cts. Ri.

N u e v a  O r l c a n s ,  id e m  Íd e m ,  

Harina, trip lo extra á §5 barril.

L á n d i e t ,  i d e m  id e m .

EN  E L  IN T E R IO R .

A^nacate.................... I). José María UUbao.
Aguada del Cura.........Juali Botíque.
AÍucrauca.................. ** Kkiuos Arenas.
Alon.so im aé.............. Joaiiuio de la Oceja.
Alqiüzar..........
Arroyo Naranjo.........
Artounsa....................
Broz.............................
UaUiurllonda..............
Bainoa........................
Banicoa.......................
Hataband............... .
Ba r̂aiuo......................
Bojuoal.......................
Bomba........................
Uolondrou.

Frunciftco Ateoa.
* Frano? Lerdo de Tejada. 
‘ Fraucieco de la Sierra.
 ̂ Autoiiio Morales.
‘ José i*. Alvarez.
* Antonio Aloimo.
‘ Fnuicisco Pino.
‘ Felipe Zudaire.
‘ Caatasús é Igleauos.
‘ Franoíaoo 
Sroa. V. Tamos y C? 
Tomás Blanco

Cnbaüa».....................  Nicolás Recuera.
Cuibarien....... .
tjaimito......................
Caimito Uanábana....
Calabazar....................
Calabazar deSagua... 
Ciunajuaní

Cándido Meneiidez. 
Manuel Oonzalez. 
BVanc? Alvaroz Cobian. 
Juan Ferrando. 
Evaristo Perez.
Juan Udoy.

Cahiai-ioca...................  “  Joaquín Bojíos.
Cauasí....................... Rodri-

l'audelaría..................
CarbaJlo......................
Cárdenas....................
CarUiiíona...................
C i d r a , . ..................
Ciego de Avila ............
Cionjuegos..................
Cifuontefi....................
Cimarrones.................
Coion..........................
(•ouBoIaeion dol Norte. 
Conaolneion dol Sur... 
C. Fal^o «le Macuj'ijcí». 
Coiralillo.. . . . . . . . . . . .
Cuba..........................
CueviUis......................
El Cuno.......................
EncrucijoiJ»...............
Ksi>en»nzH...................
Hibara... Vega

Azúcar Habana N® 12 á flote 21 j á 21 ¡6 
Consolidados á 97}
Bonos (le  los E. U . 4 p .g  á 1Ü4J 
Desencinto, Banco dé Inglaterra  a 2 j  or lOfi.

L i v e r p o o l ,  id e m  id e m .  

Algodón, m iddling uplands á 6£ d. Ib.

F a r i s ,  íd e m  id e m .

Renta, 3 por 1(K), á 82 fr. 874 cts.

l ' .  8 .  f i p e n e e r .

Manteca
ceu iavoe .

m arca A g u ila  , se cotiza  á 6 i

m u  DE liOBlERiHO
e l  C o l e g i o  d e  N o t a r i o s  C o i i i e r c l a l  

I a*s « le  l a  l i a b a n I I .

* Fermin Ortega y 
gnez.

Srea. García y C? 
sVutonio Alonso.
José Bqjuue.
Mariano A. Heruaudoz. 

Sro«. Fernandez y O?. 
Juan Díaz.
BaJdomuro Aibar. 
Evarii»to Perez.
Francisco Fina.
Casimiro I^opcz lUi Vivigo 
Néstor ClavcU,
Dionisio Heigudos.
Plácido Kiiigoiuoz. 
iAgUMtiii Ucvuelte.
Juan Pi r̂oz DubruU. 
Casimiro Kouiero. 
Benmrd» Femandex 
Kvarislo IVrez.
Tíuuap Ivodrigiie*.
Antonio Fernandez

Gnanajuy................... “  Joná Fnr.
Guaue.......................  Selmsliau Couals.
Ouaniuta^....................“  Joeá Franco.
Uti^a............................ Ruiiiel Pendás.
Gilintw...................... “  Domingo Uenumdez y Ro­

dríguez.
(^'lira de Mneurijos.... Sres. BaUazar, Moro y C?
Güira de Melena........  Florentino Vildost^gul.
llolguin.....................  ** ItenninJo Manduley.
Hovo Colomlo.........  ** Joeé ¡suuroz del Cantillo.
Isabela «le 8agiw........ Vicente Estiiuor.
Isla de Pinos.............  “  Angel G. Cebnlloe.
•Jaruco................   ., Jos(5 Román.
Lft Catalina de Quines D Manuel ae Solazar.
Lue Cruces................ “  Agustín González.
Lfis Mangas.................  Luis Marroquin.
Las Pozas.................  “  Ptylro del Collado.
L «« Vnoltaa..............  “  Víctor Soria.
Ltxnonor....................  “  Abrabam Aljobiu.
Loe Palacios.............. “  Aguatln Bou.
L«>b Palos..................  “  Dmoiniro G. Solía.
Maeiigaft.......................   Felipe Femaudez.
Madruga................... “  Juan C. Andrade.

Tabacos torcidos.........
Aguardiente pp.............
Cajetillas cigarros.......
Idem bis............... .

EXPORTACION.

Azúcar, cajas....................
Tabaco tercios.................
Ca,ieüllas cigarros............
Plcadunt kc.......................
Metálico.............................

5000
1

500
1

85112 
80800 

105075 
250 b, 

7884 *

YRNTAS KtKCTLADAS HOY EN LA I.ON.LV 
1>K VIVERES.

 ̂$83 á 85 p. 
’  $114 pp.

Dolore.H, do Bnrcelonu:
22 pp vUo Bulagner............
8{2 i Icm idemidem............

88[4 id. (de 7 gl'ns.) id. nlclla id,
Salvador, de Barcelona:

40 pp. vino Balagner............... )  „
22t2 Ídem i«iem Ídem.................So p.
70{1 idem ídem alella ídem___  $108 pp.

Rita, de Liverpool.
500 sacos arroz semilla bino.... 20*.i ra. á> 

Enrique, de Liverpool:
250 sacos urroz Rcmilla bueno... 21 rs. S 

C’has \V. Tiord, ele Xew-Orlcana:
725 bles, barlnu..........................  $32io ulo

Fábrica dcl jiaís Modelo de Viena:
■1 es. lutus galletlcRS................. 22 rs. lata.

,50 latas sueltas idem................  21 rs. Id.
Almacén:

500 gfoes. ginelira l^ trclla ......... $10 uiio
500 idemidem Ancla..................  $11 id.
ít O tercerolas uiaiitecu Ix'on.#...
20 es. bita.s úleni I«lem...............  $37 i«l.
!0  es. ^-jide iu idem idcni..........  $38 id.

Mantua. 
Mun«aniUo....
Maríanao..................
Marí«d.......................... ‘
Mntft............ .............. ‘
3f«»ron.........................
Matanza.....................
Melena dol Sur..........  '
Niievita.x...................   ‘
Puleoipie (C. del Sur) '
Palmiru.....................  '
Paradero Pedrose».......
Paradero Torricute... * 
Paraderos de las Vegas ' 
Perico y  Mostacilla... '
Pjiuan........................
Pinar dol R io.............
Placetas...............
Polrcrlllo....................
Pozo Retlondu............
Puentes Grandes.........
Puortü-Priueipc..........
Ouemado de Güines...
Quiebra Hacha...........
Quintana....................

FmhuMw'O a . PelaAiz. 
José de la T. Marino.
Manuel Kuiz.

Saturnino Navajos.
' Evaristo Perez.
“ Antonio Sabido.

Sanrbcz'y C?
Julián 2VII0U6U.
Eujicrto Cáaare 
Floi-cncio Alvos.
Koiuel Marín.rcz.

‘ José B. Bango.
Fraucldco Diúz Noriega. 
Gar«par Pou;*.
Félix iniicHta.
Sres. Roca y  C^

' Marcos Mijarcj*.
Leonardo Fcniandoz 

‘ Luis Armada.
‘ Peílro Martínez.
* ^'alcutm Cabal.
* Juan K. Fernandez.
* Juan Kodriguez.
‘ U. Borbolla.

Sree. Gutiérrez y C*
‘■■I’ -JIJl.i-m'.UJH

OEONIOA OPIO IAL.

CAMBIOS.

K SPAN A ......... ^ Nominnl.
(

IN U L A T K K U I.....................| 20»i á 2 l P 00 d(T

.............. b j '- i i i  OíP K A N C IA ...

KST AD OS-CN inOS.. . .

_ i'‘4 P
(  0:<4 ;t 74, 1'

00 d [V 
4 il|V.

( 10 a 10>,1 P OOdiT. 
V  lO l, á 11 l’ * (v.

OBO D K L C L 'N O S S P A fíO L  ¡ -'OL^á 120 b  P. 

DS.SCÜENTO .VIKKCANTIL—5 y 7 l>tc 8 y 10 wro 

ACCIÜXKS.

Banco Esi>aüol de la líabnm, 3 .i 1 I> oro.

do líeala y de.

¡qiañol lie la ilauniia, o  a 
Banco InaiiHlria!, H2 á 83 1*.
Kanco y  Compañía de Alniaccnes 

Comercio, .5 á (i 1’ .
Banco y  Compañía de Almacont a do San José 

92 á 0-3 i )  nomlnal-
Banooy Almacenes de Sania Catalina, 23 á 22 1) 
Ciya de nhoivos, descuento., y depósitos do la Ha 

baña. 24 á 25 1* en uro.
^Comparda Eeiiañola de alumbrado de (ina 3.5 á 30

Compañía Cubana do Alumbrado dc"a.s 24 425 P  
C'omiuiñfa do Aluiuccncs do líaecudados, 5,5 a 50 

P.
La Alianza, Compañía de Créditos y  Seguros, Os 

I). ooiaiual.
Compuñia de Cantinós de Hierros de la Habana 

16 á 15 1>.
Idem de Matanzas í  .Sabiuiilla, 3 á t P.
I/leni do Cárdenas y  ,Iúearo, 70 á 77 P.
Idem do Cienfuegos á Villuelarn, 5 á 6 P.
Idem de Sagiiala Grande, 15 ú 10 D .
Idem de Caibarien á .Saueti-Spíritns 47 ó 47 P. 
Idem del Oesite 00 á 05 I>.
Idem de la Bahía do la Habana á .ílatanzos, 03 á 

02 D. id.
Idem Urbano 29 á 30 1).
Nota.—Las acciones se han cotizado por la comí 

•ion respectiva.

MEKCAUO EXTKANJEKO 
Número 12.—7io á 8 ra.

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO.

7L] &8 rs. se.gun envase,polarización y  número 

[a z ú c a r  d e  m ie l ,

6 % á 6^2 re. “9 Idem.

AZÚCAR MASCAR ADO. 
á 0^2 oro seguí! clase.

8KNOBE8 CORUEDORES DE áSMAKA.
DR cXxniOS Y ACOIOKES

D. Eíluardo Tabemor, dependiente auxiliar del 
d o l^u l D. J. K. Rojos y  D. Santiago Hnuzá, ideai 
•el idem 1). J. KohagUe.

DK FB7TOS.
D. Federico M* je r idem del idem D. G. de Cárde­

nas y D. Abelardo J. Ledesma, ídem del idem D. J. 
de los Reyes.

Habana 11 do ngnsto d « 187ÍL— EH Síndico Intcri’
Bo, M . / f t t ñ u .

.Si:CKKTAiG.\ DEL KXC.MO. A l ItXTA3r[KNTí>.

E\pe«litoR los recibo» que obedecon ni afio econú- 
ini«'o pv«)X!üiü pnsatUMlc 1878 á 73, y corr«*apoo- 
(Jienrt'H á los gremios «|ue á continum iou ««« expre­
san, «1 8r. Alcalde Presidente so lia servido dispr.- 
uer «'«t«’Ji aJ coari> en iu otieina «lo J¿ecuudiiei«>n 5iu- 
mcipal durante <iuinc*«' <Huc4 «Icsde la .reclia, y «|ue 
transcurrido cate plazo «e osnrra .á cobrar áduiuici' 
lio. con el r«'cargo «lel 2 por lOü que precien».* el * 
glamento «l-i Reenndneion Mnnicí[ml.

Í'rjrnfioí: /j/ic nc c i t a n »

llolcles-^'asa de 1inci>pcdes—Fondas—Bodegoiir» 
— Fresltiii.i'MH» y Ihisus «lo empefio. Habana 0 «le 
agosto do 1870. Kl becretiu io interino, Jtafod ¿t 
A i-n/fov,

JL'KTA PUOTECTOUA I>E I.nUBn«>ó ,1>E L.V 
PIlOViNCIA D E LA  MADANA.

Dcsíio el dift treinta y  uno del corriente me» «l«5 
juli«i bosta el veintey nueve del entrauto Agosto <Í«

MOVIMIENTO DE VAPORES.
O o  t r a v e s ía . •

SE ESPERAN.
Aglü. IC  laitharinaiii............. Tnmpien y Veraernz

•• 17 Ciudad do Cí Uz.........Cádiz y Pto. liico
“  18 Niágara.................................. ;.Now-Yoik
“  10 City o f Veracruz___ Progreso, Campeche,

Prontera y  Vorucruz 
“  20 Inirac-Bal...............Livcrixiol y  Pto. Bir

22 Piusa,¡08................... St. Thomas y  escalas
*• 22 Washington................................Veraernz,
“  23 Manuela.................. 8t. Thomas y escalas
•• 25 Saratoga...................................Now-York
“■ 28 Coruña.......................... Cádiz y Pto. Bieo

SAI.DUAN.
Agto. 15 Saulaiidi r ............. Sanlauilcr y  Pto. Bicu

“  l l l  Mont) Castlv............................. Now-York
“  IC  ( Uty o f Now-York........ Progroso y escalas
“  17 l.othariiigin............................ St. Thoinas
“  20 City of Mérida..........................New York
"  21 Vidal Sala.................................Bareolona
“  23 Niagara.....................................Now-York

C o ste i'o s .
se e s p e r a n .

Agu». 17 Gl«>rln, eu Bat^tbaiid, pr<ic«d«ini« d© Cuba 
y earalati.

21 áVlanzaiiillo, on Rataband, procedente de 
Cuba y escalas.

24 Trinidad, en Batabftud, procedente de Cn 
bu y  eaculoe.

SALDRAN.
Agto. 1(1 Clara, para Nuevitae y oRoabia.

“  10 A\licuute, pura Nu«’vitaa y OHcaJa».

A LA CARGA.
P ara V l i » o y  l . 's tn i t r i i is  Siildró á fincB del pre­

sente me» la fragata «‘Hpatftola O r s in l 'i t n a * *  
r i a  capitán I>. Franci.sco «lo Neyra; admite carga 
á lii'te y paaujerofi ú ion «lUe «c  le» dará, esineradi) 
trato, infonnarú el capitán abordo, y »u oonHÍgua- 
tario Obispo 17.—Antonio Serpa. 2143

P a r a lY t d iz .v M t fv i l la  con  escala en V l^ao 
Sablrú preei.saincaite <*1 d?-*i í¿0 del corriente 

el bergiintin espnfiol « l ó v i * ! !  I V u s i I l o  capitán D. 
Silvestre Haiicliv'z. Admite un rei todc car^a a Hete 
y  pasaj' ros. l*eia mas iníbrme- dirigir.se a ens con- 
Hignatiirios. Lamparilla 16.—Pn'm o iU tSufuz, /»• 
g u ie i 'r lo  y  6'? 2587

VAPORES DE TR1VESÍ.&.

VAPOR TP.ASATLANTICQ ESPAm

CASTILLA.
Saldrá para

B A K O E L O N A
con escala en A ’ i E  FT*- f O I i l á  e l S t t l»a d o
3 0  di'l co iríen te á las cuatro do ha tarde.

A d m ite ' pasajeros pata aDibos puntos 
quienes recibirán el esmerado trnito que lio- 
ne acreditado.

I 'r c c i o s  « le  p t is t i je .

I.AUfELON.V. .¿i
N e w -V o jík  . . .

r
180
ÍO

150
40
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LA VOZ DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

E.N UILLETES DEL BANCO ESPAÑOL.

Por un año arlelantodo....
Por nn «Hmiootro, idem.......
P,ir un trimestre, idem.. . .
Por un mes, idem..............
Un número suelto............. .

$23
12
6
2

20 ots.

EN E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .

kN BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL.
( c o n  p o r t e  « l e  c o r r e o . )

Por an año, adelantado....................  $26
Por un semestre, idem......................  13-50
Por un trimestre, idem.....................  6-75

OpEn las jurisdicciones de Moron, liemedioe, Su- 
ns la Grande, Sonta Clara, Cienfuegos, Trinidiul, 
l»neti-Spíritus, Santiagode Cuba, Gibara y  Uolguin, 
t han establecido loe antiguos precios, eu oro, 6 sea 
rMoa de $ I-5U el trimesti-e, ó de $1-50 el mes.

EN  L A  P E N IN S U L A ,

Iks Autillas y  en las Repúblicas H ispano­
americanas.

once de lu lu.iñana á oiiieo de bi tarde, estarán 
maiiitie.sto cu la .Seeretnría de esta Junta, calle 
Empedrado ni* 7, ios registros formados para la ul- 
tiuiaeiqn del pailrou de esclavos de la Proviueia. cu­
yos registro.', eomprenden loe que están iueUiídos en 
los censos de 18U. y 18.0, y  ios .[Ue solo aparecen 
en uno de los dos: á Ha do que los .,ae s«i consideren 
perjudieadoa pnedaii Imecr ln.s reclumaeiones condu- 
eeiites á sa .lereelio dentro de.l mismo término. De 
ói-di n del E.VCUJO. ,Sa Presidente se publica la pre­
tente convocatoria en todos los pei'rtdieos diarios de 
esta capital, ror los mismos treinta dias, pava ge-
nersl uoiioeimieiito. Habana 2-1 de julio do 1870._
El Seerelaiio. IS. Jícmandcí.—Vto. Uno.—Í3 Presi­
dente,

ADJnyi-TH.V' IOK ECONOMICA DE I.,t P i:o - 
VINCLt DE LA H.VJtANA.

Sieiióo mnchoR lo.s coiitribnyeutea que en 
los liltinioH (lias han conentrido á satisfacer 
el importe de sus rc.spectivas cuotas por e v i­
tar las molestias y  peijuicios que son consi­
guientes á los procedimientos ejecutivos; y 
deseando esta Adiuinistiaeion Ecoiióuiicu 
coDcedcr ¡i los deudores todos los beneficios 
que sean compatibles con las necesidades 
del Estado, do acuerdo con el Excnio. Sr. 
D irector (jenerai de. Hacienda, se proroga 
por quince dias más, el plazo señalado para 
el pago del 4? trimestre del 25 por KM) cor­
respondiente al año económico último, en la 
inteligencia do que trausciirrido (jue sea di­
cho término, que empez.ani á contarse desde 
el (lia siguiente al de la primera inserción 
(le este anuncio en la G a c e t a  O f i c i a l ,  se pro­
cederá contra los morosos por la vía de 
apremio en la forma que en la actualidad se 
está praeticando con los deudores por el 
tercer trimestre del mencionado impuesto.

Habana 2 do .agosto de 1H7!).— El Jefe 
Económico, 1 ‘ r i m o  O r t e g a .

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  DR T R A V E S IA . .

Día 13:

De Cayo Hueso en un dia gol. i mw. Alice \'auc cap 
DavU ton. 02 ton ganado á M. Suurcz.
Dia 14:

De New-York en Oi^ di,ae rap. aincr. Morro Ca.stla 
cap. J l(«d  ton. 1713 con cfectoe á Lawton Hno. 
njg. 10.

-----Ncw-York en 5 día., vap. amor. City o f Ncw-
York cap. Denkcr ton. 1 .15  con efeetó, á Me 
Kallar, pjs. 30.

-----Trujillo en 3 dias vap. ainer. Alba cap. A la te ­
rna ton. 001 con ganado á D. O. López.

D ia 13:
S A L ID A S .

Para St. John bca. e«p. Victoria cap. Garcia.
-----berg. amer. Agüe, Barten cap. Knig

-----Dayo Hueso riv . amcr. Dauntl'.* cap. liiuscU.
Dia 14; Hasta la 1 no hubo.
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Pornn año, adelantado..............
Por un semestre, ídem ...............

$23-50 ) 
12-75 S

*X  LOS DEMAS PA ISE S  E X TR A N JE R O S .

( c o u  p o r t e  « le  c o r r e o . )

Per on año. adelantado............... $25-50 í
Por an semestre, Ídem............. . 12-73

A G E N T E S .

Ceno y Jeeps del Alonte-.D. Francieco González, 
((santa Ana, 9).

...... D. Maris

M O V IM IE N TO  DE FASÚ.IEROS.

BNTK.'tHON.

De Nun-A’üxk cu el van. anisr. City v f New Vork:
D José Dumas—F. I.uliug—Gustavo L. Aiagou— 

.Fosé T . Dumas—Adolfo Aragón Calisto López—F. 
J. Atiza—lisinon Ortiz—Samo» líodriguez y  3 do 
familia— P’cdcrico Baio y  4 de familia—í'. Diaz— 
Elias Jlirií-Jacinto .Mantee ii y  8ra--Ju»n A. .Men­
doza—Juan E. «le Quesada —J. B. Morton-Camilo 
ValdcB-Alberto L. Yarini Sra. é hijo—A. Burswau- 
ger F. Keunier.

Do New-York en el vap. muer. Morro f  asile:
D. Juan Baiieee—Pastor E. Valero—Gaspar.M. de. 

V illa-A lauuel Verga—F. Pahieios— A. Bató y 8ra— 
Jo.-Kfa Pujor y  criada.

BUQ UES Q U E  SE H A N  D E SPAC H AD O

Para Santander vap. correo esp. Saiitaudér cap. Ci- 
uiiano por M, ttalvu y  c¡»., 8 5 1 es, azúcar, 
85800 tabacos, üOOcejls. cigarros, 150L¿ kis. 
TÚcodura, $7884 y efectos.

-----Veracruz y  escuhis va¡), amcr C llv o f Ncw-York
cap. ücakcn por Zaldo y  cp. 104.)75 c-its. ci­
garros y  efectos.

-----Ñew-York bca. esp. Angelita cap. Alsina itcr
FabrayGiucrés. En la.tre,

-----Tm jillo vap. csp. A lba cap. Alarcsma por D. G.
Ixipez. Eu la.stre.

-----Cayo Hueso viv. amer. Daniel Comstcck
Diaz por M. Suarez. En lastre.

-----Idem gol. amer. Alice Vane cap, Davir por M.
.Suarez. En lastre.

-----Idem víT. amer. Florida cap. Dcmcritt por AI
.Suarez. En lastre.

cap

Keglay Qnanahaooa 

Cms blanua...,

aariano Uascuello. 
(Pepe Antonio 28.)

. ..  .8rós. Castañé y CF

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS TR O .

Para Xow-A'ork vap. ata.r. Morro Castka caí». Becd 
por Lawton lino.

-----Veracruz y  escala.» vap. umtr. City o f  New-York
csp. Deakej] por Zaldo v cp. .

P O L IZ A S  CO RRID AS.
Dia 13:

Azúoar. o a ja s .. . . . . . . . . . . . . ........ 20012

Para otros poiuienoros dirigiríio, á sus con­
signatarios C h I>!« É t a L c e l l s  y  O

bp 26Í18

J S T e w -Y o r k  &> ’JE I a v a iia  
D i r e c t  ív ía il  I^ in e .

Lo.s muy couocidos vapc^ry» ourreoe american-OB di 
8ta ucrüdíitada linca.

MOílEO CASTL'E,
Capitán E. C. líoed.

Santiago de Cuba.
(/HpÜan F«x)t6.

SaUlráu eu el urden siguiente:

PAR A  NEW »YORK.
SANTIAGO r>K CUBA........... H iírcoles A íO ito 6.
MUliUO C A8TLK ...................t>ubfl«lo id  l.B.
SANTIAGO J)K C U B A ...* ,,,, ]Miór«*oles íd Í57.
MOKKO CASTLE....................Sábado Set-bro C.

DE NEW -TORK
p u r a  iT i í ía S ^ a u a .

SANTIAGO DE CUBA........... Sábado Julio 2(í.
MÜKKÜ CASTLE ....................Mi«?rcoIes Ajíosto 6.
SANTIAGO DE CUBA........... Sábado íd 10.
MÜKBOC«\STLE.................. . Miércoles id. 27.

Estos vBporsB reuncu exctdeiitos ooudiciouee de 
securidi^ y buv.nas coinodiados pura los nasaiero.s.

S« i*ecibo la carga lig«jra en el iuuoU«3 ue CubullO' 
ria hasta la Wsjiera d«í su salida y so fíruian «íonooi* 
miento.H direotamerito para Iu;;latosrra, Haniburi;o, 
Breinon, zámsterilaii, Kotlerdum, Havre y  Amberea. 

Admite caiga á ílete y  paBajeros.
La coiToHpoudonoia se rocibiiá on I.'l Admii.lSirO' 

clou d«í Cditoos. De más povmcnortjs impondr'ín sus 
rM̂ QKÍtn)AiovioB Mftrc-E-«lftr«̂ íí II?.
V a p o r e .s - c o r r e o - í  r r a s s u iA u U c o s  ú e  

A . I..6 p e x  y  C'“

EHtablticidalaoftoalaeu PUEIlTO -lílCO  para la  
línea do correos de la Península on las expediciones 
que parten de este puerto el dia 5 de cada mes, y  en 
oombimicion con dioha línea establece est» Empi^esa 
otra auxiliar «jue recorriendo loa puertos do Iu.h eos* 
tus del Norte de estH i.sla. y  la de PUEUTÜ-KICÜ 
lleve al puerto de 8AN JUAN pura 8cr trasbordados 
al otro Vapor-Con'Cü, la correspondetieia, paBajer«>a 
y carf-a «pie do los puertos doNUEVITAS, G IBABA 
CUBA, M AYAGUEN v A G U A O ILLA  so diriiau á 
la PENINSULA.

Del mismo mo«lo, los pasajeros y carga embarca* 
dos eu CADIJi el dia 3(1 do cada me.s, con destino á 
loa citados puertos, podrán traabtjrdartíe el «lia 14
en P U E ir r ........... • ............
prepaxail 

>.s.
Para servir esta línea insular .se dtwtina el hermo 

80 va]>or

N ’e w - Y T o r k  & .  H a b a n a  
d ir e c t  M a i l l  Xzine.

Para NF.W-YOHK.

El muy conocido vapor-correo americano

MORRO CASTLE,
E. C. líecd.

Saldrá p.aradicho puerto el Sábado 16 de agosto 
á las 4 de la tarde.

Admite carga á Hete y pasqjeros en sus oémodus 
cámaras'

La cerrespondenoia se recogerá on la Administra­
ción General de Correos.

De n:áa iionnenoios informarán sus consignatarios 
Lawtzm Hermanos. Mercaderes 13.

VziPOR TRASATUNTICO ESPAM

VIDAL SALA,
Capitau Don Luciano de Ojinaga. 

Saldrá pitra

B A R C E L O N A
el dia 21  «le  A ; io s to .

Esto vajior lia sido refoim iido con cóm o­
das y elegantes eániaras ofreciendo á los 
señores pasa jetos el esmerado trato que tie­
ne arreditádo.

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O ,
Sa oapitan MzVNSÜ.

na todos los Domingos despucs do la  Llegada dol 
tren que salo de La liabaua u las sois de la luafiuaa, 
y  do Nueva Gerona y  Santa Fé, los Mártos tiara 
que los señores pasajeros puedan llegar á la libaba* 
na á las nueve y  cuarto dcl Miércoles.

Ijo des]>eohau, en la Habana, D. Juan Puoyo, San 
Ipiacio 32, y en la Isla do Pinos.—Angel ' 
Osballos.

'Íiaroía 
1332

V A PO R

A L A V A ,
Capitán D. Franciseo Andraca.

V ia j e s  d i r e c t o s  p a r a  O A I B A R Í E N  en 
m é n o s  d e  24 h o r a s .

Saldrá ios dias 10, 20 y  30 de coda mes á as seis 
de la tarde, pudiendo los señores pasqjeroa que va­
yan para Kemedios tomar el tren que sale por la tar­
de de Caibarien el mismo dia de la llegada del vapoi 

Beciblrá carga para Caibarien y  Cárdenas tres 6

TARIFA DE PASAJE.
En

u

I I

cannua.. . ............ ¡? HiO
.............. líIO
...............  50

ORO.Se advierte que eu e.ste buque He ilá dia­riamente pan fresco y vino á los pasajeros de .T; clase.
De mas jiormenores impondrán sus con- 

signatarios San Ignacio 26.— J a n é i j  C-* 
bp 2443

J i 'e w - i 'o r A - ,  ¡ t n r a t t a  &. J n e jc itts s s  
J T Ia i l  S :  S :  lA s s e .

Para Progreso, Cam¡>e*he frontera y Veraervs. 
S.aldrá para diclios pnntos admitiendo carga y 

pa.sajeros el mievo vapor-correo americano,

CITY OF NEW-YORK.
al mando de su acreditado capitán Dcalten.

.Saldrá directamente
t J  s a b a d o  1 0  d e  a g o s t o ,  

álas 12 del dia.
.Precios de paaige pagadero an oro.

..$ 40
25
30
20
20

pUül
liRTO-lUCO, al vapor que temirá ¡a Empresa 
ado.al efecto, qne los conducirá á sus desti-

De

P A S A J E S ,
cap. Benitpz,

áue tiene señalado cl siguienteitinf-rario; 
aldrá de la H AB ANA el dia últiiiio de cada mes 

para NUEVITAS.
NU EVITAS el dia 2 para GIBÓRA.
GIBA KA cl dia 3 para SAN'1'1 A lít ) DE CUBA 
0UB,\ cl dia p.ara MAYAGÜEZ.
MA YAGUKZ el día 8 para A G U AD ILLA . 
AGUADIL1,A el dia 8 para KAN JUAN DE 

PU E KTO -lilC f).
PUERTÜ-KiOO el dia 10 para SASTOÍdAS.

X Ü L o t-o x r- ix o .
8ANTOMA.8 el día 12 par» PUElíTO-HlCO. 
SAN JUAN DK PUEUTO-KICO el dia 14 pa­

ra AGUA U1 LUA.
AG U AD ILLA  cl dia 14 i.aru MAVAGUEZ.
MA VzVGUHZ cl dia 15 p:,ra CUBA.
CUBA el d i» 18 para GIBAKA.
GIBABA el dia 1 » par;i NUEVITAS. 
NUEVITAS el din 20 para la H ABANA.

80 Admite carg:i y pas;ycíus entotiosy para todos 
loe puertos. ’

OONSiaHATÁRIOS.
NuKvrr.t5. i). Ev-riipie Tomen.
GiBAltA. Sres. Loiigoria, .Manilla y  oomp.
8.ANT1AUO uli C uba. Sres. J. Bneno y comp, 
Mayaoukz . Sres. Pbya y  Bravo.
Sak Ju.vn u t P ukiito-Eico . Sres. Sobviiius de Ez- 

quiaga.
8aktozias. Sres. Grandr.rias, Brogai'o y  comp.
El vapor estará atracado a 1 Muelle de Ln» y i-ecl 

be carga dasde el dia 25 hasta cl de su salida á las 
dos de la tarde.

Loa precios para carga y  pasaje son ios mismos 
que ticneu eslablocidos íaa deniá.s Empresas.

De luáa pormenores informarán sus oeusignatarios
M-. C a lv o  y  co m p .

En 1? pa.'» Veracruz y  Frontera..
E u 2 ípa ra  idem é idem....................
En 2 ’> liara Progreso.........................
En l í  para Ci'uipcohe.......................
Eu 2? ]>ara Progreso y  Campeche___
Los vapores de esta Iiuea saldrán de la Habana 

coda dos semanas en s.4|>ado, paro los puertos arri­
ba iudicadüR, eu comuni.aacion ouu cl que hace vía- 
jes eada tres semanas out.'o Veracruz y  Nuev.a ür- 
Icans, tocaudo en los puertos iutenuedios do Tam- 
pleo, Tuxpau y üagdad MataiBioros.

La carga se recibirá por el m.'mdle de Caballoría 
la víspera dol d i» de la salida, y  .'os conocimientos 
serán cutregados on la cosa consigu'ataria también 
!a víspera, debiendo espeeiflear el bruto do
o:ida bulto cu kilos.

Consignatarios S E A IzU O  Y  C'OlW llí*»—Obra- 
pia 25.

V 'u p o r e s - c o r r c o s  t r a s a t i d n t t c o s  d e  
* í .  l i ó p e x  y  t P

El vapor-correo español

SANT,\1)ER.
Capitón D. Fraucisoo Cimíano.

Saldrá para Santander el 15 de agosto llevando 
1» correspondencia jiublioa y de oQoio.

zVdiuito papnjeros y  carga á flete para dicho pmnto.
Los pa,saportes se entregarán ol recibir los biUetes 

de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los Consigna­

tarios antes de eorreriael sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibe carga á bordo basta ol dia 12 Inclnsive.
De mas imnnenorcs impondrán sus Consienattarioíf 

—M. C A Í.V o  Y  (D —OHcioa n f 28.

cuatro dias ántes de su salida, por el mneile de Luz.
La carga que se embar>iue para Cánlenas se entre­

gará á BU regreso de Caibarien.
RETORNO.

Saldrá de Caibarien tocando en Cárdenas p>ara la 
Habana los (Has 4, 11 y  24 á la» 11 de Inmaflana. 

D b más Donnenorea. mfonnarán Agniar 57.
brvHo

EMPRESA DE FOMEATO
V  N z lV E «J , lC IO N  D E L  S E H .

PLA ZA  DE ¡5AN FRANCI.HCO

V A l'O R

CRISTOBAL COLON.
Desde oí Sábado 20 dcl corriente Marzo, empren­

derá de nuevo su carrera este comodo buque. Los
Sroa. nusajeroa qne se diryan á Vuelta-Abqjo’ saldrán 
de Vlllunueva á las 2-4U de la tardo, y  el Inniue sal­
drá do Batabiinó todos los sábados á Las 5 do la  mis-
de Vi: á las 2—tu de la tardo, y  el ínniue sal-

ma para Cotoma y Colon, donde amanecerán los do­
mingos.

REGRESO.
T(x1o.s los Mú ríes saldrá de Colon á Las 3 de la 

tarde y  de Culoma á ios 5 paraBatabanó donde ba­
ilarán los Sres. pasajeros tren extraordinario que 
saldrá los Miércoles á las 7-15 de la mañaua para 
trasbordarse con sus equipajes en San Felipe ai ex­
preso que b.'tjn de Matanzas y  liega á la Uabnua á 
as 0 de ia misma,
V A PO R

General Lersuiidi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos los juéves saldrá de Batabanó á las 5 de la 
tarde para Coloma, Colon. Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés. Loa Sres. pasajeros que se dirijan á Vuelta 
Abajo, saldrán de Villonueva á las 2-40 de la misma 
tordo.

REGRESO.
Tn.tno ln. ( CortiSs á los 11 de lo mañana.
(St?ndn» J á la á 1 de la tarde,
aalílrá lie 1 *'® Cortas álas 4 do Idem.

® i. lai, Eusonada de Coloma y  Colon á los 0 
de la misma para Batabanó donde baJlarfin los Sres.

OFICIOS V!8. 182

N E A V - I O R K  AT¥D  
C IF H .4  It l . l i i l l .  S ' í ’ E A i7 J S I I Í PNueva Línea de vapores-correos de Ies Estado* Unidos, de James E. 'Wa-rd éc Oo,
Los maguífleoB vaporos-oarroos de primer» etare,

N I A Í ^ A l l A ?
Capitán T. S. Curtís.

S A R A T O G A  ,...vo),
Capátan J. P. Siindberg.

Saldrán on el órden siguieutio:DE NEW-YOM.
SARATO G A.. Julio 31 
N LV G A K A .... Ags. 9 
SARATOGA .. .. 21
N IA G A R A ............ 30
SAR ATO G A.. Sotb. 11
N IA G A R A .............. 20
SAR ATO G A.. Oct.
N IA G A R A .............
SARATOGA.. .. 
N IA G A R A .... Nov. 
SARATOGA.. ..
N IA G A R A .............
SARATOGA.. Dio.
N IA G A R A .............
SARATOGA.. ..

DE LA HABANA.
N í.tG A R at.,.. Julio 
S AR ATO G A .. Ags.
N IA G A R A ............
SARATOGA .. .. 
N IA G A R A .... Setb. 
SARATO G A.. 
N IA G A R A .,.. 
SARATO G A.. 
N IA G A R A .... 
SARATOGA.. 
N IA G A R A .... 
SARATOGA.. 
N IA G A R A .... 
SARATOGA.. 
N IA G A R A .,,.

30 
9

20 
30 
10 
20 

1
11 
22 

1
12 
23 

3 
13 
21

>s por la
sus viqicB, tiunen excelontea

Oct.

N ov.

Dio.

Estos benuosos \ añores tan bien conocidos
seguridad de _ _  __________

oomodidádes para pas.'rjnros cñ bus ospacioeas cáma-
.8.

I " r e c i o s  d e p a s f s j c  $ 0 0  O R O ,
La carga se recibe en el muelle de caballería hasta 

a vÍB,)cra del dia déla salida y  so admite carga psra 
Inglaterra, Hamburgo. Bremcu, Auisterdam, Kotter- 
da¿n, IlarTc y  Aiuberoa cou oonorimicntos directos.

La ootT68])onilenoia so aibnitirá úniosmonto en la 
Admiuisü'aoion General de Correos.

De más jiormeuoroa iuformaián Cuba 76 sus con­
signatarios.

MC K E LLA B . LD LIN G  Y  CP

N e w - Y o r k ,  l l n v i i n a  Se. IT Iex icH i*
R ls i i l  S.

l l í ’ " ®'*^- sc.Te(lltada línea;
. .M S h in f f t o i i .  Cap.L. F.Timnierman

_ ..«y  o f  Y e r a c i - u z ----Cap. E. van Sice.
í l i t y  o O o - v v - Y o r U ----Cap. J. Dcaken.
C i t y  o f  3 Ié s - i< la ...........Cap. J. \V. Reynolds.

Saldrán en el órden siguiente:
X > o  K T o v r e r —'S i r o r l i L .

I P a r a  V i g o  d ii'e cto . C o i-u ­
ñ a , R iv ’ a d e o , Q -ijou, 

S a n t a n d e r  y  IB ilb a o -
E1 vapor español

3“  S U K E U S ,
capitán Ignacio Yeloso.

h'ija su salida, para el 3 0  d e l  c o r r i e s s l t r

A dm ite  carga á flete, y  pasajeros á los 
qne se les darií un esmerado trato y  vino 
en las comidas, siendo conducidos por el 
mismo vapor tí cada uno do los puertos 
arriba indiendo.s ,«iti ningún gasto para 
ellos.

D o mas jiom tenores infonuará su consig­
natario Obispo núm. 1 7 ,— . d n U t t t i o  S e r -  

F * * -  bp 3632

m a m  costero*. 
Vapor C IARA. "

Ca])rtan D. Francisco Ron.
Este acreditado vapor saldrá el dia de Agosto 

á las 4 de la tawlc del muelle de Luz^ para ios puer­
tos de Nuevitas, Gibara, Guantáiiftmo y  Cuba.

ADxMITO CARGA Y  PASAJEROS.
Se a^lvierte que este vapor, á más de ser por im re­

conocida^ solidez j  excelentes cualidades niarincrras 
OJ que mus 8iíCTri«áade8 ofrece para los señoTe>a pasa- 
joros y  cargadores, tiene para ello la gran ventaja 
de atracar eu cl muelle eii todos los puertos do su 
carrera, con cual los primeros des«:m<Varcan con 
cuma facilidi»d, y  loa segundos se ahorran, loe costos 
de lauelu^o, y  reciben sus efectos en bu«!n estado, 
evitándose afií los disgustos, reclamacio ues y  per­
ju rios  que son consiguientes á la falta de atraque.

Se despachan los billetes do pasaje, oo nocimien- 
tos en la callo de Paula n? id , esimina á San Ig ­
nacio. bp 2582

V A P O R  E S P A Ñ O L

A N I T A .
Ai mando del antiguo y acreditado ta pitan 

D. Victoriano Cusí.
VI.4JES SEMANALHS DE LA  HABANá., l'.ABIA 

nONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO T 
MALAS AGUAS.

Esto nuovo y  espléndido vapor saldrá dis la  .Haba 
na los Sábados á las diez de la noebe y  Uagará ^  San 
C^-ebano los Domingos y  á Malas Aguas los Láinos.

Regresará á Babia Honda los Mártcs y  de este 
puerto sale para laUabona el mismo dia A las doit de 
la tarde.

Recibe c.<irga los Juévos, Viémes y  SÁbados al oo*- 
tado del vapor eu el muelle de Luz, abonándoae siu 
ttetes á bordo al entregarse firmados los oonooimieu- 
tos.

También se pagan á bordo los pasaje*.
De más pormenores im pondrá loe consignatarios 

señorea Landerall y  C? Lnz esquina á inqoisidoD, y 
eu caintan á bordo.

I^^JYote.—Habiendo el Exorno. 8r. Conde de 8 án 
Ignacio cedido grátls los muelles de sii s ingenios j *- 
ra el atraque de este vapor, la Empref a, agradecú la 
á este obsequio, ba decidido efeotuarV > en ol de San­
ta Teresa y Gerardo para ol embarqt 9 y  desembalé 
qne de lo« AoBores nsaaieros. al?aff

goB á las 7-15 de la mañana pni-u trasbordarse eon 
euí oquipagcB on San Felipe al expreso que b:\ja de 
Matanzas y  llega á la Habana á las 0 de la misma.

Este nuevo itinerario do retorno del vapor Gene­
ral Lcrenndi, empezará á regir desdo el sábado 29 
do] actual.

NO TA.—Is?» dios sermlados para el recibo de las 
cargas en el Depósito de Villauueva, son los siguien­
tes: Para el vapor fjcrauudi los iduos y  mártcs y 
jmra el vapor Colon los miércoles y  juéves.

Uabonn lU  de marzo de 1870.—El Administra­
dor

M h í a ~ h o n d a ,
Capitán D. Antonio Uuibazo.

FkV'e* semanales de la Euhana á Ualáa Ponda, Bio 
Blanco, lien-aeos, San Cayetano y Malas 

Aguas y meosersa.
Saldrá de ia Habana los Sábtulus á las diez de la 

noche y  llegará á San Cayetano los Domingos, y á 
Malas-Aguas loa Lúues.

Regresará á B.tbia Honda les Mártes, y  de este 
pnerto para la Habana dichos (lias á las dos de la 
tarde.

Recibe sarga los Víérnns y Sábados al costado dol 
.vapor en el muelle de Luz, abouiiiiduse sus fidt.)S á 
iMU-do al entregarse liniiudus loa oon>>cbuieutes.

También ae pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su oonsignatario. Merced 12, Cosmr 

de Toca.
N o ta .—P.rra cl embarque y  desembarque de los 

seSlorfc.s pasajeros, entrará ca el estero do ,8t». Tere­
sa (Babia Honda.)

V A P O R  E S P A Ñ O L

S O L E R ,
Capitón JOFRE.

V i a j e s  d e  l a  S la b n n t t  i l  € d .r iieM a .s  y 
v i c e v e r s a .

Saldrá de la Habana (muelle de Lnz) los Jueves á 
las seis de la tarde, y  de Cárdenas los sábados
misma hora.

.V d m it e

á la

c a r g a  y  p a s a j e r o s .

Lo despachan en Cárdenas los Sres. L . .Soler y 
C?, y  en la Habana la sucursal de los mismos seño­
res. establecida eu la calle de los UficioB núm. 48, 
altos. bp

SábadoC i t y  o f- V e x v - Y o i- lc —
C i t y  o f  V c r a c r i i i z ----
C i t y  o f  W a s h i n g t o n
C i t y  o f  . T l í r i d a ............
C i t y  o f  V c x v - V o r l t ...............
C i t y  o f  W 'a s l t ln s t o n .  Jubves

Juéve.s
.Sábado

Agosto

Sbre.

0
23

4
6

20

X > e  l e a  X X c v Io E o x ic t , .
C i t y  o f  l l é r i d a ............  Miércoles Agosto 20
C i t y  o f  I V e w - V o r l í ----  .. Sbre. 3
C i t y  o f  W 'a s l i in g t o n .  Sáb.ado .. 13
C i t y  o f . V c r a c r u i í .......Miércoles .. 17
C i t y  o f  M a r i d a ............ Miércolc.s Oetbre. 1
C i t y  o f  W a s h i n g t o n .  Sábado .. 4

Saliendo á las cuatro de la tardo.—El precio de 
pasqje es $60 en ORO eu primera cámara.

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y  seguridad do sus viajes, tienen excelentes 
comodidades pora pasajeros.

La carga se recibe en el muelle do Caballería bas­
ta la víspera del dia de la  salida, y  so admite carga

eu-a Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Ameterdan, 
olterdam, Havre y  AmborcA con eouoclmientos di­
rectos.
Sus consiguatarins. Obrapía 25.—Z A I . . D O  Y  

C O .H P .

EMPÍiESA DE VAPOBES
do IV lenendoK  v  C a .

,  DE CIKNFUSGOÍe.’ ^
VAPO R E S

T R IN ID i.D ,
Capitón Femaindt z,

G LO RIA .
C.apltaii MuBiiategtti.'

Estos nuevos V espléndidos vapores saldrán alte,t- 
n a t iv íM ^ w  de Batabanó para Santiago de Cuba,. 
■■sCSbuoen cienfuegos, Trinidad, Túnus, Júoaro, St». 
Cruz y Manzanillo,

TOD O S LOS M IE R C O LE S , 
despuee de la llegada del tren de pasajeros qne sale 
de ía Habana (Estación de ViUanueva) á las seis de 
la mañana, regresando á Batabanó todos los Domin­
gos, por la tarde en cuyo punto un tren eepooiaj del 
camino de hierro conducirá loe señores pasajeros á  la 
Habana el mismo dia.
VAPOR

V ILLA -C LA R A ,
Capitán Crespo.

S a le  t o d o »  l o s  R o m i n g o a
Para Tunas de Sanoti-Spíritns tooani'.o en Cien- 

fuegos y  Trinida(l regresando á Batabo nó todos los 
Juéves por la tarde, en cuyo punto -an tren espe- 
dal del Camino de Hierro conducirá '.os Sres. pasaje­
ros á la Habana el mismo dia.ESTOS VAPORES EEC1BE.\ LARGA Tf.DOS IOS DIAS.

Esta Empresa tiene establecido on el ferro-carril 
de ViUanueva cl despacho de la carga en ilonde se 
faoUitaran los conocimientos y  ise cobran los fletes. 
Los señores cargadores se serv irán mandar cou la 
carga las órdenes ó notas de romision á <Ucbo ponto, 
y  los pólizas do Aduana al esr ritoiio de la casa oon- 
sig^taria.

En dichas notas tendrán cuidado de espresar el 
nombro á quien vayan (lonsignados los bultos.

Loe señores pasajeros dolterau tomar el tren dlreo- 
to qtie sale de ViUanueva á las seis de la mañana de 
loe dii

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T ILLA S  Y  TRAKP0P.TE8 

M ILITARES,

V A P O R  E S P A Ñ O L  ~

ALICANTE,
Capitán Bidaguron,

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  CU BA.
IDA.

Agt'j. 16.—Saldrá do la Habana á las cuatro de la 
tarde y llegará á Nuevitas el 18.

18—De Nuevitas y  llegará á Puerto Padre el 
18.

19.—De Puerto Padre y  llegará á Gibara el
10.

19. —Do Gibara y  llegará á Mayar! el 20.
20. —De Mayarí y llcj-ará á Baracoa cl 21.
21. —Do Baracoa y  llegar.a á Cuba el 22.

RETORNO.
23—De Cuba y  llegará á Baracoa cl 24.
24.—Do Baracoa y  llegará á M ayarí ol 24.
24. —De Mayarí y  llegará á Gibara cl 25.
25. —De Gibara y llegará á Puerto Padre el

26.
26. —Do Pnerto Padre y  llegará á Nuevitas el

27.
27.—De Nneevitas y  llegará á la Habana el 28. 

Admitirá carga por el muelle de Lnz desde el 11 
de dicho mes y  llevará la corrcspoudonoip que haya

Sara los puntos de su itinerario, trayéndola también 
c retorno.
Atracará á los mueUea de su itinerario.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.—Sr. D. Pedro Sánchez Dolz.
Puerto Padre.—Sres. Gómez, Rodríguez y C? 
Gibara.—Sres. Gui-ri, Hidalgo y  C?
Mayar!.—Sres. Grau y  ViUoldo.
Baracoa.—Sres. Monos y  cp.
Cuba.—Sres. S. y  L. Ros y  cp.
Se despacha por RAMON DE HERRERA, Ofl- 

oios 68.

V A P O R  ESPzYNOL

Maiiiielita y María.
CAPITAS VlLMMIL.

Viaje ordinario d St. Thomas por el Sur de 
Santo Domiiuio,

ID A .
Agto. 2G—Saldrá do la Habana á las 4 de la tarde 

y  Regará á Nuevitas el 22.
02.—De Nuevitas y  Uegará á Gibarse) 23. 
03.—De Gibara y  llegará á Baracoa el 24. 
24.—De Baracoa y  llegará á Cuba ol 25.
06.—De Cuba y  llegara á Sto Domingo el 27. 
27.—PeSto. Domiugoy Uegaráá Poiiceel 28. 

De Ponco y  llegará á Mayágüez el 20.

m::
Stbre. 2,

4. -
5. -

2«-
20.—De Mayagiiez y  Uegará á ¡ág'úadUl» el 20. 
29.—De Aguadilla y  Uegará á Pto Rico el 30. 

-De Pto Rico y  Uegará 8t. Thomas el 31.

RETORNO.

-D e  St. Thomas y  Logará á Pto. Rico el 
3.

-De Pto. Rioo y  Uegará á AguadUla el 5. 
-De AguadiUa y llegará á Mayagfiez el 

5.
5. —De Mayagiiez y  llegará á Ponoe el 6.
6. —Do Ponco y  llegará á Sto. Domingo e l 7.
7. —De Sto. Domingo y  Uegará á Cuba el 9.
O —De Cuba y  llegará á Baracoa el 10.

10. —De Baracoa y  Uegaráá Gibara el 11.
11. —De Gibara y Uegará á Nuevitas el 12.
12. —De Nuevitas y  llegará á la Habana el 14 

Admitirá carga por el muelle de Luz desdo el 16 dol
lara los pun 
en de retor

Cuba.

( toniente y  Uevorá bi oorrespondunoia para los pun 
t o s ^ s u  itinerario, trayéndola tambit

lO.
Atraca á los muelles de Gibara y 

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.—,8r. D. Pedro Sánchez Dolz,
Gibara.—Sres. Silva y  Rodríguez.
Baracoa.—Sres. Mones y  C í 
Cuba.—Sres. S. y  L . Xtos y  C?
Ponce.—Sres. A. Casals v op.

iB e

C»
St.

i Caracena y

Thomas.—Sres. Lamb y C?
lespacha por D. RAMON DE HERRERA, Ofi-

SOCIEDADESYEMFRSSAS.

las 
oaUe de 
y o .

lue lo verifican los 
san Iguaeio n? 82, por

vapores. Se d e c e b a ,  
1$. J u a n  IM ie «

C o m p a i  d e  C a m i n o s  d e  h i e r r o  

d e  l a  H a b a n a ,

Desde el din 4® actual, inclnsive, quedará 
abierta al servi vio púbUco de cargos la estación do
Cuipicem. , , __

Habana 3 de a Vosto de 18<9.—El Administrador 
General, Fraiioi8,mParadela y  G. 2462

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  e n  l a  t a r d e  d e >  ^  ’
w d e  J t g o s t o  d e  1 S 7 0 .

-A -otivo.
Oro,

..................................................................................... ................. ...................... $ 6202383 46

C A lITE K A i

Vcuciinicutosbasta 3 meses.... ..............
Idem de 3 á C idem..................................
Idem á mas tiempo..................................

Dornmoutes á cobrar onenta agena.......................

OTRO.S CREDITOS!

Títiilo.s del empréstito 25 millones...........................
Comisiunudos............................................................
Sucursales..................................................................
Créditos vencidos................................ ....................
Cuentas varias...........................................................

Oro. Billstos.

1894514 45 2385781 51
542303 43 2.5.39908 91

49883‘J7 33 24561 78

7335-22:) 21 4996255 20
2600 00 217'J008 00 331320 -11

9.'.70000 üü 
558776 27 
U98353 78 
835‘7'J 20

lP.1213-3 Cl 
3001348 27 
0411780 60

64

7I7Í3Ú3 W

10610559 20

H aCIIHÍDA PÚBUCA CUHMTA de ASnCIJPO »U( INTERñ». 

PROPIEDADE.Si

Fincas.......................................................................
MobUiario.................................................................
Acciones varias........................................................

15604 43 
5154 70

220000 03 
6107 07

20759 22

«3 AMTOS DK TODAS CLASBSi

Insbdacion....................
Generales......................

3175 71 
11225 90

39057 90 
2770 58 14101 64

10G0S261 51 

4,5614518 90

22C113 I I  

41823 4 ^

$24185023 78 70216534 69

Í * a s iv o .
Oro, BUUtot.

CAl'lTAt...................................................................................................................$ 8000000 00
Fondo no Ric.SEitVA................................................

OBLIGACIONES A LA  V ISTAi
Oro.

Cuentas ooiTientes..............................
Depósito.s sin interés...........................
Dividendos atrasados.........................
Corriente núm. 46................................

nn .r.ETES k í i i t i d o s i

534'3333 69 
1519125 G) 

14220 00 
84950

Bllloteg.

9500562 86 
;r.D255 9; 
84076 15

Por ol Banco...................................................................................  II1Í6I4C 70
Emisión do guerra.......................................................................... 45614518 90

OTRAS ODLIGACTONKSi

Empréstito do 25 millones........................................  192003 1)0
Corresponsales..................................    4805 99
Contrate de Contribuciones.....................................
Cuentas varias........................................................... 5786337 C-í
Saneamiento de orediti» vencido*...........................

40i559 40 
186700 S8

INTERESES)

Por cobrar.............................
Por liquidar.........................

GANAttCIA» T PÉBDIDAS.........

2155692 62 
.5380 50

103882 
1292G) 09

! 8000000 00 
, 390567 3o

)

6961294 29 9979771 0*

)
1 5076066$ 66

)
1 '

098404C 
C68C81 39

937359 98

1
t ‘2161073 12 233143 17

19960 97 . 15504 8«

$ ‘M I8 -023 78 70816694 •

Habana 9 de agosto de 1879.—P1 Contador, J. B . Curealho.—V? B9—E l Dircotor, José- Bamon de Boro.

F e r r o  c a r r i l  d e  l a  B a h i a  d e  l a  

H a b a n a .

RA5ÍAL it GUANABACOA.
En v irtud  dcl crecido número de personas 

que transitan por e l Ram al y  V apore» el 
día de la Tu te lar cu Guauabocoa, y  desean­
do jiroporeiondr m ayor comodidad y  ev ita r 
al mismo tieiii))o que ocurran sucesos desa­
gradables, la  J u n taU ii'c tivad o  esta Com ­
pañía, ha acordado ostablecor dos trenes 
y  dos vapores como en años anteriores, 
que saldrán cada ve in te  minutos de los pa 
raderos do la Habana, Regla y  Guanabacoa 
hasta las 12 de la noche y  desde esa hora 
en adolanto cada cuarenito, minutos; estan ­
do competentemente autorizada la  Com ­
pañía para prolongar también ese servicio  
en los días subsecuentes hasta las 12 do la 
noche si fuero necesario, así como para 
suprimir los v ia jes en que no haya pasaje.

Eu las horas de gvftn concurrencia no se 
rá posible adm itir carruajes.

Regla, Agosto  3 de 1879.— E l Adm in is­
trador general de la  Compañía, J u e m  A .  

O d o a r d o .  2477

Banco Hispano Oolonial de Barcelona.
Junta Delegada on la Isla de Cuba.

Por áenerdo do la Delegación se ha dispuesto que 
do.sde el dia 1? de agosto próximo venidero en ade­
lante, escepto los días feoti vos, se proceda al pago 
del onceno dividendo do intereses corresponibeute 
al trimestre qne vence en esa fecha, para cuyo efec­
to ios Señorea accionistas se proveerán de una fac­
tura impresa que Ies facilitará por la Contaduría de 
esta Delegación (Baratillo 9 )en la que anotarán su 
nombre, número de acciones y numeración de estas, 
debiendo presentarla firmada, acompañando las 
acciones qiie comprenda pura percibir su importe, 

la 15 do jiUio de 1879.—El contador secreta-Habana :_____,----------
rio. Celestino Aeei'edo. 2238

C o m p a i t i a  d e  F e r r o - C a r r i l e s  d e  

C a i b a r i e n  t i  S a n c t l - ^ i r t t n s .

Acordtulo en Junta Oeueral de accionistas do es­
ta Cum)>añ!a cl reparto ilo uu dividendo activo do 
5 por 100 en billetes del Banco Español j»or cuen­
ta de utilidades bosta 31 do Dieicmhre úitioio, se 
pone, cu eonociniiento de los señores socios que las 
Ibluidaeiuues dol mismo se estenderáu á favor do 
los que resulten serlo eu esta fecha, y  que cl pago 
ó los que residen cu esta eapital se verificará por 
las oficinas de la Empresa, constituidos eu la  cu­
sa iilimeru 53 de la calle del Obispo á eontar des­
do el 20 del pres-nte, y á los domiciliados en Re­
medios por lu AiliuinUtrueion del camino desde 
cl 25 dcl mismo.

Hidiana, 9 de Ag(Jsto de 1870.—El Beorotorio, 
Joaquín de Sousa,_________________ 2518

6IR0 DE LETRAS.
J. A. BANOE8,

O B IS P O  21. O B IS P O  21.
Sobro Alicante, Almería, Barcelona, BUbaa, Bur

fos, Badajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cáoeres, 
'igucras. Guadalajara, Granada, Gorona; Jerez d« 
Flaroutera, Jaén, Logrofie, Lérida, León, Madrid, 

Málaga, Malion, Murcia, Mataré, Raima de Mallor­
ca, P:implona, Palonoia, Reus, Santander, Sovüla 
San Sebastian, Sogovia, Tarragona, Toledo, Torre 
iavega, Tortosa, Valencia, ViUanueva y GeítrtS, V a  
UndoUd, Vitoria, Irun, Zaragoza y  Zamora.—En As- 
turiae: sobre Avilós, Castrirool, Canga* de Tlueo, 
Cangas do Onis, Cudillero, GUon, Grado, Lnaroa, 
Llanes, Oviedo, Pravia, Pola de lAina, Kiradeaella, 
Salae, Vlllavicioaa, Hifieeto.—En Galicia: sobre Be- 
timzoB, Caldas do Reyes, Coruña, Cée, Carril, Fe­
n o l, Lage, Ijugo, Mondoñedo, Orense, Pontevedra, 
Puontedeumm Kivadeo, Santa Marta, Santiago, Vi 
go, Vivero, Villagarola.

Las giran en todas cantidades á oorta y  larga vi*
• ...............  - á laPUsadata en la oaRe del Obispo n? 21, frente 

Armas.

ZO R R ILLA  T  CF.
BANQUEROS

O B I S P O  » 3
E S Q U IN A

A MERCADERES.
H , 1 C F J V  F d l G O S  H O R  F F  

C r l B F E  on todas las ciadades do España, 
Reino Unido, Francia, A lem ania, Ita lia  y 
Estados-Unidos de Am érica.

8o encargan de la compra y  venta de bo­
nos de los Estados Unidos, renta francesa y 
cualquier otra clase de valores públicos.

Facilitan cartas de crédito.
G l I b J l J V  F F T R . 1 S  H E  C J t J t i B l O  

en todas cantidades á corta y  larga vista 
sobro todas las capitales y  pueblos do

E S P A Ñ A ,

I S L A S  B A L E A R E S ,  
C A N A R IA S  Y  

P U E R T O -R IC O ,
también sobre Lóndres, París, Bayona, Tu- 
rln, Milán, Roma, Lisboa; O ibraltar, Tánger 
y  Ceuta.

N ew -York , Boston, F iladelfia, New-Or- 
leans y  Baltimore.

M ^ ico , Veracruz, M érida, Tabasco, Pue­
bla, Orizaba, Córdoba, Jalapa, Teluca, Mo- 
relia, Qnerétaro, Guanajnato, San Luis, Za­
catecas, M onterey y  Durango.

T EN ESTA ISLA.
Sobre Matanzas, Cárdenas, Sagua la  G ran­

de, Remedios, N uevitas, Puerto Principo- 
Gibara, Santiago de Cuba, Manzanálo, 
Sancti-Spíritns, T rin id ia l, C ienfuegos y  Son, 
ta  Clara, Baracoa, H o lg iin  y  C iego de A v i­
la. 1832

FRIMODE SAENZ, IZQUIERIIO TC '
1 6  L a m p a r i l l a  1 6 .

G M R J l J V  F E F R ^ i S  o n  todas canti­
dades á corta, y laign vista sohrv todas lai 
capitiiles y principfiles pueblos de Esp.aña, 
como así sobreSANTA ORUZ DE TEN CRIPE,

L IS B O A
9.TBEALTAB

•fio

K .m H R i l ,  W W
C n m p a r i l l n

HABANA
Giran fu. w> v-

ÓELAT8 i l E H ^ r ^
C A L L E  DE A d i í !  ' ’  ■

esquina á Aoiutun: .
Giran en UkIss uantíflades. a oO' . i> 

sobro los puntos siguientes:
Avtlés, Alicanto, Albaoote, álmansu, Algorra, Ai 

memlralejo, Albunuierqns, Áloira, Alberiquo, Alme­
ría, Aluoy, Avila, Bareolona, Badiflez, Buuorrosa. 
Betauzos, Bilbao, Burgos, Buño, Buflol,^ Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cóesres, Calatayud, Cangas da 
Tineo, Cangas do Onis, Castropol, Castellón de !•  
Piona, Camimnario. Canil, Carballo, Camarillas, 
Caldas do Reyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Rea], Córdoba, Corcubion, Colunga, Cuenca. Colle­
ra, Cudillero, Coruña, Corella, Durango, Deni^ lU- 
t«Ua, Ferrol, h'ronegul. Granada, Garrovillas, Qner- 
nica, Gandia, Grado, Gerona, Qijon, Gibraltar, Gao- 
dalajara, Huesca, Iliielva, Inlío'sto, Játlva, Jabea, 
Jerez de la Frontera, Lastros, Lage, La Guardia, 
Laguna, Las Palmas do Gran Canana, Lustres, 1-1»-

Campo, 'iloutiju, Mondonedo, Monfotte, MorelloL 
Murcia, Muros de Noya, Maniulua, Navia, Negral 
ra, Noya, ürihuel», Olivenza, Ondarroa, Oviedo, 
Orense, Orotav», Pamplona, Palonoia, Palma de
Mallorca. Pravia, Peñaranda de Braoamonte, Pon­
tevedra. Portngaleto, Pola de 8iero, Pola de Lezna, 
Puentedeumo, Puebla, Puebla dol Caranüñal, I ^

ir t i^ a
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Solaa,

Oeltrú, Vilbumeva de la Serena, VUlavloiosa, Villa- 
w o ía , Vinaroz, Vigo, Vivero, Volmiuieda, Ibisa, 
Zaragoza. Zafra. Zoinoza. Zornnza

AVISOS VARIOS.
IM PORTANTE.

8e admiten proposiciones al establcciH.lsnto do 
ropas L A  V Il L A  DE l.YON con existencias, ense­
res y  créditos activos; los plazos para cl pago, en 
coso de baborlos, deben ser con guranliu safloiente. 
El inventario está tn t-l refend» cstableqiniionto 
Obispo 72.

De no ser admisibles las proposiciones, hn«ta cd 
dia 20 dcl actual, en dicho dia «iiiedará por la me­
jor oferta si conviene. Agosto 12 do 1879.—La Oo 
misión de Aerretlores. bp 2034

D. Cleto Diaz de Ace vedo
avisa á las personAs relacionadas con él en npgooioe 
é Intereses, <|ue ba mudado su residencia á la ooU* 
de Saúl Ignacio ti'.’ 44 esqu<nn áObrapia. 1789

COSMETICO DE P EM R áÑ D F"
PA R A

teñir el pelo.
Ningún cosmético so ba conocido que renna las 

cualidades ipie el nuestro. Con otros es necesario 
que al uplicui-los baya que lavarse, y si la persona 
que lo necesita estuviese atluxionEula ó con alguna 
indlspoeioion, no podrá emplearlo porque le periudi- 
oarío, con este no bav necesidad del lavado, évltán 
dose así los iuoonvenlentes expresados.

Este tinto empleado para la cabeza, patillas, bigo­
tes T cejas, es oasi instantáneo su buen efocto.|

El modo de usarlo su verá en el pr<>specto qnr 
acompaña á coda pomo.

FAST.4i DK UQULN ISLANDICO.
Remedio infalible para la TOS, loe CATARROS 

gor y psun todas las onfermeda-

ACEIIK DK AIMK.NDR,AS PDE9.

Botica de Santa Clara.
S A N  lOrNAOlO  44, 

f í s q u i n a .  A  < '> b r « . T T Í n

A N U N C IO S  DE LO.S E S T A D O S -U N ID O SA C E I T E  I» T JR O
___  ss

Hígado de Bacalao

Ricardo P. Kohly y Cp.
C a l l e  d e  S a n  I ^ a e i o  n ú m .  88 ,

E N T R E  O B ISPO  Y  O B R A P IA .
Giran letra* sobre las prlnolpoles clodade* y  v IUm  

de Fspafia á'cort a y  larga vista. 1018

Preparado por UíúSlLLK
Vnico ¿ InAmnio remedio par» Iftcun 

ca/erm«»«lade9 do
LA OAROANTA. EL PECHO Y LOE i

UsAdo con perseroxe&cüi op unioQ4di}i
P E O T O R A Ij d e  a n a c a k x o t a ,

h » reikUzado eureclonos sorprondoatee en luucbot CMOA 
ddRoeperado!) de

C0a\9VNC103( r - T lS I » .
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A  N r E S T i : * > í í  A M IG O S .

L a  rapidez cC>u que pasan íos dias did 

presento mes . térm ino ía ta l para la  u lti­

mación del padrón de esciaTOS, que pued< 

dejar^eu la  m iseria ;i un gran niim ero d i 

uuestrrts'ppqueños prop ietarios y  causar a 

la  isla  una Iionda perturbación y  un graví- 

almo Irastornn , Begnn la manera qomo £?n 

esa ultim aeion so proooda ; la  desid ia ca­

racterística y la  ta ifa  d é  práctica #n estos 

asuntos de la  n ia jov  parte do nuestros pro- 

jiie ta r io s , que descansando en la  buena &  

y  estricta  lega lidad  con que han adquirido 

y  poseen sus propiedades do todas clases, 

no creen qne deban practicar d ilijencia a l­

guna para asegurarlas , y que por lo  tanto 

no ocurrirán á ver los rejistros de esclavos, 

y  perderán quizás la  m ayor p arte  de los 

que poseen ; y  finalm ente , la  absoluta in­

diferencia con qne ha m irado el asun to, no 

ya la  prensa lib era l, sino la que se dice con­

servadora , puesto que en esta capital solo 

L a  V o z  b k  C c b a  so ha ocupado do este 

g rav ís im o asunto , y do los periódicos del 

in terior solo 1^1 C o m e r c i o  de Ságna tenemos 

noticia que haya hecho lo  mismo ; todo calo 

nos ob liga  ú no levan ta r  mano por ahora 

de esta cuestión interesantísima.

N o  estrañen , pues , nuestros am igos, si á 

e lla  dedicam os en estos dias nuestra aten 

cion preferen te  y casi exc lu s iva ; al estre- 

m o de que hasta hayamos pospuesto por ella 

una cuestión personal que do ningún modo 

pensamos dejar olvidada. A ludidlos á los 

destemplados artículos que pocos dias bá nos 

dedicaron I . a  P d t r U i  y  E l  T r i u n f o , y un 

que d ice se llam a B ro c li, á quien no tene­

mos el gusto de conocer , pero qne supone­

mos no fa lla rá  qnien le enuozca, con 

una sim ultaneidad de acción que revelaba 

xin propósito , que nos ha sido bastante com­

prenderlo para liacerlo in ú t il , pero al cual 

jio  por eso dejarem os de dedicar cumplida 

m ente nuestra atención.

V arios son los m edios que so han ensa­

yad o  para d istraer nuestra atención de la 

cuestión gravís im a sobre la  cual la  tenemos 

f i ja ; pero ni se ha conseguido , ni se conse­

guirá. Com o jmriodistas conservadores y 

de con cien cia , nuestro deber os no aban­

donar esta cuestión hasta que esté resuel­

ta. , y  no la  abandonaremos. N i entende­

mos com o ningún periodista conservadoi 

pueda verla  con iudifenmein. i  Se cree acaso 

que nuestro deber es solo defender las cues­

tionen m ientras pciraauecen en la  esfera de 

los p rincip ios , y abandoiiarlaa tan pronto 

com o entran en la  do la  xu'ácti»* 1 .Si Imy 

periodistas conservadores f y  en efecto ]>a- 

rece qne los hay ) qne entienden así sus de­

beres ,  buen provecho les h.agi. Nosotros 

los entendem os de o tra  manera. L a  prác 

tica  es la  v ida  de los pueb los, y aquí es 

donde deben entrar mas do lleno los princi­

p ios , y  sobro todo los pmcodimiento.s con­

servadores.

A  E O S  P R O P r E ' l 'A K I O S .

A  la  m ayor parto do los p rop ietarios  de 

esta cajiita l , nos lim itarem os á recordarles 

que e ld ia S íd e l  presente espira el, plazo 

fatal para la  u ltim ación de loa padrones de 

s ie rvos , y  que liarán muy nial y  correrán

me espresaba que el prisionero, puesto ha 
••¡a tiem po en libertad, Don Esteban Duque 
do Estrada, le  había m anifestado el deseo 
de algunos je fes de im portancia y  de algu- 
uosind ividuos de la Cámara de entrar en 
negociaciones pal a ve r  si lia c ia lap az .

Aunque distaba algo de Cuba, me em bar­
qué aquella misma noche y  me d irijí á San­
ca C inz para hablar con Estrada, comuni­
car con Casóla y  resolver de cerca y  por mí 
lo que conviniese.

A  E. he dado cuenta de las gestiones 
de ^lr. l ’oppe en el mes de Mayo, la  descou- 
lianza que me inspiraba, y  do la persuasión 
quo tenia de qno era un caballero de indus­
tria; y  á pe.sar de eso le perin ilí ir iil campo 
enem igo porque confiaba que en mtíftio de 
.-iU filiada  nos había de servir para abrir \m 
camino do relaciones quo, si por ol pronto 
ao producía nada, daría sus frutos mas ade 
lante; no nio engañé en mis cálculos; aque­
llas relaciones oficiosas uos proporcionaron 
la presentación do Don Kste»an  do Varona, 
w ^ q ie rn iis^  según mo dijo, del entónces 
p'rqsiilfcnt'o Don Tom ás Estrada, y  la  captu­
ra del i>arieute de esto, Duque de Es- 
ti'ada.

N o  bien llegado Varona á M anzanillo, se 
puso en lolaciones con los je fes  de aquellas 
partidas, abatidas por el cansancio y  á v e ­
ces por el hambre, desnudas, y  que doseau- 
do la paz, no se atrovian á presentarse, no 
solo por e l tem or á nuestro tr.ato, sino por 
la desconfianza do uiio^ liácia otros: unas 
cuantas entrevistas y  un arm isticio que per- 
iniUó en una pequeña zomi mezclarse al sol­
dado con los insurrectos, y  que estos encon­
traran en nuestras tropas, no solo el carácter 
generoso del e jército  español, sino también 
ol buen trato quo recibían los paisanos en 
los poblados, concluyó por quebrantar su á- 
nimo, y  el deseo de paz so hizo tan m ani­
fiesto «jue los je fes  acordaron enviar una 
comisión á su Gobierno para pedirla: esta 
coinision obtuvo del presidente alguna g a ­
rantía, pero los intransigentes vencieron en 
el Gobierno, y  los comisionados fueron sn 
jetos á la  ley  que imponía pena de la  vida 
á todo el qno tuviera  tratos con nosotros, 
que no fueran bajo la  base de la  indepen 
dencia: á pesar de las seguridades quo me 
dió Varona, recordará V . E. qu é yo  no a 
brigaba esperanza ninguna de resultado con 
el Caiiiagñey, que croia que no era tiem po 
todavía, que su a ltivez no estaba bastante 
postrada, pero qne confiaba en que la  nia- 
yoria de las partida» de Manzanillo, y  tal 
Vez las de Bayamo, so disolverían.

A  pesar de las contrariedades quo en el 
asunto surgieron, el éx ito  correspondió á 
mis presunciones, si bien no ocultaré á V . E 
que el Gobierno insurrecto, con su com por­
tamiento con la comisión, contribuyó no po­
co á ahondar las divisiones que entro ellos 
habia; poro aquel golpe do fueri'.a brutii re 
cibió pronto su castigo con la  captura del 
presidente deV E jecu tivo y  la  muerte del de 
la Cámara, habiendo esta tard.ado mas de 
cuarenta dias en reuniise para poder e le jir 
uuevo presidente; la  persecución activísima 
(pie Bufrian, á pesar de las lluvias, qne han 
durado mas do lo acostumbrado; la idea lan 
zada en .su campo de la  que tuvieron 
la  torpeza do atribuirme, si bien espresando

uea del ijev illa , poniendo un cordoii de pues­
tos y  centinelas á lo largo del peiíiuetro.

A l señalar el plazo del 10 do F . bi ero te ­
nía presente la  rem iioii de las tiói-fc'# i:l tíjj  ̂
y  deseaba dar al Gobierno da S,^M. una ie.sj- 
lic ia  defin itiva para que desde luego cu i l  
Mensaje real pudiera preparar el ( i l a q u e  i l e  

¡a s  o p f i s M o n e s ,  y  si no aprobaba mi conduce 
ta me separase del mando, toda vez qno yo 

h a b ía  c o n s u l t a d o  « í  d a d o  c u e n t a  d e  r n i ftu

p a s o s .  T res  son las razones que para obrat 
de este modo tuve: priniora, no solicitaV 
del G ob ierno una autoiizaoion que no podía 
dar coa coiiociiuieute do cansa á ton larga 
distancia; segunda, asumir yo toda la  no- 
poiisabilidad, dcjám lolo en libertad, y  fcer-  ̂
cera, no linccr concebir en España espe fen f 
zas que podían conven irse cu ilusiónoS. ' 

Il.acía tiempo que veiií;» iniciándose una 
conferencia entre V icente G arcía  Y el G e ­
neral Proudergast, jiero como ,el primero 
habia sido nombrado presidenta del E jecu­
tiv o , creyó quo no podía asistir á ella  y en­
vió sus comisionados á B:vnchnelo fTunas), 
á donde acudió dicho señor gdnera!, a'H, 
después de largos debates, estando yo_en  
comunicación directa por e l hilo telegráfico, 
conteslé á todas las pregnutas y  fije como 
lim ites las bases de que di cuenta á V . E. 
en el mi.smo dia 30 d a  Enero, neutralizando 
entre Tunas y  el campamento de la Cáma­
ra, para que pudiesen correr los aviso-s y  
partes, porque por una fatalidad híibíamos 
lierido de la  m ayor gravedad á su com isio­
nado, que llevaba un sidvo conducto mió, 
lo que habia sido cansa do no lilegar 
tiempo la órden do rcu’uiou á V icente G ar­
cía. E l dia mo p idió ésto iiua en trev is ­
ta, que no pudo tener lugar el 0 en San 
Peraa iido jior una equivocación, y  el 7 v i­
no á verm e con otros 7 je fes  y  algunos o- 
íieialcs suyos al Chorrillo. So presentó muy 
digno, y yo  le  recib í con amabilidad, asis- 
tíendo á' la conversación los generales Pren- 
dergast y Cassolo; la conver8:icion duró sie­
te horas; los que asistieron á olla mivnifes- 
tarou sus deseos do paz; convinieron en 
que, si bien podían prolongar la  guerra, e 
ra la  ruina do su país; quo en el estado á 
que liabian llegado no podían vencer; quo 
era posible la felicidad do Coba bajo el G o­
bierno de España, pero que las b.vses eran 
estrechas, y  sobretodo, quo ol juram ento 
qne tenían pesiado de no tratar sino sobre 
la base de la independencia, hacia nulo to ­
do acuerdo; quo sn precepto constitucional, 
que no halda ¡irevisto este caso, les hacia á- 
pelar al pueblo. Todo.» mis argumentos y 
los de los generales fueron vanos para con­
vencerlos.

V icente Garchr me dijo que para facilitar 
pronto la pacificación habia venido y ’ ju ra  
'lo aquel d ia su cargo; el resultado oelln iti

innecesariam ente graves  rLeigos si pospo­

nen liasta los últimos dias e l im ponerse de 

los rejistros y form ular las redaraaciones 

qne en derecho procedan.

A  los de loa d istritos rurales les hacemos 

otras advertencias. Se nos ha nsegar ado 

que algunos do ellos habían acudido á ver 

los re jis tro s , y  que al encontrar inscritos en 

cualqu iera de ellos á sus s ie rv o s , han que­

dado tan .satisfechos. Esto puede ser un error 

fa ta l que les haga perder su prop iadad 

T en gan  presento esos Señores que los rejis- 

t io s  que se exhiben al público son tres; 

En e l p rim ero  están inscritos los siervos 

que constan en los padrones de 16G7 y  1871. 

Los  propietarios <iue tengan sus siervos 

inaoritos en este r e jis tro , pueden catar 

tran qn ilos : la  ley  reconoce que su propie­

dad es lejítiraa. En  ol segundo rejis tro  cons-

los nombres do los  evervos empadronados 

en 1867 , pero no cu lc 7 1 ; en e l teroMO 

los que fueron em padronados en 1871 pe­

ro nó en 1867. Todos los siervo.s que se 

halláti iúEcritos eii estos dos re jis tros , se 

ráu declarados lib re s , á  luénos de que los 

propietarios dem ueslreii que sus uomhrés 

fueron inscritos en ámlio.s padrones.

Este es , p rec isam en te, «1 objeto*ex>n que 

los rejistros so espouen al público. Pueden 

haberse com etido errores ni loriuavlos, y  no 

lía y  dada que rauehos se habrán com etido ; 

errores que se pueden ile in ostra r, y  por 

consigu iente subsanar. Pero  es indispen­

sable que las reclamaciones para la  rectifi­

cación de estos errores so presenten en de 

bida form a durante los treinta días (lUe ée 

han dado de p lazo para este fin. Es dfecir 

que el p rop ietario  que sabe que sus siervos 

86 empadroilaron en J867 y  en 1871, y  tiene 

medios para p ro b a rlo , « i  ha lla que estos 

siervos están inesritos en los rejistros 2" y  

3* quo hemos c ita d o , debe presení-áf 

m ediatamente .su re.cjamncion , y  se le  háfií 

justicia.

P ero  lo  rep e tim os , lo  que im porta  sobre 

todo os no perder tiemim. N i un momento 

más deben dejar pasar los propietarios sin 

examinar los rejistros y  forranhir la » recla- 

maeiones que á  bu derecho convengan.

I.A FAZ  »n : « lÜB.A.

Retiramos iraVtajoa ih '.jedaocipu .para dar 

, Aábida al docuTDeoto que r ¡gu e ,y : qúu será 

le id ocon  verdadero in ierés por referirse en 

él con todos su.s detalle.» loa trahajos refe- 

xente» á la  i»acificacion de esta Isla.

Véase como lo  inserta L a  E p o c a .

E l ilocumento en qne el General en Jefis* 
de l e jército  de. Cuba daba cuenta al G ob ier­
no de los antecedenícK do la  paz, documen­
to leído por el Pre.sidente del Consejo en la 
aesion del miércoles, dice así:

“ Exorno. .Sr.: Annquo pr>r telégrafo di 
conocim iento á V. E. do las bases qno ha­
bla ind icado al prt:.siden te elcci ( )d e  la  re­
volución cnhami I). V icente García, debo 
exponer ú V . E . con ma.» detalles esto asun­
to, en c! <pie, si bien he merceido la aproba­
ción del Gobierno de b. M.. es debida esta 
á la  deferente atención j  nunca bastante 
ponder.'ida confi.anza que el Gobierno Jia te- 
iiid o liá c iam i.

/.^íBSíllJtuYloiMe el 18 de D lcieinbfe en la.Sio- 
é  Maestra de Cuba recorriendo aquellos 

- campamentos, qne tan fatales bau sido á la 
■ / ,' 'qibórtu lírfgada de aquella d ivisión por sus 
: ‘ éo&dtcionea bigiénicas, recib í un telégrama 

'del general Don Manuel Cassola, en el que

que lapropon ia  imr impotencia, fa é  germ i­
nando en las masas, y  el esfuerzo do abajo 
á ,';rriba llegó  fi la  cabeza, resultado natu 
raí de-2-firmacionea desmentidas por nues­
tra persecución. . -

En este estado las cos:xa, fué cuando en 
2i de D iciem bre hablé con el Duque do Es­
trada, y  no fiándome eu la forma, aunque 
lio tenia escrito particular ni oficial que au 
coriza.se mi conducta, aún cuando abrigara 
el tem or de que abortaran las negociaciones 
con otro asesinato, mandé suspender ope- 
racione.'í en tre el mar, e l rio Sev illa  y 'c l ea 
mino de Santa Cruz á H ato-Potrero  y el qut 
va desde este punto al Brazo; esto es, la  sé 
tima parte del Centro. G rave era esta me­
dida; no se me ocultaban los inconyen ieutf» 
quo tenia; nada concreto me autorizaba p a ­
ra nse¿lirar que seria respetada esta neutra­
lidad; sabia los ataques á quo por mucho» 
darla lugar; pero si quería llega r á una ave 
aencia, era necesario correr los riesgos, y 
'yo cteo que, cuando se tienen la posición y 
el nvandoque yo  desempeño, es necesario no 
mirar los inconvenientes personales que en 
caso adverso pueden resultar, sino los be- 
□eficios que redundan ó la  patria en caso de 
éxito favorable; las pérdidas eran todas pa 
.a m i pérsoualidad; las ventajas quedaban 
todas al país.

N o  era posildo pl concierto y  la  reunión, 
ni por consiguiente e l acuerdo, de seguii 
uuestras tropas operando; no señalaba pla­
zo, mo lim itaba á expresar quo la  term ina 
clon se aunueiaria tres dias autos: mo re­
servaba e l aiarga.Uo ó el acortarlo, porque 
«jid ar lijando plazos y  luego alargarlos, creo 
qué deEacfedita, creo que es un rogirteo im ­
propio do lu ilita ícs '

N o  negaré, Exemo. Er., que entonces es­
peraba que al cabo de algunos dias me di 
jeseu que querinu tratar bajo bases inadini 
sibles: snfrí en aquella época dos equ ivoca­
ciones: creia menor el número y  mas l e v a n -  

t a d d 's S  a l t i v e s :  Jiabia estudiado e l pró y  el 
contrii, com o vu lgarm ente se dice; no nen- 
ti’alizaba mas que una pequeña parto 3e la 
guei ra (tres oeutésiuius); aquella, pues, se 
guia con m ayor actividad, toda vez quo la 
estacíóii empezaba á m ejorar y  á salir los 
soldados do los liospitalüs; eu el terreno 
neutralizado e l roce de los insurrectos con 
el soldado nos era provechosísimo, porque 
eu contacto el débil con el fuerte, el baiu 
briento con el quo tiene recursos, e l desmi 
do con e l v-estido, el que no tiene donae co 
bijarso con el que tiene campamentos y can 
tinas, se Jia de ju 'odueiruna relajación en 
el ánimo d e l prim ero: la  cortesta que en 
trato tteniá ordenada habia de m inar á los 
oficiales; la noticia de la suspensión de o 
peraciones donde estaba la Cámara, y  las 
negociaciones con ella, tenia que influir no­
tablem ente eu Jos otros departamentos 
iQ iié  se perdía, pues, en caso do romperse 
estas conferencias? P or  parte del país nada 
y  lo  prueba Jas numerosas presentaciones 
que Hu esta  época ha habido; se ganaba mu 
cho para ifil porven ir con lo  que se les que 
brantaba; se marcaban mas las tres tendeu 
cias d d  campo euCmigo; paz, autonomía 
mdepeíJdencia; pnes V . E. no ignora que en 
lo » inomeiitos dé peligro se aúnan las volun 
tadea raaa opuestas y  que si se dá un respiro 
vuelven á aparecer aquellas con mas toerzn 
así ha sucedido aquí: En Saiut-Spíritus pi­
dieron algunos esperar la  resoluciou do la 
(íámara, y  les concedí punto de reunión, 
donde les he facilitado recursos, y  eu ese 
campamento han dado v ivas  á la  paz y  á 
España y  han abruzado á  los oficiales; en 
Bayamo se lian presentado partidas reuni­
das: en Holgliin y  en Tunas han rehuido 
todo combate; y  en Cuba, lia hecho Maceo 
esfuerzos sobrelni manos para levantar el 
espíritu, reuniendo hasta su ú ltim o soldado 
y  atacando con nna energía y aciertos d ig ­
nos de m ejor causa; pero aún en m edio de 
este esfuerzo desesperado no lia querido ce­
rrarse la  puert-o del porven ir, y  lo que no 
ha hecho en diez años, después de una ven­
taja sangrienta en la que e l campo quedó 
por él, entierra los muertos, pondera su v a ­
lor y  nos devu elve  algnu herido y  prisione- 
rt» qne escapan v ivos  del furor del c.om- 
bale.

"í

' Todas l.vs ventajad enin para nosotros: 
.siempre ganábamos; si acaso, y o  sólo ora él 
qúe peitdia, porque el tratar con rebeldes 
desacredita cuando no se obtiene resultado, 
y  no liubiora faltado quien hubiese hablado 
del tiempo perdido, como si las operaciones 
pp sq -litibloran continuado en todos los de- 
W ts  puntos.

to iciado e l deseo de tratar, habiendo d i­
cho á '■'■‘ Irada cual era el pensamiento raio 
r e s p e o t o d o l ' « K ‘'^ ‘ '“ ^' creía era el del 
G i^ e rn o , según J
enfar que con el ministro Ultramar te 

marché á la  Habana á ¿ -c o n o c im ie n -guin.
■ d e  ato al general J ove lla r para jiouerme 

cuerdo cou él y  oir su autorizado consejo. 
D icha autoridad ha estado como desde ol 
principio do la  guerra, conforme en todo 
conm igo, y  me manifestó e l estado angn»- 
.tjoao íle l Tesoro, e l retraso do los pagos, 
cáda 'vez mayor, y  las dificultades en que 
líos veríam os si la guerra no concluía ántes 
do Jim io. H ice una recorrida por las V illas 
y Sancti-Spíritua para ve r  por m i mismo el 
cum plim iento de mis órdenes, y  me con­
vencí do que no sepodia pedir más al e jér­
cito. Pancho Jiménez habia tratado de dar 
un golpe de efecto; pero como no tenía e le­
mentos, se siguió la  destrucción do parto de 
su partida y  la  dispersión defin itiva  del 
resto. V o lv í al P ríncipe para concretar las 
ouestiones, y porque que oroia que y'a ha­
bía tiem po para quo se hubiesen puesto de 
acuerdo y  pasar, del carácter puramente 
cuufuleucial, al oficioso ti oficial, y  habiendo 
tenido en e l Chorrillo una entrevista con los 
Sres. Luaccs y  Itoa, comisionados por Goyo 
Benitez, titu lado comandante general del 
Centro, cerca del general Cassola, quien- de 
mi orden le.habia intimado la  ruptura de 
hostilidades para el 20, pude, couveucerrae 
del deseo casi general de llegar á  un resul- 
tedo defin itivo  y  de la  im posibilidad quo 
para e llo  habia por la dispersión de las par- 
tidas, y  sobre todo, por no saberse aún si 
V icente García-aceptaría la  presidencia; ni 
cuales eran sus aspiraciones y  proyectos. 
Creyendo ver buena fé, señalé e l )>Iazo para 
presentar acuerdo hasta el 10 de Febrero y 
perm iti qne saliera un comisionado á  Sanc- 
t-i Spíritus y  otro hácia V icente García; po­
ro les redqie el territorio  neutralizado á  u- 
nas ocho leguas cuadradas sobre las m árje-

vo fu 'óquo yo  no ampli.aba las bases, piieo 
ya habían recibido la  sanción del Gobierno, 
que no íimpliaba el i>lazo á no tener nna ga 
rantia, moral al niénos, do que en caso do 
que en Orlente ó V illas no se aviniesen, a 
ceptaba la  m ayoría del Camagüey, y  nos se 
paramos con la mayor cortesía.

N o  puedo expresar á V . E. la ansiedad con 
que quedé. Mi presunción era que estaban 
de buena fe; que la reserva que liabian m a­
nifestado ora h ija  del carácter do los natu­
rales do este país y  de la-sde.sconfianzas há- 

la España, qne no so pueden borrar tap 
fácilmente, com otaoib ieu  reconocla porc.ait- 
sa el juram ento prestado y  el deseo de no 
pode.i ser acusados do traidores por lo.s com­
pañeros que todavía  empuñaban las armas 

Pero esto no era más que mis pretensio­
nes, no esa más que ol conocimiento del es 
fado desgraciado en que se encontraban; era 
la convicción de que los odios hácia España, 
se iban borrando rápidamente, era la  segu 
idnd de que el m ovim iento favorab le venía 

de abajo hácia arriba con una presión ttrr i- 
ble; pero después de todo, no habia'raás que 
convicción y  fé  en mi; no habia prueba, no 
había un hecho m aterial que vin iese en .v  
poyo, y al entrar eu este órden de idea» la  
duda se apoderó do mi áuirao.

L a  cuestión era gravísim a. ¿Se obstina­
ban en el nombramiento de nuevo Gubiernó 
por elección popular, y  yo en no conceder 
más dilaciones? Entónces la  pacificación ao 
etrasaba, la  guerra continuaba con el fiirpr 

do la desesperación, y  j-o me bacía cómplir 
co do que abortara la  p.az. ¿Concedia, en 
vistud de U11.S convicciones, lo que mo pe­
dían! Podi.a ven ir uu cambio de ideas en la 
masa y  había perdido mes y  medio de ope­
raciones en la  m ejor época del año, lo  que 
equ ivalía  á más de tres meses en la época do 
las aguas, á 3,000 soldados muertos, á 6 m i­
llonea do pesos más gastados, y  á un esfuer­
zo más por p.avte de España.

D ejo á la consideración de V . E. la  a lter­
nativa en fiuem e encontraba; era e l vinjero 
perdido en la  oscuridad, en medio de los 
bosques, y  alumbrado sólo por los reliiiu- 
pagos, quo sirven úiiieameuto para extra­
viar más; tenía la suerte de mi país entre 
las manos; porgue V . E. sabe m ejor qiie yo 
las cousocuenciiis que podía traer piira Es- 
(laña un error iiiio. Y  yo  aseguro á V . E 
que lo quejuí'-tí^’ S preocupaba era m í po­
sición personal; al ven ir ¡á Cuba l.v habia 
juzgado, hoy puedo decirlo, no creía poder 
dominar los elementos contrario» que aquí 
había; el país y ol Bey rae hablan premiado 
con exceso, y no podía negarme ni s.acrili- 
cio (que tal era para m i); disimulaba con 
todos, hasta cou el Gobierno, hasta con mis 
más íntimos; no tenía más que una espe­
ranza; que parece que la D iv ina  Provideii 
cia tiende ahora su mano proteotoi a á Es­
paña, y que.vo deboá  esta mi cstvcUa ven  
turosa; quo el nombra y  popularidad que 
entónces gozab.a debía gastarlos cu el Vién 
común, y  para llegar á un buen resultado 
dobla vencer en silencio las dificultades y  
no presentar más que las facilidades.

L legu é á Cuáa, y  el desconocimiento que 
Labia de la  cosa y  las primeras ventajas me 
llevaron muy léjos, porque siempre acojemos 
con júb ilo  lo que halaga nuestros dessosj fu i 
impresionable, y  creí la obra más íáp il;,a l 
poco tiempo, encontrándome cou obstácu­
los casi insujierables, viendo las cuformeda 
des recrudecidas por un año fatal, encon 
tráudome sin soldados ftodos estaban en los 
hospit&lesj, retrasándoselos recursos por 
que e l empréstito no habia sido más que. un 
apoyo, no una solución, m i ánimo decaía & 

veces, y  decaía sobro todo cuanto ve ía  que 
esperanzas lisonjeras llevaban á  la ojiinion 
publica á señalar plazos cortos, ve ia  quo mi 
reputación so gastaba en alternativas y  en 
ilusiones perdidas, y  que dadas las cosas, yo 
era ta l V'ez el único que en menor plazo pe 
dia dar cima á esta empres.».

Puedo asegurar á V . E. que Imsta qué 
he tenido encima de m i» hombro.» la rospou 
sabilidad del bienestar de mi país, no ho sa 
bido lo que .son angustias; hasta que he v i s 
to mis errore-s, no he dciilorado la  lim ita 
cion de mi entendim iento. Acertar cuando 
no se espono más que la  fortuna propia, im ­
porta poco; acertar ó errar cuando se espo- 
ne la d o  Ja patria, es m uy grave, es Im riblo 
y deseo no volv.er á pasar por esto.» tronces.

Expuesto esto, no necesito esí'orzanne pa­
ra hacer comprender á V . E. mis vac ila ­
ciones del dia H, qne iiop o d ia  resolver ju i 
compañero en e l mando ib  Joaquín Jove- 
Jlar, ápesar desuabnegacion j'an iistadhácia 
mí por estar léjos del teatro de loa suce­
sos.

E l nueve por la  maEaija n)0 trasladó al 
Zanjen, punto más próxiino aj caiqpamen- 
to enemigo, y  á las doce de la mañana sé me 
presentaron los señores Roa y  Lnaecs con 
una oarta de \*icente García, acreditándo­
los en la  misión que trniaii. Estos señores 
me manifestaron que reunidos el gobierno 
y  la Cámara, so liabian enterado dolxesn l- 
tado de la entrevista que habíamos ten ioo 
el " i , que después de discutir extensamen­
te, habían acordado la  inconveniencia de 
continuar la  guerra y  ía iniposibifldad do 
tratar en que aquellos se eucontrabain, 
puesto que sus poderes no lea Lscultabah 
para e llo  y  habria ilegalidad; que debían 
dar cuenta á todo el pueblo; peto que - en 
vista  de lo aprem iante q® circunstan- 
■•••-dim itirían  sus cargos y apelarían al 

cia^, r eu iiid o s ;q u e a s is e v o -
p iieb loy  . --Mübfió por elección impu­
rificó, y  quo se Uv ^'«diyidüos f d o  ellos 
lar un com ité de siete i... -•*‘ii6j'#p eo-
cinco intransigentes], para qne )... ' ~ * i ( t

guir las negociaciones; el com ité discu.. 
y  m odificó mis bases, y  sometió su resulta­
do al pueblo, que lo aceptó por unanimidíid, 
con la  condición expresa de oír á los Esta­
dos do O liente y  Centro. Preguntado el 
pueblo si estaba por la  paz, contestó casi 
por unanimidad afirmativamente. Pregun­
tado des pues si en el caso de quo Oriente 
V illas  no aceptase la paz so coutinuaria la 
guerra, las tres cuartas partes opinaron pol­
la  paz en absolu to ,,y  la otra cuarta parte 
por la guerra en aquel caso. - 

En v ista  do esto, pasé .4 discutir las ba­
ses, ,v uo habiendo dificultad más que sobre 
la primera, coiisulté con e l general Jovellar 
IKir telégrafo en presencia de las comisio­
nados, y  tuve la salisíacion de quo etfos 
viesen la  identidad de r,»zonamientós ■■ entre 
las dos autoridiidos. Quedaba la  cuestión 
de plazo, que ,vo propuse dejar á la resolu­
ción dcl Gobierno do S. M., y  vo lv ieron  á 
su campamento para someter las varian­
tes.

En las horas que tardaron en Volver re ­
flexioné maduramente, y  mo reso lví á con­
ceder por m í el plazo hasta lin de mes. Las 
consideraciones que á e llo  mo inovian fue­
ron el no querer comprometer ni general J o ­
vellar; porque si, contra todo lo  que parecía 
había un cambio, quedaba eu diraosiciou 
de sustituirme en el mando si ol Gobierno 
desaprobaba mi conducta, ó la  oposición y

la opinión pública se declaraba en contra 
m iíi en caso de mal resultado, no enten­
diendo yo por tal la continuación de Maceo 
en armas, á  lo cual mo inclinaba entónces, 

Kporqnu tenia conoc.imioiito <lo la ca]>tnia 
< '̂•1 co.avoy d : Floi ida cou 13,000 cápsulas, 
■fina caja de medicinas y algunas cargas de 
¿atas du carne, caus:índonos un oficial y  2S 
ftpldados muprtos y cinco heridos, y  el d es ­
trozo do iin.á colr.nina do. 200 hombres do 
M adrid y  asturianos en Juan-Muluto, en el 
que entónces se creía nos habia causado 100 
bajas, que hoy sé no han pasado de .lO con la 
muerte del je fe  de la columna teniente coro­
nel Cabeza».
,, Itogrcsaron Iost comisionados en la tarde 
i^<-í lO Y 'oa las bases'definitivas, quo acepté 
■y qiie en copia acompaño, y acto continuo 
concedí e l plazo; y  después, siu que mo lo 
pidieran, para mayor facilidad, ordené á 
les yjomandantes generales suspensión de 
hostilidades ofensivas en todo el territorio 
de la  guevr.a.

T qn  dé buena té quieren la  paz los iusu- 
rféclós, que Í:ís comi.sioncs qne han nom­
brado para-.cada Estado son las personas 
más in fluyentes,y más conoeodoras de ellos; 
y  para qu é ‘V. E. lo  comprenda, diré sus 
nombies: para Cuba, m ayor general M áxi­
mo Guinqz; brigadier Rafael Rodriguez; CO 
nvfui"5iriit4 Enrique Collazo; para Ba-.vamo 
c q ia ^ ía u ^ i Agustiii Castellauos; alférez 
José Badruqui, para las V illas , diputados 
Spotum o y Múreos C .ucía; coroucl Enrique 
.Mola y  don Ramón Ferez T ru jü lo ; para las 
Tunas y  ilo lgu iu , Fícente García.

Estos nombraiiiieiitos son una garantía 
dé fmena fé; de Sanct'-.Spíritus y F ilias, á 
exc,ü¿rciyn do los 30 liombres do Cecilio Gon­
zález, lio abrigo duda; solo algún bandido 

negros cimarrone.s quodaráu en el 
campe, siu bandera y  sin armas, aislados. 
En ej Fríncipe, f-.i acuso algún grupo de los 
llamados plateados, que no obedecen á na- 
d ie ,¿ jq n y  casi han oxtcrininado los mismos 
iusurrectoB.

En Bayamo los cabecillas qne quedan 
liau asegurado y a q u e  se avistarán, con la 
Oomisioji, y  están reuniendo los disper- 
J08. ■’

Rü Tim as y Holguln, la iuílueneia de r í ­
cente García es oninímoda.

En Cuba, Maceo no respeta más que á 
.Máximo Gómez, y  afirman todos que obe 
docerá á lo dispuesto por su Gobierno; no 
confío; peto so quedará en el últim o extre­
mo siu las partidas do Eduardo .Mármol, 
L 'm bano Sánchez, Martiuoz F re ire  y  Le ite  
V ida); y  no le seguirá más que parte d é la  
gente rte sn hermano Anton io Maceo, Gui 
Itermon y  Crombet. D e todos modos, eu 
nqíieTlas sierras quedarán partidas de ban­
doleros.

Esto osen resmnon el descosido relato de 
lo qno ha ocurrido, y  mis impresiones y  es 
peranzas hoy; no me resta mas quo expo­
ner á ligera á  V. E. ios m otivos do mi po­
lítica, y las razones en quo hd apoyado mi 
conducta en esos 16 meaos; iro siempre he 
acertado, pero ho procurado corregir mis 
errores tan luego com o me ho apercibido 
do ello.s.

Desde, el año 1869, que desembarqué en 
esta isla con los primeros refuerzos, me 
preocupó Ja .idea do que la  insurrección 
aquí, sí bien reconocía como causa el ódio á 
España, este ódio no era producido sino por 
las causas quo han separado nuestras colo­
nias de la madre pátria, aumentado ou el 
casó' actual poi- las promesas que en divrr- 
B tm  épocas (1812, 37 y  45) se habían hecho á 
las Antillas; promesas que no sólo no se huu 
cumplido, sino que, según tengo entendido, 
en alguna ocasiou en quo han tenido princi­
pio do ejecución, no se han adm itido les d i­

stados á Córtes.
Mióntras la isla no tuvo gran desarrollo, 

las asjtíraclones estaban contenidas dentro 
del amor á la n.acionalidad y  del respeto á 
lu autoridad; pero cuando pasó un dia y 
otro sin que las esperanza.» so satisficieran 
sino que por el contrario, h\ m ayor expan­
sión que concedía alguna que otra antori 
dad, era recogida con exceso por la que 1«¿ 
sucedia: cuando se conveucieion de que so 

nía a.st «irm prc la colonia; cuando los ina 
os empleados, la  peor administración do 

jiistie ia  agravaban mas y  más las dificulta­
des ; cuando las capitanías de partido, re­
bajándose cada vez más, viiiieron á parar á 
gente sin instrnccion ni educación y  que 
er.iu nuos reyezuelos tiránicos que podían 
ejercer Sus düapidaciories y  tal vez sus v e ­
jaciones por la distancia á que residía lú au­
toridad superior, e l espíritu [uíblico, hasta 
entónces contenido le  hizo desear con ve ­
hemencia esas libertades, que si bicir traen 
macho bueno, no dejan de contener algo 
malo, y  más especialmonto aplicadas á paí­
ses que tan distinta v ida tienen y  que no 
han sido preparados para el caso: los pue­
blos desean á veces vehementemente lo que 
uo Jes conviene, lo desconocido, y euaudo

biaba mucho de las posiciones; so diseñó 
disgusto en los je fes  por recelo hácia ios 
que yo traía; el soldado contaba al enem igo, 
y mi primeva operación era universalnieuto 
ceiisuiada y  temida; peto la confianza se 
restableció cuando me presentó en el cam­
pamento, y  permícaino V. E. la vanidad, 
cuando loconocieron en el general en fufe, á 
su antiguo brigadier; entonces renació la  
esperanza, y  la  operación fué todo lo feliz 
quo yo  esperaba.

Ten ia  en contra también lo agotado quo 
estaba el pafs, la desconfianza natural <pie 
liabian producido las alternativas, pues las 
ventajas lui alentaban á nuestro pueblo ni 
abatían al coutiario; tenia en contra el que 
no éramos dueños do más terie iio  queol que 
pisábamos, y  quo como mi guerra era esen- 
cialmeuto ofensiva, iba á hacerla- en ol de-

só les niega todo, á todo aspiran; así suce­
dió aquí. N o culpo ú los capitanes geuera- 
loá, ni á los Gobiernos do. aquella época; 
olios creían obrar liieu, pero estaban sopa 
vados del pueblo y  iv i tonian á  su alrededor 
más que algnnoa iiartidarios del s t a í u 'q u o  y 
muy pocos del progreso, y aún éstos, im agi­
naciones exaltadas, pero cautelosas, no de- 
jab.ati ver su idea y ta l vez aplaudían los ac- 
tosjQue llevaban el barco al escollo, áseme 
jándose i  aquollos habitantes de Inglaterra 
qdó eaeendiau hogueras para atraer á los 
bifques.

E l 10 do octubre (08) vino ú abrir los ojos: 
e l estallido del volcan donde se liabian ha­
cinado tantas pasiones, tantos ódios justos 
ó injustos, fa é  terrib le; y  casi desdo el pri­
mer dia so proclamó la independencia de 
Cuba. No bastaban de momento la » conco- 
sioiies que hizo e l oiitóuces general Lersan- 
di; el triunfo de Bayamo no fué apagado 
por la resistencia Jicróica do la  gaatnicion 
d o la s  Tuu:is y Holgnin: e l ejército era es­
casísimo y  creyeron la  v ictoria  facilísima; 
muchos españoles creyeron qne debía dar.»o 
la  autonomía, y  quién sabe lo quo hubiera 
sucedido si aquellas masas hubieran sido 
bien dirigidas y  no so hubieran ensañado 
con los peninsulares.

L a  seguridad do su triunfo les cegó; á su 
vez so levantó en nosotros el sentim iento 
piiblicb y e l amor pátrio, y  e l país, so d iv i­
dió en dos bandos encarnizados, exagerados 
desde el p-aimor m om ento, confiando al ex ­
term inio y ú la  tea el triunfo do su respec­
tiva  causa, y  por más que lia habido eu es­
tos uuevo años ensayos de sistemas más hu­
manos, éstos han sido de corta dui ación; la 
Opinión pública so ha sobrepuesto y  los 
diatmtos Gobiernos, no bien habían nom 
bradonu eapitan goneral, lo desautoriza­
ban, dejando que la prensa liablara do su 
relevo; estas autoridades, á su vez, no sin­
tiéndose sostenidas por e l Gobierno, trata­
ban do buscar algún apoyo en la opinión 
pública, c.ada vez más sobrexcitada, y ha 
habido ocasión en que la guerra iba de -ven­
cida y  un relevo  vino á deshacer lo adelan­
tado; más á hacer comprender á los insur­
rectos quo su constancia podía salvarlos, y 
una sério sucesión do hechos de anuas le ­
vantó su espíritu, y  con auxilio del terreno 
y e l conocimiento quo do é l teuiau batieron 
á columnas numerosas casi con un tercio de 
gente; el hambre en las poblaciones aumen­
tó las filas enemigos; casi nos pusieron á la 
defensiva, y  como teníamos que guardar 
nna jirOpiedad inmensa, la misión del ejér­
cito so hizo dificilísima.

L a  jnsrabilidad de los Gobiernos do Es­
paña, la gnerra cafitonal primero y  la c iv il 
después, alentaban e l ánimo do nuestros 
conTrariüS, quo empezaron á dudar a medi 
da que 86 afirmalia el trono de D. Alfonso, y 
cuando so vieron contoiiiilos en las V illas y 
no jiudierun seguir su proyecto de extender­
la  guerra á Matanzas y  Cárdenas. Foro el 
espíritu público había decaído, y  la iii va 
Hion de Spíritu.» y  las V illas  había señalado 
una ütajia fatal. Tuvim os ¡a  suerte deque 
■el hombro m ilitar que tenian ál frente no 
tuviese, cbniü extranjero y por an caiácter, 
á  pesar de su valer, las simpatías do sus 
subordinados, y  do que la acción de Palma 
Sola contuviese su empuje; pero la guerra 
siguió luEguideciendo por fa lta de fuerzas 
enervándose el sentirniento público y  recor­
dando demásiarlo sns percances el ejército 
.1̂ 1 nrincipio de autoridad se robusteció, y  yp 

~ «u e  cCí) elementos el 7.5 y  76 hu- 
creu . ■'-“ «íuiji.P el triunfo. Los  insig-

sierto para m¡, en su casa pata ellos: yo to ­
do lo  ilübia llevar, todo lo debia crear, todo 
todo lo debia cubrir; un ingenio que mo 
quemaran, uu poblado que me tomaran, era 
más terrib le que el copo de una colummi.

V  (le.spnes do todo, ¿qué se adelantaba 
con batí' al ciiouiigo? Poco, si uo se le e x ­
terminaba, y  el exterm inio era imposible, 
no cst:iba en mi carácter; inútil era que tra­
tase do emplearlo; ni cumpliendo del deber, 
ni temor á la responsabilidad, ni sentim ien­
to de pátria, me obligan ú cometer ciuelda 
des, á-faltar á mi conciencia.

L a  guerra era sepavatista, con todos los 
horrores de la.» c ivi.es y  de iudepeudencia ; 
mi pioblom a era hacerla c iv il cou todas las 
generosidades do las interimcioualcs. La. 
guerra era sin cuartel , imcs yo  ponsé en 
d;iilo y  en no rct-ib iilo : dándolo no liabia 
dilicuítad en rondirso; no se huye vencido 
coü la  ligereza que se hace cuando so trata 
do escapar do la m uerto; se aminoran los 
ódios, se destierrau lo.» temores, se entra cu 
comparaciones entre el bienestar que se dis­
fruta en SU pueblo, y  los sustos, peligros y 
privadoues que so corren cu ios camjios : 
no dando á los nuesti-os cu arte l, no podían 
ocnrrii- los casos bochornosos de las peque­
ñas resistencias; el exceso do temor hace 
héroe al soldado.

Mi Opinión desdo liacia nueve años esta­
ba fija  , era necesario desarro llarla ; dos 
marelias conducían al mismo f ia ; una lenta, 
p ro gres iva , poco conforme con mi carácter, 
pero que era la quo aconsejaban las circuns 
tandas, y dictó desde el prim er momento 
ól'denes públicas, dando uu paso en el ca­
m ino; órdenes reservadas, avanzando algo 
más , y  conforme los adelantos de la  guerra 
mo autorizaban , daba otro paso en la p o lí­
tica, do acuerdo cou el general Jovellar y ei 
Gobierno du S. M.

L a  segunda marcha, laqu e  yo  hubiera se­
guido , la que algunas veces he indicado 
particularmente, era más rápida, y  creo que 
mis indicaciones eran tím idas ; y o , por mí, 
siendo mía la responsabilidad , sin Cortes y 
facultado paia  reso lver por e l Gobierno de 
.8. M. con la obligación do dar luego oueu- 
tas, A todo mo hubiera a trev ido ; el dia 7 de 
N oviem bre del 76, hubiera aparecido en la 
G a c e t a  do la  Habana el desembargo do bie­
nes, el indulto g en e ra l, la asimilación de 
Cuba á España, las órdenes de buen trato á 
los prisioneros, y  para hacer ver que no era 
debilidad, sino fo rta leza , eran mis 100,00a 
bayonetas un argumento ; la Opinión públi­
ca rae hubiera im portado p o co : tal vez es 
tuviera la guerra concluida hace tiempo; era 
política, pues con la política se combate; era 
de bandera con lema de libertades , put s 
quítesele la bandera y  dénse de una vez las 
libertades que luego so han de d a r ; cuando 
hay fuerza, se puede, so debo ser jgeueroso.

Y a  que consideraciones de un órden su­
perior no me permitian hacer esto , marchó 
por etapas, y  dc.spues de mis órdenes de 
Noviem bre , algunas de las cuales no lian 
sido aprobadas, á la primera ventaja posiii 
va quo adquirí, quo fué el quebrantamiouto 
do las partida» de las V illas , se ..ió el-de­
creto de desem bargos; cuando so adelantó 
algo más en los otros departamentos , se 
amplio dicho decreto, y  ya  en el arreglo de 
poblados 80 introdujo, aunque vorgonzaute- 
meiite, el nombre do alcaldes.

l ie  llegado por lentas etapas á la  cuestión 
del dia, y  ta l vez preguntarán algunos có 
mo ha propuesto las bases de que di cuenta 
cu 30 do Enero, y  añadirán que so podrá sa­
car más partido.

Desdo luego lo ju zgo así , pero yo entien­
do por sacar parrido, para e l que está eu el 
Gobierno, lo  que contribuye á satisfacer lo» 
deseos y aspiraciones do tos pueblos. He 
pi opuesto la  base primera, porque creo que 
la deben tenor; deseo qiro r ija  la ley muni­
cipal, la  ley  de Diputaciones provincia les 
la representación en Córtes : por el momeu 
to haremos aplicaciones de las leyes v igen ­
tes, y luego cou asistencia do los diputados 
se harán ias m oditicaciones-y reglam ento» 
para com pletar aquellas ; so entrará ou lo» 
detalles que no son de nuestra competencia 
sino que son, digámoslo así, periciales; huy 
quo reso lver la  ley  del traba jo ; liay que 
resolver la cuestión de brazos; hay que es­
tudiar las trasfoimacioiies quo debo recihi 
la propiedad ; hay que estudiar el pavoroso 
pero insostenible problema do la esclavitud 
lutes que e l extranjero nos imponga una 
resolución ; hay quo estudiar e l Código pe 

al, señalar el enjuiciam iento , resolver la 
forma do las contribuciones, formar los ca­
tastros, ocuparse a lgo do las obras ó ins 
truceioDüs públicas; pnes bien : todos es­
tos problemas, cuya solución afecta al piie 
blo, deben ser resueltos con audiencia de 
sus representantes, no por los informes que 
den Juntas , para cuyo nombramiento es el 
favoritism o ó la jiolít-ica la base; no se pue- 
ik-n dejar al a i'b iu io del capitán general, 
del director del ramo, ó del m inistro de U l­
tramar, que en general, por muy competen­
tes quo sean, no conocen el país.

N o  quiero liacer una paz do momento; de­
seo quo esta paz sea el principio del lazo de 
unión de intereses entre España y  sus pro 
vinciaa do Cuba, y  quo esto lazo lo vayan
apretando la identidad de aspiraciones, la
buena fé de unos y  o tro s : que no se consí 
dere á los cubanos como parias ó  menores, 
sino que so les iguale al resto do los espa 
fióles, en todo aquello que no se oponga á 
su actual modo de ser.

Era por otra parte imposible , según mi 
ju ic io  y  conciencia , dejar do conceder la 
baso p rim era ; no liacerio así era prorogar 
iudefinidamente e l cumplim iento de una 
promesa hecha en nuestra actual Constitu­
ción. N o  era posible que esta isla, más rica, 
más poblada, más importante y  más ade­
lantada moral y  materialmente que su her­
mana la de Puerto-R ico , quedara privada 
de unas ventajas y  libertades planteadas L.á 
tiem po y  con buen éxito en aquella, y  el es­
píritu de la época y la conveniencia del país

creu - - ‘*>íaUtp ,
biérauios con.,, „  * fje Spíriijiücaotes sucesoq dcî xy. • CiBgíi tus, ios otaques á Villa-Clava,
Á v i la  y  JIoron impusieron vivam ente .... 
opinioii, que en todo ve ía  ya  con una exa- 
jeracion pasmosa graves é  irremediables 
malea, y  el desgraciado dosenido de V icto­
ria de la.» Tun.as vino ú poner el sello ú la 
situación en los momentos en que se espe- 
rab.an los refuerzos y  auxilios de la  madre 
pátria. E l general Jovellar fué víctim a de 
lo.» sucosos, y  cuando tal vez iba á recojer 
el lauro do sus alaúea decidió e l Gobierno 
mi venida.

Esto.», :'t grandes rasgos, son, én m i con­
cepto, los hechos desde el 63 á fin dcl 76; yo 
por un lado, me lialiaba cu uua situación 
fácil; tra ía refuerzos mimet osos, traía dine­
ro (no la m itad del que so necesitaba), te- 
tenia un compañero en el eapitan geuerl, 
qu em e descargaba do un trabajo inmenso, 
y. cuyo leal auxilio y  prudonto consejo do 
tanto me ha servido; tenia el principio de 
autoridad restablecido, pero tenia en contra 
e l espíritu público muerto; nadie aspiraba 
más qno á salvar su zafra; en las regiones 
otioiales So creía in ferior el enem igo; pero 
los je fes  snperioi'os, en general, no creian 
que se debia operar con ménos de tres ba­
tallones; uo se salia de los caminos; se ha-

en ir  progresivamente asim ilando las p ro ­
vincias ultramarinas á las peninsulares, im ­
ponían la concesión d «  las rcform.as prome­
tidas , y  que ya estarían lioy planteadas , y 
con más amplitud seguramente, si e l estado 
anormal dcl país no hubiera concentrado 
toda la atención del Gobierno en extirpar 
el mal que devoraba esta rica provincia.

Y o  no he h e d ió la  Constitución última, 
uo he tomado parte en su discusión; hoy os 
ley, y  como tal la respeto y  como tal pro­
curo aplicarla; pero liabia, en ella  una 
condicional quo creo un peligro, nn m otivo 
de desconfianza, y  he querido que cese; na­
da mo asegura quo el Gobierno actual dure 
en el poder, y  no sé si e l que le  sustituya 
creería alguna vez llegar el tiempo de cum­
p lir el precepto constitiicion.al 
Y o  deseo la  paz do Eajiaña, y  esta no resis­

tirá mientras haya guerra é perturbaciou 
en el mas rico floroii do su corona. Qui 
zas hubieran aceptado los insurrectos pro 
me8.as más estrechas y  vagas que las con­
signadas eu esta base; pero ánu cuando-así 
88 hubiera hecho, aso uo seria más qne un 
apln-zamiento do corta duración, por que 
esa» libertades habian do ven ir fiitalmeuto 
por las razones anunciadas, con la  diferen 
cia de que ahora se muestra España genero 
say  magnánima, satisfaciendo justas aspi­
raciones quo podría negar, y  más adelante 
muy en breve probablemente, se hubiera 
visto obligada .á dar lo mismo, como una 
impocision de ias ideas y  de los tiempos. 
Además, no ha prometido tantas y  tantas 
veces entrar en las víii de asimilación, que 
& ser más vaga la promesa, y  si vieran que 
se empezaba á cumplir, tondrian e.stos ha­
bitantes el derecho de dudar de nuestra 
bueua fé, de demostrar un., deconfia ,za, le-

'-'•■‘«labiií.s;,
nía 1.-. de un deiinr

Bien vale el cu-u.,,. -  «tras iW),tíW)
dc-justicia el no aumentar con . ‘ -«•o»
ias 160,000 fam ilias qno lloran á sus 
muertos en esta guerra despiadada, y  el 
grito  do paz que resonará con jú b ilo  en el 
corazón do las 80,000 madres quo tienen 
sus Iiijos en Cuba, y eu el do otra » tantas 
que los tienen pendientes del sorteo.

L a  baso de libertad &  los esi-lavos quo es­
tán en la insurrección, lo mismo qne á lo» 
chinos, ilono algunos incoiiveiiienies; aún 
serian é.»tos mayores si uo e.xistiera la ley 
Moret, v si no estuviera en la conciencia do 
todos ol que uo lia de tardar en modificarso 
on sentido más Amplio. Si la concesión de 
la  base primera es el cumplim iento do una 
promesa, tampoco es nueva la  baso do quo 
i.rato ahora; el ¡u't. 3° de la  ley  Moret con­
signa expresamente quo los negró.» y  chinos 
fugado.» de sus lincas no volver.'ln A ellas, 
sino que seriiii destinados á los batallones 
do liberto», indemnizando á los dueños quo 
no hayan tomado parte en la  insurrección 
y  es que el Gobierno entónces, como yo  a- 
llora, comprendió el peligro que habia eu

vo lve r  esos esclavos á su» lincas. D esm o­
ralizarían las negradas y  se liarían ciinar- 
iones. Respecto .4 los chino.», tiem po luí 
que he podido la variación de la ley  actual 
se-ha hablado y  coinpa.icciJo al negro; é- -,-- 
te-al lín puede librarse cou c-1 producto dé 
su trabajo; pero el cliino jamás; y  todos Ife 
exploran.

I.a otra base, de o lv id o  é indulto, creo 
que estííen la conciencia de todos, y eu el: 
carácter del pueblo español, que se exacer­
ba eu el combato, y luego generoso) jpeido- 
lui y  o lv ida  todo, y cieurle »u mano ni que 
uioiuontos :íntos era. su enem igo: esa gono- 
rosidail iccrata el carácter d a  iiue.stio sol- 
dcido.

L o  digo con ovgullosa satisfaecio.n, yo lio 
piopuestos las base» y  no^as he modilieado 
be propuesto do una voz lo qno creía justo 
y yio lio entrado en regateos, y  como no se 
trataba do extranjeros, sino de españoles 
como yo, do htíimanos, les ho dudo cuanto 
podia dalles sin iicijiu licar á nadie, sin co ­
locarles eu la- situación de más í.ivoi-cci- 
dos.

So piegu iitará si yo podia li.abcv lleg.ado 
á la paz sin concesiones, y  contestaré quo 
creo que si. qne liara Junio o-speraba con­
cluir de todos modos, pero liabriii quedado 
má.s geiiro en los bosques, quo liubieran s i­
do uua iiitraiiquilid .u l para ht agrie al uir.a, 
ii:i peligro paca el porvenir: quo uo habrían 
plegado sn bandera, que esta la  liab iia  reco ­
gido la cuiigritciou; que es ru.í» convenien­
te convencer al enem igo que aphi.»tailo; (luo 
liub:6i:iii-ios hecho do Cuba un:i m iova co lo ­
nia con l;i desveiituja del clima, do la d is­
tancia y  de la  d iferencia de fuerzas, que co­
mo m ilitar hubiera amneutado m i lama; 
pero como español, habria tonido reinordi- 
mientós de conciencia; que so hubieran lie-, 
olio más sacrificios, y  quo la fuerza no cons­
tituye nada estable.

Por el m inisiei'io du LTti'ainnv se publica­
rán un dia de estos dos decretos que hace 
tiempo vienen reclamando lo.» comercian­
tes marítimos, y  que han de prducir consi­
derables benetidos á nuestro decaído co­
mercio.

Uno de ellos, e » para aiuibu' el expedido 
cu 1867, referente á los artículos do com er­
cio que, p iocedcutcs do los Estados- Unidos 
son traspoitados por buques españole.»;, y 
el otro, pura qne los géneros umbilicados en 
buques español'.'s cou destino á F ilip inas, 
no pierdan los derechos de nacionalidad, 
aunqtu-, para compiular la rarga, teuga-u 
que tocar en puertos extran jeros y  tomen 
uu ellos Iq.» géneros iiecesarius hasta tener 
tiecho todo el c.ai'gaiiiento.

A yer celebró uua larga  conferencia 
cou el Fi'csidenttídtíl Gou.sejo de ministros 
el capital! genei.al de e jército  Sr. Jovellar 

E l as'.iiito principal que se trató uu la en 
trovista filé, según nuestras noticias, la 
uiieva orgaiuzauioii <iiie desde 1“ del cor­
riente se ha dudo al e jé ic ito  de la  isl.» de 
C aba.

Miu-hn.» aciisacioiie.», muchos ataques so 
mo dirigirán cunando vuelva  á España m u­
cho 80 abusará de palabras huecas para ceu- 
siirarnie; á todos, excelentisim o señor, pue- 
<lo i-espoiidcr aunque no soy orador, y  si mi 
po líticae» censuruda por los diplomáiicos pe 
ticos, toiutré u  iljfi.iisa de ios pueblos de 

Cdba, y lo qno es inejoi-, la de mi coueien 
cia.

N o  hablo de la .aprob.icioii de B--M. y  d. 
la de Sil Gobiei'iio: et telegram a do V .E . es 
la racompesa mayor áq iio  puedo aspirar por 
ni conducta, y aprovecho esta ocasión para 
tener el honor de inauife»tor á V .  E. que el 
apoyo quo en V . E. ho encontrado en el mi- 
iiiBtí'o do Ultramar, y  la  ilim itada confianza 
quo me ha demostrado el Gobierno, la  va­
lentía con que rae ha defendido contra todo.» 
lo.» ataques, dando un gran prestigio A mi 
autoridad, Íiu. facilitado hi obra, y  debo al 
Gobioi-no de S. M. este débil testimonio de 
mi profunda gratitud.

¿Que he do decir del general D. Joaquín 
Jo ’vellai? Sil abuegacioii, su desinterés, sus 
prudentes consejos, su eficaz cooperación no 
admiten puilabras bastantes para manifestar­
le m i agradecinriento.

E l partido español y los voluutarioa, nca 
tundo toda.» las ordene», áiin la » ma.» opiles 
cas á sus antiguas ideas, luixiliáudome para 
reinediai- las necesidades de los que el dia. 
anterior eran unetros enemigos, respetando 
el principio de antoiidad y  estando arma al 
bruzo y como reserva, y eu ocasiones en pri 
mera lila son dignos ilu elogio.

E l ejereitü Exemo. señor; siento ahora 
más que nunca quo mi frasu .sea tan pobre 
y  como mi palabra desvirtuuiia los hechos 
*al querer rehilarlos, me basta au indieaciou 
so lia batido simpro (ine ha visto al enemigo 
sin coiilai'le; Iqi comido sólo la ración y  ha 
recibido con retraso sus haberes siu mur 
mutur; no hri'visco pueblo en 16 meses, sino 
c.iiuido liu entrado eu el hospital; ha vistu 
di-hlilai- para la otra vida ó para Esjiaña 
iiúlUcs la m itu l de sas compañeros, y  cuan 
do esto le ha abatido ha conservado eu di 
ciplina, ha «ido generoso con el vencido 
con el qno como ...á» débil api'o,"echaba 1; 
SOI piesii ó la  emboscada para hostilizaiuos;

I soldado eajdiño), lo d igo con orgullo, soa- 
tieuo eomparaciou Con i l  m ejor del mun­
do.

Añadiré, Exciao. señor, que A nnestru 
lado so han batido cou heió ico arrojo y  dan­
do excelentes resultados muclioa iiijos del 
país, y  quo bastantes do Iiis ventajas que 
liemos tenido, á i-llos las debemos: unen ai 
valor du los esiniñules el eonociinieuto del 
mouto, y  nos igualan <-n lealt ad; esta últim a 
cualidad ha brillado atiii más entre lós nú- 
mei'osos individuos de color que m ilitan en 
uu’escias Olas; no recuerdo un caso do descr- 
cioii en tie  ellos, y  su sobriedad! subordiua- 
cion y va lor los colocan cutre niiostros m e­
jores soldados.

He creído do mi deber dar cuenta á V. E . ; 
no sólo de los hechos, sino también do m i» 
apreciaciones, imra que S. M. y su Gobier­
no tengan datos suficientes para juzgar.

Me lie ocupado do la parle de la política, 
y  aún rao queda el hablar dcl phiu do cam­
paña seguido.

Como V. E. recordará, eu Consejo do M i­
nistros tuve el honor do expor-n- que mi 
proyecto era enviar todos, absoliitameute 
todos los esfuerzos al Occidente de la T ro ­
cha, lim itándome á nnadefim siva absoluta 
en el Centro y Oriente; aü.adí que si el ene­
migo estaba al Oeste (lo la  Haiiabaua la. cues­
tión era dificilisima, que si no pasaba (le hi 
Ilanabonita, tal vez no podría .sacar las fuer­
zas de la V illas Antes do las aguas, y  que si 
quedaba al Este dcl ferro -can il de Cioufue- 
gos á Sagua creía que baetariau para la  pri­
mera etapa dos meses; quo entónces, si la 
Trocha era nna verdadera línea de conten 
clon, reforzaría algo el Centro para una o

de Euoio estaba ya mi i>l..n en compleivi : 
desariollo, y  varios encuentros, como el de ' 
P.amplona, H oyo dcl In fierno y  Tinuja, de.» , 
alentaron al enem igo : á mediad.is du 
Euero subdividí his columuas que j  i 
no eran más que do m e'Iio  batallón , ! y por Febrero las redujo ú eompañí :-. dc.sdu | 
jé  do M aizo 80 operabit por g-.upos do 15 ¡ 
hombre.», y  las prcaentacione-» ¡ran nu¡no- ! 
rosas; el enem igo estaba disem iiiado y  ocal- | 
to, y todos los (latos arrojaban una cifra in- ! 
terior á la real.

Y o  hubiera deseado com iiu iar do este 
modo cu.areiita dias niA-?, y t-iuóncns húbie-

deseuvolv¡miéri'..v. .i.-díi:»)-;,-: árdene-. genera­
les por mí. )ie dejaric- cu ¡U-.»uro!lo á losco- 
mand.iiites .cueia 'es , y me he limilado i  
reeeirer tou.siúinememt la s n, celar e! 
eunpiim ieoto J. lo (ii..pae.‘-'.o y  p iovecr á'.as

ra obtenido la completa pacifioacion do las I como me

nacesidacle.» del t . '.d  uío, 
-.'•<ai)pau.>cnto.= , .u rero  
mis ou .»us a ;r.-ciot ( 
g iudü , aegun J- cas-; 
p iia l.is  y fiic i;); ; 
iiu-atü d e  (iid o .

jiá 1 goneral F i 
mayor ge.n-i ai, 
misión, esi.vnd-j

visitándole en su» 
du-udo á la? colnm- 

pieuú-indo ó casti- 
. recorriendo los hos- 

- i-.h-iáudomo. peii.aial-

fensiva más ó ménos fuerte, según la nece­
sidad y  el estado del enemigo, llevando to ­
do todo lo  posible á Oriente para castigar 
allí donde s-aponia loa núcleo.» mas resisten­
tes; recordará V . E. (¡no añadí (pío no poclin 
calcnla-(' la  duiacion de la guerra en Oriente.

Tan luego como lleguó pude convencerme 
do qne si la invasión de la izquierda del Ha- 
nabonn, Colon y  Rur de Cárileuas no era de 
consideración, no dejaba do causar tem or 
eu la zona entre Haiiubona y  el ferro-carril 
estaba en malísimo estado, ocupando ellos 1» 
Ciénaga do Zapata, laberinto inextricable 
de lagunas tembladoras y  bosques; cubrí la 
línea del rio, puse fuerza.» á restaguordia y  
empleé basta cinco batallones en la Ciénaga; 
la  necesidad habia hecho que el general Jo­
ve lla r  cn-vifira nn batallón al Principe, otro 
á Holgnin y  otro á Cuba; loa otros 17 los des- 
tribuí entre la Trocha y  V illas y  esperé pa- 
raromper defin itivam ente las operaciones á 
que las fuerzas concluyeran de llega r (fin do 
Diciembre) á sus puestos; traté entretanto 
de levantar el espíritu, y después do o.dennr 
npeiaciones hácia la  Ciénaga, que era lo quu 
mas urgía, recorrí todas las V illas y Trocha 
imsta el 7 do Diciembre, que reuní seis ba­
tallones en Raucti-Spíritns é liice un m ovi- 
raiento por batallones sueltos, aunque com­
binados.

En m i recoi rida vígel espíritu de los pue­
blos y  el estado de la  tropa; los datos que 
me dieron los je fes  principales no concorda­
ban con lo quo yo  noté, sobre todo en las 
divisiones do Remedios y  Spíritus, donde 
estaban falsos de noticias; pero aseguraban 
que casi no había enemigos; el glorioso 
combate de Jobosi vino á (le.smentir este 
aserto; mi recotrida y  loa primeros m ov i­
mientos me dieron la verdadera medida do 
du la situación , y  entónces mo convencí de 
(pie mi proyecto c ía  el único admisible; es­
to c», d iv id ir el ten-cuo eu zonas, d.ando 
una ú cada batallón.- hacía tiempo que no se 
opBi'iiim sino jioy exceiicion con esta unidad 

■ «u o  uo se separaban líis tropas de 
táctica; H « ' no cuando iban maíl­
los caminos reales — , no liubie-

r-i s id o  i )o r  opevadoue» t m p .embaas
Se ra de <Ívdo y  con columiias muv nu- 
u ora .( „  1,01- inipeílimonra,
merosHS, y  C trtm pce iu as  i i nUjulnra
es iá lm m osá im a  detensiya ^
Foi mé una bi-igad-'-eu 0 "lou , cnatn) eu 
Vill-'S iicciilentale». (los en Remedios, do» 
en Siiíritus y uua de siete baulíones ,'.n to 
trocha ; d ividí la cabalería según hi.» nece­
sidades, y asignó artille iia  .4 las columnas, 
si bien prohibí (pie so emplease, y advertí
qne (jueiía  combate iiunquo luei'iui nosgia 
í-iauos, V quo » ‘i (d couiportamiento de la 
tropa era bueno, se reconiponsai la inmeuia- 
tomeiite; quo lo qne no udmiua m-íi (juo se 
rehtiyev.au coiiibiHCh y  que se marchara ptji 
camino real. Dismimú las gmirmciones do 
ios pablados, suprimí la » de las (lapdales y 
puso de.»:,acnmentos do cinco á  htjmbres 
en todas las fincas do alguna valia. En 1.

Vill.-is; por osi no salía de Occidente untes 
de 1" do A b iil, nn tenía tiempo para c jta r  
blccerme en Oriente y  Centro, .sino después 
de empezada la  época de 1 is ngiws, y  el 
soldado siu camp aueatos, sin depósitos d.s 
víveres, sin hospitides, hubiera perecido.

Había salvado la  riqueza de l.»s V illa », 
empezaban á reconstruirse ingenios y f in ­
ca;»: uo me habían quemado ninguno; sólo 
incendio.» (lo óariavoralés que en seguida 
eran dominados habian ven ido á con tia - 
riaim o algo, más por la  im portancia quu re 
le daba (p ie iior la jundida, (pie In  sido uu- 

(, iiorqno tod:i la  caña quemada so ha mo­
do, y  una parco de la cosecha ha quedado 

en pié por fa lta do brazos y rio carretas.
1,-as partidas quo quedaban no me p ieo- 

cupab.an, y  después de m iidias reflexiones 
me decidí á dcj:ir las suficientes tropa» pa­
ra que no hubiera retroceso, dobío de las 
quo hnbiera d'-jiulü en tiem po de paz. y a- 
cudir A Oriente y  Centro.

Mióntras e.-»;) ocurría en l-as l'illa s , en el 
Centro teni.i nuevo batallones, (jiro eran 
[locos para ataques decisivos, y  muchos y  
mal aprov'ccbado.» para la defensiva, pero 
me Imliíiv [iropuesto uo hacer variaciones 
ni pas:ii- la  Trocha, hasta que viera las co ­
sas por raí mi.smo; dejé (jn»> s igu iera e l s fa- 
í í {  q i i O j  y  el antiguo sistema do oper:idones 
:i largas distancias, y  do guarniciones nu- 
mero.sa;», insuficientes para cubrir perím e­
tro.» abiertos y  d,arias lí enervar a l .soldado, 
que cotidnyo por hastiarse y  deja (lo pres- 
tai- vigilaucia, abandonándose todos en el 
uei-vicio.

En Oriento habia tomado la guerra nial 
iispecto: áfaceo, por órden de su Gobierno, 
que quería distraeimu do las V illas , había 
invadido la jurisdicción do Baracoa, con­
tando con ella, y  aun eu Cuba un pánico 
terrible, y  aumjue reoli.izado, continuó en 
ella  más do 40 días, amagando el rico valí 
do Guantánamo, pocas fuerzas había psi-a 
iteiider á la. defensa de la  propiedad y  ata 
carie .al mi.smo tiem po en aquellos despo­
blados, y  el general Sans de Tejada, aun 
que moribundo, concibió la idea do desalo 
ja r lo  do a llí atacando sus cainpameníos de 
.Mnyaiiarrib.1 , y  e.stablecióudoae en (jilos; 
esto proyecto aislado y  m ilitarm ento consi­
derado, era digno do crédito, y  se lle vó  á- 
cabo con precisión y  arnojo, llegando tardo 
mi órden de no in teiita ilo ; p e lo  una vez 
verificado, no tuve más rem edio quo enviar 
eu «eg iiida  dos liatallones de las Villas, 
poique com prendí ([ue .Maceo se babí.-i de 
revo lver como el león lierido, y  casi nos 
dii|dicaba el terreno ocupado; si lúen lo 
va iitó  notaldernente el espíritu,

E.sta situación do Oriento y  Canto ma 
obligab;i á decidirme á enviar más tropas 
y  dejar las Villas: pero se me presentaba 
hv cuestión: ¿ debía enviar todos los refuer­
zos á Oriento, 6 parto á Cauto y  parte á O- 
rieiito ? L o  m ilitar hubiera sido todo 4 O- 
riente; pero lo político, lo  de circunstancias 
era á las dos; si la Trocha hubiera sido una 
linea de contención, no hubiera vacilado; 
jiero ahora que la guerra La concluido debo 
(lucillo: la Trocha servia para pot-o y  nos 
costaba niiicho; la  preocapaciun constante 
de los insun-ectos y  do si* Gobierno era la 
invasión de las Villas; V icen te  García es­
taba en miuellos dias rcuriiundo gente cer 
ca do C iego de A v ila  para lleva r ú ejeen 
cion el proyecto; si-parándomo yo  de las 
V illas, uo me atrevía, conociendo el peque­
ño obstáculo que la Trocha era, á dejar (¡ue 
en el Centro so organizasen expediciones 
(jue, si bien eran do gente poco conocedora 
(lel país, podían encontrar práctico.» entro 
los muchos disjiersos, y  me decid í á re fo r­
zar las dos partes, yendo yo  al P rincipe, 
que es lo que ménos conocía, p.ara enterar­
me y  organizar cuatro brigada.» indepen­
dientes de la fuerza qno cubría la linea fé ­
rrea entre la  capital y Nuevit.as.

A l frente de esta división puse al enten­
dido general Cassola, poique era necesario 
uo sólo ocuparse do la  guerra, sino do la re 
coustrucciou del país, obra dificilísim a allí, 
donde tanto ódio, tanto exceso, tanta des 
truccioH habia habido. Seguí el mismo sis­
tema quo en las Villas: uua operación de re- 
eouoeiinieuto por todas [larces, pero aquí 
con dos batallones y  nn escuadrón cada co­
lumna: ol enem igo no presentó en parto al 
gana combate fiório, y  me decid í á d iv id ir 
el Fríiicijiu en ocho grandes zoims, quo sü 
cesiv.iniente ao fuerou aumentando y  sub 
(livulieudo según los adelantos de la  guerra 
o iban mdicaudo, conservando algunos nú 

eleos pai-a atender las eventualidades; 
ahora en general las operaciones se praeti 
cuban por grupos do 15 ú 30 hombies En 
el Centro no ha habido encuentro desgra­
ciado.

Al frente do la  d ivisión de Holguin,.do 
dos brigadas, puso al activo  general Mora 
les do los R io »; pero ahí no he podido seguir 
sino iucompletaiuonte el sistema de zonas, 
por las largas distancias á hi costa, los ma­
los caminos, y , sobre » todo, por los pocos 
medios de trasporte. P o r  estas razones, la 
guerra on esta comajiclaiicin general ha sido 
mny d ifícil, y  hemos tenido encuentros par­
ciales y  algunas pequeñas sorprcaiis que nos 
han sido desfavorables; pero la  m ayoría de 
los hechos, y  el tr.iUajo do las columnas me 
han com placido sobremanera; levautáiido.so 
mucho el eajiíritu dcl país, y pretámlo- 
nos una notable ayuda lo »  voluntarios de 
los poblados como onmá, F ra y  Benito, G i­
bara, San Andrés, Santa Muría y  otros quo 
han derramado eu sangie jmr España, ba­
tiéndose cou b izan ía.

L a  iustalacion do las tropas en las Tunas 
uo llegó á com jiletarse únte» de que sobre- 
Tiuiesen las agua», y  aquella brigada, por 
uo haber podido pasar los convoyes, híj su­
frido  hasta hambre.

A l frente do la d ivisión  do Bayam o, com­
puesto do. dos brigadas y un baralion de 
guerrillas,'coloqué al decidido general Cor­
rijo, y  de.sde el primer inomeuto d iv id ía  en 
zonas de batallón el territorio , enviando á 
la sierra una brigada: varios combates, to ­
dos ventajosos, y  en casi todos los cuales se 
lia ai.stiiiguido el coronel M iret cou sus 
guerrilleros, quebrantaron do ta l modo el 
animo de aquélla» aguerridas partidas, que 
se vino al resultado d é la  presentación en 
■Manzanillo d f casi la  m itad do su gente, 
permitiéndome snbdivid ir más la » colnni- 
nas y  acercarlas ai Contrauraesl|(o.

Eu Cuba formé cuatro brigadas/divid ien­
do el terreno en zonas, y  consiguiendo gran­
des ventajas ul principio, pero ' las enferm e­
dades mermaron de ta l mudo las fuerzas, 
la » lluvias impidieron las opeiaciones de 
las montañas, y  aunque so iba hácia ellas, y  
80 procuraba recorrer el terreno, era iucoin 
pletameute: y  y o  lio tenido on varias oca­
siones qne úiamlar suspender los m ovim ien­
tos, y que so dedicasen los je fes  á cuidar al 
soldado llevando las columnas al punto de 
descanso, y  dondo se IcspuiReso dar más y  
m ejor alimentación, aprovechando las cor­
tas temporadas de seca para operaciones 
im portantes y  generales.

N(. puedo ponderarlo bastanto á  V. E.; e l 
.sufrimiento do esas tropas ha sido excesivo. 
Ha habido cuatro hedió.» desgraciados: el 
(lo la guerilla dtj Palm a-Soriano, el de P inar 
Redondo, el del convoy á F lorida y  el de 
Juiiu Mulato: el segundo fué originado por 
el atu idiin ieuto del batallón de Caitageim , 
qae había ido A reem plazara! batallón de 
Marina, do re.-julta de 1-a órden do V . E. para 
que reuniesen este instituto, ,v quo lu ivo  en 
aquel terreno y  casi en la guerra, y  tubo uu 
mumentu en que iiizodemaaiatl(j fuego, cau­
sándonos bajas á nosotros miamos; pero fuá. 
contenido por e l comandante Iglesia.-<, que 
murió de resultas iie l com bate y  e i teniente 
coronel Valenziu-la. Los  otro.» tres hechos 
hau acreditados el valor del soldado y  la in ­
teligencia de los je fes, que han perdido su v i ­
da Antes do retir.arse.

Todos les demás compañeros nos lian si­
do favorables, y  jm edo asegurar A V. E. que 
ni las posicioes ni el nnraero de las colum ­
nas uos autorizaba A esperarlo, y  quo el e- 
némií. 0 a llí es arrojado y  está muy bien dc- 
rig iiio  por Maceo, quien, cunocedor del te ­
rreno y  lleno de valor, es un excelente ge- 
ri'illero. I.as dificnltíules de todo género que 
allí se han preacutado oxceileo A toda ex - 
[iresioír y  huu probado enáuto vale- nuestro 
soldado conducido por je fes  y  oficiales en- 
tttsi artas.

Mióntras tanto, en Sancti-Spíritus, donde 
ol deseo do iuno'var liizo que so variasen a l­
go mis disjjoúicioue.s, en dondo la  confianza 
introdujo uigun abandono, y  sobro todo 
douclc jas calenturas disminuyeron la  fuer- 
7.a  »  una cuarto parto, pudo e l enemigo 
reor"au iz.ar.se y  aumentar sus partida.» con 
algunos vueltos al campo y  otros venidos 
de Vuelta-Abajo, y  consiguió dar algim

■■ rguit, nú je-f;• de cll.ido 
c.tinp.irlitio conmigo esta 
.1.-,! iiL-mpre scjiarados, y 

ocu!io (ii- i;ii :\migo querido, bás­
teme el decir q i' m ha aliviad.j por mitaú 
la (larga que íeiii.» ío ln e  mí.

Solo una idea tongo qtü» añadir á esl.» 
largo eserl.;>: la guerra so lia hedió cn«l 
tarionoquo.su U.imaba Cuba libro, donde 
li-a sido nijcíjsario c : 'a r lo  todo, y  el año h.j 
sido ton filial :-a entonnedude.s y  lluviu. 
que auiiqiu'. ii.-i sid.» mi intención preferen- 
tt’>. el cuidar ni '‘o!(l;;do (jn aorigo, alimentos 

asistenei.i d<. Iiospiia!";. [cuyo número he 
ip licado], la cifra de la?, b.ajú;» •■.»horrible, 
era di ícu iiso 'a ilo i-el cu \dro quo presen- 

abau los liospitalt s, no siendo ol de 1(» 
cauipanreutos mucho má alegV'-;, dondesr 
pintobii la enfenuedad cu tod.ir las. carK, 
y  sin embargo, todos estaban ¡irouto.'. é c 
bedecei- y  A obedecer con cntiisiasiiio.

Perdone \ . K. si insist..* solo .- los m(;níu= 
coucraidos , so'in'c las penuliUatlúS .mffí;i;‘ . 
por este valien te ejército , sin liendo en el si­
ma qno la premura de' tiem po , d  conreii: 
c im iento do que nadie m ejor pana apieciai- 
1(13 que un m ilita r entendido, quo -oiiio V,£. 
ba seguido to.his las pei'.pecias de ert.»cam­
paña, y sobre todo  la  insuficiente píbrey 
de mi frase, m e impid.in p intar á V. E. co­
mo quisiera, tanto su frim iento y tamo tra­
bajo pa.»ados , tanto va lor , celo "  abnegs- 
cion desplegados, lejos do quien pudiera ad­
m irarlos. tanra adm iración como siento pot 
ellos, y hacer com prender lauta gratitud ro­
mo la nación les debe. E.sta guerra ra g-j- 
n e n il, y  la  ú ltim a campaña eu particalar, 
lian sido especialísim as, y nunto se iia vU- 
to au e jército  eu condiciones más anorma­
les. N o  solo li.acíaiuos la  guerra bajo''? 
cielo moiísífi'i'O y  com pletam ente desroBOíl- 
do el iiaí?, sino en uno deshabit.adn;'-■in re­
cursos pvojiios, y sobro d  ([uo ning-an .̂0;- 
dado einopeo puciPa v iv ir .

Las condicio;ic.a del - Tu niigo exigían tras 
activida-1 iiic.i.isable, ia uec; .aiÍ!- mori'li- 
dad de iiuestr;as columna.» y  grupos de per­
secución ptohibian toda  chi.e do impedi­
m enta , obligándonos á operar cou vb’-K 
escasos y  sin cubiertr.p quo abrigaran á ¡i 
tropa contra un sol abrasador ó lluvias tor- 
rencialc», la carencia de camiuui ditlcaÜaP 
nuestras marchas, y  esta falta do recnrmsj 
la escasa insuficiencia do los medios de sr 
rastre lia hecho que, (\ jiesar de mi solicifsi 
y  la del eapitan gencr.»! , pariai-.-n niuA; 
privaciones , contciitáiidoae con nna rad 
escasa y  póco variada, llegando en alpin li­
so A conocer los horrores del hambr».

E llos  Lap aiVontado con un valor nuw 
desm entido los peligro.» del corabaí-- freotí 
A fren te  cantr.a fuerzas á veces superiores 
en uúini-ro y  siem pre eu po.sicion; lian a 
rostrado con serenidad y  ..arigrc Via lo des 
conocido d é la »  s o rp u s a s v  c-mboseadíi. 
lian conocido el liastío di-l (-ampamunto £4 
el desierto y  nnn e l dcl pui 'to  sifladuM 
puntos lejanos do toda liabitacion , y ecsl 
que debiau ereorso olvid.'idos de su geninl, 
teniendo la convicción de hallarse rodesde? 
de enem igos, y  en todas partes y en í(rii» 
ocasiones so han m ostrado dignos de h 
confianza de la  patria  y  do le qno su g'i’ í 
ral tenia en ellos, y  deapnes de batirse eoi 
sereno va lor, han sufrido las ¡lenalidsde* 
e l can.saucio y  t-1 hastío cou una alegre rr 
aignacion que nunca ha desmayado, niam 
cuando han visto aclararse sus filas conli 
m itad de s-us com ¡ ñeros de armas, de n= 
amigo.» ó herraaco.-;, (jue desaparecían pan 
no v o lv e r  más.

Mucho ha contribuido A la  termiiiaeioni. 
la cam }iaña el cansaucio deJ -nemigo d.( 
pues (le nuevo año.», la política do juetkV 
y  benigna toleraucia qae  el Gobierno mt 
iiab ia penuiti Jo inaugurar, y quo úe acuer­
do con t i general Jov -llar ho seguido c-r-í 
firmeza, y  A veces contra la opinión de el; 
mentos autorizado.»; lo que ha dudo confis"- 
za en d  porven ir A todo.», disiiiimiycndoIc 
ó d io iy  d'.s iparcciendo o » iC'--,-lü:»;di-siiudíE 
do los opiniones y  ahondando desconfianai 
y difei'Oucias do ju ic io » , latentes dtti’ .i y  
p;-incipio en el campo insurrecto.

F ero  si cuo.si iones tan compJcjas como ’ 
que esta rebelión entrañaba se resuelven; 
term inan por muchas y  m uy iniportaníéí 
cotrcan.sas, ninguna ha contribuido tanto, 
ninguna ha posado tanto en la  balanza coi 
Tft incarisablo actividad y  va lo reen  qlj 
miüStro soldado ha perseguido al enem i^ 
sin darle punto do descanso ni reposo; n® 
guQU ha causado más deémoiuliz-aciou y de 
saliento. entro Iqs rebeldes. Conservant. 
las v irtú iles características del soldado c?- 
panol, han adquirido en breve  las innegabk- 
cualidarlos quts distingnian al insurrecto, 
haciéndole com prender que sebatia-ó:! 
verdaderos hermanos, y  que además ddr'i- 
mero, la disciplina, la  bnena dirección; ii 
bondad de su causa, tenían b  vontajaJt 
ser inmortales, piresia confianza do nnesÊ  
e jército  decía bien a lto  que tros do él esti­
ba la nación entera pronta á sacrific.'ir ú to­
dos sus hijos.

S iem pre he sentido de corazón el nial c; 
tado de nuestra Hacienda: pero hoy *e !•' 
A lili.» sentim ientos de español el degenei*¡ 
en je fe , porqne nunca ha Imhido un ejér.';*:- 
más acreedor á las recompensas ni m:ia digt* 
de la  gratitud de su pAtrin. Por ral parte;isí 
guro A V . E. que no solo tengo orgnllor 
haber sido sn general en je fe , sino qacjffl 
mucho que sea ol tiem po transcimído, siem­
pre considero esto como uua de mis más pu­
ras satisfaccione», y  quo jefes, oficíale' í 
soldados tienen un títu lo  A mi gratitud pa 
e l  mero hecho de haber participado délos 
p e lig ros  yrúda.» penalidades de esta esa 
paña.

I ’or fin creo que tenem os la  ansiada ps'; 
creo (¡uo la  lección lia  sido dura; quierali 
d iv ina  P rov iden cia  que su recuerdo sólo noi 
s irva  de- provecho, y  que estudiando loi n- 
les sin pasión com prendam os todos ia line: 
(lo con (lucta que debem os seguir para •r: 
no sea estéril tanta sangre vertida y CgV 
restañe y  curo ias herida» que ha abier» 
can prolongada y furiosa lucha' ^

Kn oficio do 10 del actual tuveclhonorc; 
proponer A V . E. para recompensa á 
ñores generales, brigadieres y  coroneles vt 
más acreedores son á ello.

1 .0 3  que no he nombrado, pero que e- 
tán en campaña, son también dignos; i í !  
no rae he atrevirlo A indicarlos á V. K ,  B 
porque no tengan ellos méritos, sino potiiB 
con harto sentim ento m ió no oreia dcberpi- 
sar de ciertos lím ites.

T od o  lo  que tengo el hpnor do p.v.tieipi! 
A V . E. para los fmes qne estimo oportuiKi 

D ios guarde A Y . E. muchos año.».—Pbk- 
To-Príncipe IH de Febrero de 1S78. Enn* 
señor.- -Ar.sENiO M a r t ix e z  C.v.VPOs.

guipo de efecto, quem o obligó á enviar un 
batallón de Oriente y  otro (ie las Vijl.as; pe­
ro doaUo el 13 do Noviem bre la situación 
dul enemigo ha ido desmotíinánduse, y  la 
destrucción de la  partida Jiménez eu el 
combato de Yababo concluyó coa sus espe­
ranzas.

Queda indicado el plan de campana y  sn

)á é " ir S « ;S A ft  T A l íP A t v ,

3(» had.ispucsto la  clansura do las brnjf" 
do D . Cecilio F . Di.az Sopeña, y D. Edoarfs 
P ina, establecidas respectivamente en b 
Esperanza y  Santo Dom ingo, por no poKS 
títu lo académico su.» dueños.

Aplaudim os de todas veras esta deteniii- 
nacion y  esperamós del celo do las antori- 
dados la m ayor enerjía en nn a-siinto de lii 
v ita l Ínteres como este.

D entro do breves días saldrán para Pf!»!-
to-Fríncipe, lo » Prr-'rr.adores 
¡>ara aquella A iid iea fia .

nnml'-“

Se ha adm itido A D . Justo HernandeiA- 
naya la rentincia (jnc ha hecho d d  cargóle 
Ayudante de la  escuela sn perior muuicipalde 
Puerto-Principe , habiéiulose nombrado a 
sn lugar á D. G regorio López G.ueia.

Con cargam ento de ganado '. actino, H 
entrado hoy, procedente de 'i'rujilki, eit* 
por español A lba .

Esta mañana han llegado, proceduií-íi 
Nnova-York, los vapore-: artierieaD(is Meta 
C a s t t e  tj C i t a  o f  K e w - Y o r h ,  el pi iuino cí! 
10 pasajeros y ol segundo con 3i) ¡>ara £-'*» 
y  nuevo de tránsito para Veiaci'uz.

Loa señores que componen la .Rcceion A 
lo  Contencioso del Exemo. Consejo de Ai 
ministracion estuvieron ayer jueves á sult 
dar y  fblicitar A su nuevo Presidente, « 
que lo es de la Audiencia del Territorio St 
D. Juan N . ündabeytiu, qnien los recibí 
ou sus habitaciones particulares, qne ocop 
en el ed ificio de la  Audiencia, con la f 
mira y  distinción qne acostumbra, agrad"- 
(riendo los plácemes de los Sres. (.'onsejera 
y  felicitándose de haber de presidir la S » 
cion de lo  Contencioso compuesta de aiiti 
guos Jueces todos, que tan buen norabn 
supieron adquirir en I-a can-era.

Porla.SecretiuriaGral do laPniversiilads* 
publica lo  siguiente:

“ Eu v irtu d  de lo  que dispone el artícnlí 
156 del Reglam ento de esta Universidad,* 
hace saber que la matrícula para el curso* 
cadémico de 1879 á 1880, en las nsiguaa- 
ras del período de ampliación y  en Insfacri 
talles de F ilosofía y  Letras y  do Cicnciu

Ayuntamiento de Madrid
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Derecho c iv il 6  canónico, Medicina _ 
rugia, Farm acia • y  Carrera del Notariado, 
estará abierta en esta Seerctaría general 
desde e ld ia  1<1 dcl iivóximo mes do Setiem­
bre basta el i)0 del mismo, ámbos inclusive.

Para comenzar los estudios universitaiios 
se necesita ser Bachiller en ártes. .Serán 
matriculados, sin embargo, los alumnos quo 
acrediten por medio ae certiñcacion haoer 
cursado y probado académicamente los e .s- 
tudios generales de segunda enseñanza aun­
que no hayan recibido dicho grado; pero no 
podrán sin este requisito presentarse á oxá- 
men do las asignaturas eu que se niatricu- 
lon . ■

No se matriculará en una asignatura al 
quo no haya probado los quo sogun el pro­
grama de Ja íácultad deben esrudiarso ¡»ré- 
viamonte.

Los que deseen matricularse presentarán 
par sí 6 por medio de otra persona en esta 
Secretaría general una papeleta, en la que 
bajo su firma expresen ipié asignaturas ae 
proponen estudiar eu el curso, enya pa­
peleta ha do suscribirse también por e l pa­
dre 6 encargado del alumno anotando en 
ella las señas do BU habitación.

Los derechos de matricula ascienden á 
cien pesos que .se jiagau en dos plazos y  en 
el papel creado al efecto por el Estado; el 
primer plazo al hacerse la incripcion y  el 
segundo á mitad dcl curso.

E l día primero de Otcubre se celebrará 
la solemne aiiertura d e l curso académico y 
leerá la oración inaugural ol Pb ro . Dr. 1). 
Teófilo Martínez de Escobar, Catedrático 
do la asignatura de Metafísica.

Las lecciones principiarán el dia dos dcl 
referido mes de Octubre.

Se La concedido exención de contribucio­
nes por cinco años para e l potrero Isain, 
jurisdicción de Trin idad  , á D. Kamon Ma­
ría Cencerro v  San Martin.

Acordado por el Exem o. Ayuntam iento, 
enagenar on pública subasta nn pedazo de 
terreno que posee, situado entre las casas 
núm. 2 do la  calle do Feñ a lver y  e l núm. 1 
de la  do Antón Récio , y  que fuá zanja del 
desagüe; el señor A lca lde m unicipal >80 lia 
servido señalar el d ia 27 del com en te  para 
qne tenga efecto el acto dcl rem ate , que so 
celebrará en la  .Sala Capitu lar á las dos do 
la tarde y  ante la Comisión respectiva ; en 
la in telijencia de que las proposiciones ee 

■ presentarán en p liego cerrado y  deTierán 
contener como oferta  m ínima los t r e s c i e n t o s  

c u a t r o  p e s o s  c »  o r o  en que está tasado el 
terreno, rechazándose las que ofrezcan ni6 
nos.

E l “ Boletín M ercantil”  do C ienfaegos ha 
elevado una qw 'ja  al Adm inistrador G ene­
ral do Correos contrann em pleado de la A d  
ministracion do aquella vilLa, que so negó á 
inutilizar á presencia de l interesado, los se­
llos de correo que entregó el D irector de a- 
qnel periódico en pago de lo que im portó la 
correspondencia en e l mes do Julio, habien­
do detenido una porción de dias los perió ­
dicos; antes quo cum plir con los preceptos 
del reglam ento.

Esta conducta del empleado, so presta á 
interpretaciones poco favorables, y  es do es 
perar del Adm inistrador General obre en e l 
asnnto con arreglo á lo  que exijen el buen 
órden y  !a justic ia .

Por disposición del Exemo. Sr. Goberna­
dor C iv il de la provincia so saca á pública 
licitación e l abastecim iento de ropa.s del 
Hospital de H igiéno, ol dia 19 del corriente, 
á la una de la ta rd e ; estando 'e l p liego de 
condiciones expuesto en la sección do cos­
tumbres desde el d ia 12 para que se enteren 
de él los que deseen hacerse cargo del c ita ­
do abaotecimiunto.

E l B o l e t í n  O f i c i a l  publica la  rohu.‘ioa  de 
los gastos causados en las obras que por 
administración se han ejecutado en la. se­
mana dcl 30 do Junio aí •’í de Julio.

L a  G a c e t a  de Madrid trae uua real órden 
disponiendo, en vista  del e iped ietuo ins- 
trnido por e l Gobierno general de la isla de. 
Cuba, á fin de que so declaren de abono los 
servicios prestados con carácter de interin i­
dad, en vacantes absolutas, por empleados 
qneáiites luibiosen obtenido en propiedad 
otros destinos, quo se esté á lo que p rev ie ­
ne la  legislación v igen te  sobre el particular.

1.a cosecha de café de Venezuela se 
cula en ciento noventa mil quintales, 
precio corriente actual es do .?15.

A  la  una »le esta tarde so cotizaba el oro 
en plaza, á 1204 por LOOP.

N O TIC IAS  N.AC10i\.4L,SlS.

Por los vapores correos do los Estados U- 
l i h l o s ,  M o r r o  C a s t l e  y  C i t y  o / Í N c t r  Y o r k  r e -  

cibimos periódico.s do Madrid qne alcanzan 
hasta el 27 do Julio. Publicamos hoy las más 
interesantes dejando para mañana la que 
revisten ménos.

H elas  aquí:

— .\noche so decía qne el general í'ope- 
te bahía estado en Palacio á dar las gracias 
á S. M. el R sy  por las indicaciones que se le 
hau hecho para ocnpai el importante mando 
de je fe  delapostadero de la Habana, rogan ­
do á S. M. tuviera en cuenta el estado de su 
salud, que le im pedía aceptar tan a lta d is ­
tinción.

— En la reuuion que hubo uuoohe en casa 
del Sr Sagasta coa inotiv 'j d é la  serenata, 
muchos de su.s amigos le iuterrogtiroii sobre 
su pensamiento respecto á la  duración do la 
política actniil on el poder y  sobro la  .acti­
tud que al partido paeda ser conveniente 
seguir. E l señor Saga.stase mostraba su ­
mamente reservado respecto á eso.s e x tr e ­
mos, aunque de sus voladas con testaciones 
po'dia deducirse la creencia de que para la 
próxima legislatni-a han do ocurrir in c id en ­
tes parlamentarios que puedan m od ificar 
e l curso do la  política douiinaute.

— La  votación que recayó ayer en la p ro ­
posición delSr. García López, y  las absten - 
ciones de mucho.s y  caracterizados d ip u ­
tados de la m ayoría, sobre poner de m an i­
fiesto las simpatías que on olla tiene el 
M inistro de Hacienda, hace sospechai que 
el Sr. O rovio no tardará en abandonar el 
Ministerio.

A si lo Creían a,yer varios inini.steri.iles, 
asegurando que si bien el conde do Tore iio  
está también indicado para dejar la cartera 
de Fom ento, quiza.s logre conjurar el poli 
gro, lo que no paveeo probable pueda con ­
seguir e l señor Orovio.
_ — E l Sr. L a  Iglesia redactó una |»i-oposi- 

ciou tan luego como el m inistro do ll.tcien- 
da contestó á sus preguntas en la sesión de 
ayer, en la qne pedia declarara el Congieso 
haber oido con disgusto las explicaciouea 
del Sr, Oi'ovió.

E l señor m inistro de Fomento conferenció 
ínm ediatam enté con el Sr. L a  Iglesia, para 
hacerle la  trascendencia de aquel acto que 
peijudicab.a en prim er térm ino á la  m ayoría 
y  merced á las razones adneidas por el con­
de de Torenójá  los oficios del señor S ilv tla  
y  ó los reiterados ruegos de muchos d ipu ta­
dos, e l Sr. L a  Ig les ia  accedió á retirar la 
proposición para presentar otra que no tu 
viera el carácter do censura directa al lui- 
nisterio de Hacienda.

Efectivam ente, ayer $uedó depositada en 
Mesa dcl Congreso dicha proposición, quo 
dice asi:

“ En v ista  de JaRexpiicacioiies dadas por 
el señor ministro de Hacienda, ni contestá- 
á repetidas jiregnntasque se le  lian d ir ig iilo  
sobre las fnlsifieacioneS ocuriida.a en la d i­
rección do la  Deuda, los tliput.ados que sus­
criben verían con gusto que se iidoptasen 
medidas urgentes y- eíicacos, jiara rem ediar 
los malea que por cll.as experimenta el c ré­
dito póblico.— La  Ig lesia .— Riiiz de Vclasco. 
—Finat.— Sedó.-- A lvares .Mariño.-=-Qniio- 
g n __ Galante.”

— .\firnia A’/ L n p x r a i a l  que si, co:uo so 
posible, no presenta el Sr. G isbert su a.-ta 
de diputado por Lotea , por donde ha sido 
elegido en esta legislatura, se procederá á 
nuevas elecciones en aquel distrito y  se pro 
sentará candidato el Sr. .Selgas, secretario 
de la presidencia del Consejo do Ministros.

— El general Coballos tom ó «y e r  posesioii 
del cargo de je fe  del cuarto m ilít:ir de S. M. 
el Rey, para el cual fa é  iioiiibr.ado hace 
unos dias.

— A l empozar á votarse l;i proposición 
del Sr. D, Venancio González, e l señor ipi- 
niitro de Ilacíonda abandonó el banco azul, 
dejando en el sitio qne en él ocupa su som­
brero, como .<ieñsl quizás do su existencia 
ministerial.

El marqiiésdc O rovio no podía d is im u­
lar su impaciencia por conocer el resultado 
da la votudon, como no pudo tampoco di- 
«mnlar su alegría al enteiaroe de él.

— Anoche so hablaba do la  detención de 
qne habían sido objeto dos altos empleados, 
á quienes so dcci.a so les había .señalado la 
casa por cárcel ínterin se esclarecían c ier­
tos hechos.,

— Además de haberse ocapado el Consejo 
de ministros de los asuntos que refieren los 
berjódicos de la noche, parece qne trató 
también de otros relacionados con la  Real

Fam ilia ; y  con este m otivo,'se  hablaba en 
los círculos políticos de viajes y  entrevistas 
quo han de tener lugar en la  frontera en los 
primeros dias de agosto, y  de los cuales se 
ocupado estos últimos d 'as la  prensa extran- 
gera.

m.v 24.

— Parece estraño á muchos, y  á así se 
ha dado á entender en algunos círculos po­
litices, que á pesar de su gravedad y  de los 
términos on quo ha ocupado la  atención de 
la prensa, no so haya disentido ahora la 
cuestión de Joló.

.— D ice E l  M e d i o d í a  d e  M á l a g a  que .al pa- 
R.ar en la noche del sábado por la  calle do 
Granada el batallón de A lava , una turba de 
muchachos prccedia á los gastadores dan­
do continuos gritos á la  libertad. E l cole­
ga, por único com entario ú la  anterior no­
ticia, pone puntos suspensivos.

— LevaiUadíi, la  incomunicación con los 
Valles do Andorra, se han reanudado las 
relaciones amistosas con España, y  uumo 
rosos rebaños faltos do pastos en los agos­
tados té im ifios  do Urgcl, han pasado á los 
campos de la pequeña república.

— Parece que los Sres. Cos-Gayon y  V i- 
llavorde celebiaron nnev’as conferencias 
con el general La  Portilla, á fin de Hatisfa- 
cer los deseos del general M aitiiiez Campos 
en lo  que se refiere á los fondos del Consejo 
de redenciones y enganches.

El iircsidento del Consejo quiero que el 
Sr. m inistro do Hacienda no pueda dispo­
ner eu ningún caso de aquellas cautidados, 
para lo cual so ha de dar á la  caja la orga­
nización quo tenia cuando 80 c r ió , y  que 
füé después modificada.

DIA 2ó.
— A yer, ántes do cnqiozar la sesión, llamó 

el Presidente dcl Congreso á los señores Su- 
gasta y  Sardoal, coiilércnciando con ellos 
acerca do la marcha do la  discusión. El 
je fe  de los cpnstitiieionales eo mostró d is ­
puesto á no presentar dificultades; pero ol 
señor niarquós de Sardoal iusietió en que 
no se debía de demostrar en este debato la 
menor precipitación, y  declaró que él no es­
taba dispuesto á transigir en lo más m íni­
mo.

Estas dos diversas tondeucias hacían sos­
pechar qne los constitucionales no apoya­
rán hoy ol voto  de censura que las minorías 
según todas las probabilidades, preseiitii- 
ráii.

El Sr. Cánovas del Castillo estuvo a.ycr 
tardo á  despedirse de S. M. el Rey.

Como siem pic que el je fe  dcl partido li- 
beial-conservador va á Pul.acio la noticia 
circuló en seguida por los círculos po líti­
cos, liaciéndoso sobro ella diversos comen­
tarios.

Según nuestros iiiforines, la despedida 
del Sr. Cánovas tuvo mucha menos iiiipor- 
tancia (luo tendrá su regreso.

— La  m ayor parió <ie los diputados denio- 
cráticoH resolvieron a je r , después de le ­
vantarse ¡a se.sion del Congreso, presentar 
en la do hoy nn voto  de censura al Sr. Cos- 
Gayon por haber levantado aquella negan­
do al Sr. M.'lvtos el uso de la palabra, y  re­
solviendo el que hoy se celebrara sesión.

— Como aunque o tra co.sadigan los perió­
dicos ministeriales, hay algunos ministros 
que no ocultan su cansancio y su propósito 
de dejar el Gabinete, contándose entre ellos 
id general Martínez Campos y  el ministro 
de Fomento, asegnralia anoche uno de 
los niH.s caracteiizadoR je fes  de la mayoría, 
que si los debates del Mensaje so hubieran 
limit.ado á examinar los asuntos de Cuba y 
loa do Hacienda, quizás no hubiera alcanza­
do el M inisteiio, al menos tal como lioy es­
tá constituido, la juóxim a suspensión do 
las Cortea.

— Asegura la G a c e t a  r n i c e r s a l  quo en ca­
si todo.s los corrillos del salón de conferen­
cias del Congrc.so no se hablaba ayer do o- 
tra cosa que do Marruecos.

— Pierde el lieuipo L e s  J J s h a te s  al preten­
der eiieoiitiar perturbaciones dentro del 
partido liberal-conservador y  disidencias 
entro el general .M.artinez Campos y el .Sr. 
Cánovas del Castillo, puesto que ni hay ta­
los pertuiIlaciones ni e.xisteii disidencias de 
niuguna clase, ántes ul contrario, como di­
ce muy bien L a  I n t e g r i d a d  d e  l a  F á t r i a ,  

tollo marcha pe.vfcctainente y en la mayor 
unidad y armonía.

Declara L a  C o r r e s p o n d e n c ia  que el duque 
de la Torre uo ha enviado telegram a algu­
no al señor .Sag.asta felicitándole par su ú l­
timo díseiiiBo; pero eu cambio le ha escrito 
una larga y nfcctuosísiiua caída con este 
mismo motivo.

(...jl, — Hasta f-I m e s  de .íletii-mbio próxim o no
Su irá á tom.sr baños o 1 señor presidente del 

Consejo de .Mini-stio;.
bu Señora sniió ayer tarde para .San Sct 

liastian acouipahada tic su lujo mayor.
• - Hemos tenido el gusto de yer qaa carta 
del señor Romero Robledo, en la  eu:il se ha­
ce cargo de las iiiteucioues futuras que so 
le atribuyen, y contra las cuales nosotros 
protestamos. Confirmando lo que ya diji 
mos, manifiesta el Sr. Romero al amigo ó 
quien escribo que su principal deseo en lo 
relativo á su actitud política, i-s no dar 
giisro á ios amigos de I?/ I i n p a r c i a l ,  y  que, 
por lo tanto, la cohesión del partido liberul- 
coiiservadnr es su mira preferente. Y a  su- 
bí:imos quo interjiretábamos bien jas r.ectns 
intenciones do nuestro distinguido íiniigi 

— La resol uciou dol presidente del Conso- 
jo  de ministros de leer nyci^inisnio el do 
creto de suspensión do las í.esioiu-s do Cór 
tes. se atribuia anoclie on gran p:rrto á las 
explicaciones qne le ilió  el .señor Sagasta eu 
la t oiifert'UCÍ:r que con 61 ceh luó ántes de 
abtirbe l:i sesión dcl viói'ucs- 

En esiacoiifcreiicul i-l je fe  qol parfido 
constitucional expuso al geuenil Alartinez 
Campos que por su parte, léjos do influir 
con Mis amigos para qne retiraiae las en- 
w iendai prosenndas al proyecto del ferro­
carril dcl Xoióesfcc, c fcia  que debía diecu- 
tirse C 'te a-iuiit-j con gran esleusion, para 
alejar todasosjiccba de precipitación pon v e ­
nida.

El .señor bag:istu añadió que tampoco era 
muy favorable al .Minislerlo y á la C.ámarii 
ol coiitiuuar ocho ó diez días ipás discutien­
do el proyecto en cuestión, pueh el país uo 
dejaría de comprender que en esto tiempo y 
en el que ya lleva  discniiéndoso, podían ha­
berse debatido loa presupuestos, cuya ajiro- 
bacioii interesa á toda la nación, ó las refor­
mas de Cuba quo no son ménos interesan­
tes. '

Eu esta alternativa, el señor Martínez 
Camilo» indicó ya su proposito lie que se 
suspeudieraii las sosioiie.-i, propósito eu el 
cual insistió á pesar do los razoiiamiautos 
quo en contrario hiciiyou los ipinistros de 
la Gobernación y  Fomento.

Era tul ol deseo del presidonto del Conse­
jo  por llevar á cabo su [lensnmiento, que, á 
tenerlo en su poder, hubiera luido el decre­
to ol v ié ines mismo.

— Parece que un m iuisüo lia desistido de 
sil deseo de jub ilar á nn director de sii d e ­
partamento, con el cual no so halla muy 
conforme, por oponerse á su plan el presti­
g io  de sagrados y  queridos recuerdos.

— El señor rainistro do Ultram ar está pre­
parando un proyecto de ley, que presentará 
á las Córtes cu.ando estas reanuden las se­
siones, para fijar la situación en qiie ha do 
quedar la esclavitud en la Isla de Cuba.

— Como ayer dijimos, hoy A las ocho do 
mañana se reu iiiián los ministros en la Se­
cretaría dcl M inisterio de Estado, y  á las 
nueve subirán A la régia cámara con objeto 
de celebrar Consejo bajo la presidencia de 
su Majestad el Rey.

Este consejo, que so adelanta un dia pa­
ra que comience el lúnes la jornada de la 
Córte, será mas bien un res.úmen do políti­
ca general, no tratándose en él do la anun- 
ciaii-a combinación de gobern.adorea.

— Dice “ E l L ib era l”  que en uno de los 
próximos Consejos quedarán aceptadas las 
próposiciones de los Sres. Olaiib, Larrinaga 
y  compañía )iara estab lecer un nuevo ser­
vicio lie vapores correos d iiccto  á F ilip i­
nas y  olro desde Manila á .Singapoore, v ia­
jes  redondos.

—Velieinciites coiaoníarios se. hicieion a- 
yer un el salón do eoiilereucias ilul acto lle­
vado A c.ibo por el Gobierno, aiisiiendiendo 
las sesióne.s de Córtes.

Como á pesar do bvs declaraciónc-s do 
nuestro colega “ El T iem po”  bi creencia g e ­
neral iitiibu ia  al Presiiiento del Consejo la 
in ic ia tiva  do cala eucstioii. muclios diputa­
dos de la  m.ayoría, especialmente aquellos á 
quienes se ha com prouictido á ilila lar sq 
ni-arclia se quejaban de la resolución repen­
tina del General M artínez Campos.

Bajo otro pau lo de v ista  encontraba tam ­
bién adversarios la supresión. Creíase que 
para dejar eu lugar conveniente la  autori- 
ilad del M inisterio, so podía haber aplazado 
la  supresión hasta el niartes, pues, sin pré- 
v ia  citaeinn, no hubiera habido el lúne.s su­
ficiente númejo de.diputado.s para celebrar 
•sesión, y  esto justificaha ol decreto leído a- 
yer.

— A yer  su decía que ol Sr. A ya la  no ocul­
taba el disgusto qué le había causado la  con 
ducta. del P iesidente dcl Consejo de M inis­
tros, quo prescindió de la costumbre de po­
ner en conocimiento do }a  Mesa el propósi­
to de loor el decreto de eusponsiou.

L o s  amigos del Sr. Martínez Campos a- 
tn'buian, mas que á nada, á su ioexperien- 
ci.a, esa fa lla , de que creen se disculpará con 
el Sr. Aj-jihi.

A y e r  salió del Puerto de Mahon para 
Cartagena la escuadra de instrucción, y  es­
tará en dicho punto el dia 31 para solem ni­

zar el acto de votar al agua la  coi beta 
guerra “ Aragón”

Si, como se cree, el Sr. M inistro de M ari­
na asiste á la  referida solemnidad, revistará 
la escuadra.

— Aunque ya por su propia inspiración el 
señor Conde de Toreno no se mostraba in ­
clinado de privar al Gabinete de su coope­
ración, ha confirmado mas y  mas estos pro­
pósitos en vistH de los reiterados consejos 
del Sr. Cánovas del Castillo, que insiste eu 
la conveniencia do quo continúe ul frente 
del departamento de su cargo para bien du 
la vordudera política liberal-cousuivudora.

— Anoche eu ol Bolsín no se liieu-nm ope- 
rncioiies.

— Ha sido nombrado Comandante M ili­
tar del Real sitio de San íldutonso el gene­
ral Eehagiie.

— Probablemente eu el expreso de maña­
na, sallará para Betciu, el Sr. Sagasta.

D b l  2l>.
Dice E l  D i a r i ó  E s p a ñ o l .
“  Con m otivo de los rumores iiiodiioidos 

eu lus tribuuas del Congreso al contestar es­
ta tarde el Br. Cüs-Gajon al tír. Manos, el 
presidente do la Cámara ha manifestado que 
el tumulto no cesaba sesuspuuderia la  sesión 
coutiuuáudula uespues rio quetlar desaloja­
das las tribunas.

Las frases del Sr. I-onoz de Ayala han te­
nido para varios señores peuodistas que 
ocupaban la tribuna do la prensa, nmyor al- 
euitee dol que quiso darle el señor pi'esldeií- 
te del Congreso, fiel man tenedor de los pre 
oeptos parlamentarios, quien se d irig ió a las 
tribunas ou general, con el exclueivo objet 
dequ e los celadores Jiieiesen observar i 
órden.

J-levados, los quo sin justa razón para ello 
so creyeron aludidos, do una impresioiiubili 
dad excesiva, han salido do la tribuna (le la 
prensa sin vo lver á entrar eu ella.

Esta resolución por parto de los señores 
periodistas, l'ué solamente uua impresión del 
momento sostenida durante el lesto du iu 
sesión por conservar el espíritu de coiupa- 
üerismo, sin que seinejanio dotorniir.aeiuu 
stguilique el menor resentim iento liácia ul 
6r. López de Ayala.

D ice á su vez E l  C r o n i s t a :

— So ha dicho usta la ido  quo el presiiion 
te del Congreso habla nianuado piolubir á 
los rcpieseuluiues d é la  p ién sa la  entrada, 
eu la tribuna y  en el salón de eoaforoncias.

Personas autorizadas aseguiau quo el 8r 
A ya la  no ha dado tal órden, y  en el salón do 
conferencias hemos tenido el gusto ile ver a 
muchos pe iodtslas.

— ¿’í L .á e ra f puitieipa del error de otros 
perlOUieoj utrionycnuo iil pieslileuto del 
Consejo la in iciativa en la suspensión de las 
sooio IOS, y  Biipouieudo al Sr. Toreno disgusj 
lado. Como la lu leialiva li:i sido de éste y 
de nuH couipaiiero.s la eoul'orniidad, claro es  ̂
que uo liay crisis m m otivo paiu eila.

E l  P a  t a l l ó n  N a c i o n a l :

— Igiiorr iuos si en el ánimo del Presiden­
te dol Co Jsejo de minisri'os está d im itir ó 
no al Sr. Orovio; pe:o si lo creyera couve- 
nieute, lo baria s i n  p e d i r  u n  p e r m i s o ,  que 
pata nada ucaesita, siendo, como is , el tir. 
Cánovas iiu diputado coiini otro cualquiera.

— E l m inistro de Uitramar so dedicará 
durante las vacaciones de la.s Ci7ites á ci/ii 
ficcio iiar los presupuestos do la isla do 
Cuba.

— Según E l  ( J o n s e r v a d o r ,  el general Mar­
tínez Campos irá á Caldas de iMombuy.

Según L a  P a t r i a ,  á Alhama de Aragón
.Segiiii E l  P a b e l l ó n  N a e i c n n l ,  no se m o­

verá do la Granja.
Según otros, se dirigirá á las provincias 

vascongadas.
— Con muelio m isterio se ha estado ha- 

hlaiido y  se hablaba ayer todavía, de uua 
sesión secieta cslebraiia por la alta Cáma­
ra; sésil) j  que se suponía relacio nula con 
un ase ito do c.arácTcr pers'nml. .Sin embar­
go, como á donde concurren tres jiersonas 
no hay nuda secreto, ayer 80 sabia notoria­
mente quo la sesión su había couerotado á 
asuntos i'e  orden iuterior relativos al inter- 
regui) parlanieiitario.

— Anoche estuvo en Palacio, y cuqveisó 
largo rato con S. i l .  el Rey, el señor eondo 
de Xiqueiia.

PPf 37.

—  I j i t  G a c e t a  d c . l  2 7  publuó el siguiente: 
R E A L  DECRETO .

Usaiuli) de la prerogniiva quo ,Me. compe­
te por el ai tículo 32 lie la Constitución de 
la .Monarquía, y  de acuerdo con el parecer 
do mi Consejo de M iuistroí.

Vengo en iloeretar lo siguieiiie:
A ilícu lo  ú iiicj. S e  siisjieiiden la.s sesio­

nes de las Có tes en la  presente legi.slatnra.
Dado en Palacio A veintiséis do ju lio  do 

mil oehoeieiitos s íten la  y nueve.
ALFON.SO.

El PreRideut-o del Consejo de MlniRtros, 
4 > 's e ñ i o  M a r t i n e s  de. C a m p a ^ .

— En la del día 24 ap.ireció la higuiente: 
LE Y .

DON A LFO N íiO  N H .
Por la gracia de Dios Rey constitucional 

de Esp:uia.
A todos los qne U  presente viereii y  en­

tendieren, sabed: qno las Córtes han deore- 
t:ido y No.s saneiomido lo Riguiunle:

Artícu lo 1?— Los ulegidos para ' el cargo 
do Senadores eu lenreReutai-ion de la Isla 
do Cuba, en \irtud de Iu con voc;itoria A 
Córto.a Je iü  de inaizo qltiino, podrán tomar 
asiento en el Senado una v. z aprob:idas sus 
aeliiR, luinqne no jastifiiiueii l.as condiciones 
exigiibis por ul art. 22 do bi CouRtitueioii de 
la .Vlomtrquía.

.\i tículo 2“— Eu lo Rucu-ivo únic;iinenl,e 
podrán ¡ugresar en el .Sen-ido con la ropre- 
Ruiitacion do hvsproviqciip» y  corporaciones 
de la Isla do Cnba, loselegido-s en qu¡er,e.s 
conciirran las condicioiiea ilispeiiKaiias por 
el artículo anterior para el presento caso.

Por tanto:
Mandamos á todos los 'Tribunales, Justi­

cias, Jefes, Gobernadores v  demás Antori- 
dqdes, asi civile.s como iqiiitareR y  ecleRÍá.s- 
ticas, do cualquier clase y  dignidad, que 
guarden y  hagan guardar, cumplir y ejecu­
tar la  presento ley en todas sus p:ii lo.s.

Dado en FalacíQ á veintitrés do ju lio  do 
mil ochocipnt-os setoqta y nueve.

t O E L  R E Y.
El Ministro de Ultiainar, S a l o a d o r  

A l b a c e t e .

d e

R E M IT ID O .

pQU fecha prpuero del pre.iente raes de 
Agosto ba terminado la  einpre.-a del cole­
g io  de “ San Cái los”  do est:i ciiidiid, esia- 
hleeido eh la cass número ñ.'! do tie la calle 
üe Agumr. L a  em piesaiia  tieyu el honor 
du inaiiit'estarlo así á lus pudres de familia, 
cuyos hijos se linllabaii imitricuhulos en di­
cho colegio, para que Hdo¡it-eu con tiempo 
1b.s medidas conducentes 4 l:i contiuu:iciou 
de su eiiai ñanzíi, dándoles al mismo íiunulo 
las másseiitiilAR gracias por la confianza 
qne siem pie les mereció aquel estnblici 
m ieiito lite ra r io .— La  E m prea irii,— .-Idí,'- 
d e ía id a  S a la s a r .  2642 2 d.

C 4 A O I C T I i : a I a . i ^ .

JE/ p o e t a  JKrtJHor/f.— Fuimos honra­
dos con el cargo do jurado para decidir si 
las composiciones del | oeta Zainura son ó 
no originales, tonionilo el gusto do asistir 
ayer á su morada donde, estaban citados 
también otros jurados, literatos ((Istingni- 
dos y  mas aptos que nosotnr.s para lesol vel­
en el asunto.

Autos de eiititii en ponnenoios, dubemos 
deelarar qne por nuestra parte nunca pusi 
mos en duda la  aiitcuticiibid do bis compo- 
sieioucs que el Sr. Zamora filmaba.

Es más; pa ia  nosotros siempre fnó ol .Sr. 
Zamora un poeta distinguido, dq estilo fá ­
cil y característico,'y s.eiitiuioá que huya da­
do importancia á diia especio qui; si por al 
guien 80 ha echado A volar, ha sido, s o t t o  

v o c e  y fiiitivaraeute.
Bajo estas impresiones accedimos á l,i in 

vitacion, solo por deferencia, y  pordefureii 
cia también accedimos á Ib iiiiar parte del 
jurado y á dar tema al H-f. Zamora para 
que improvisarq,

Í^O vamos déscaniidados al peiiRiir que 
pnestros compañeros abundaban cu bus mis 
mas ideas ó impresiones.

Esto uo obstante, ellqs y nosotros, una 
vez^aceptado cl'cargo de, jurados, estuvi­
mos severos, ponientlo A prueba con tomas 
difíciles el astro jioético riel Sr. Z:imora.

L a  prueba fus concluyente, y e n  verdad 
que si á ella  hubiérainos sida nosotros so­
metido.», confcsanioa que no la liabrí.'iinos 
podido afrontar. E l Sr. Zamora on cam ­
bio, sobro dos tomas de los que salieron á 
la suelte, hizo, á presencia de todos, y  en 
medio del barullo consiguiente, una octava 
real y  miromaiu-ci, hellíaiinos, que nadie se 
atreverá á dmlar son hijos dcl mismo inge­
nio que otras composiciones publicada.» con 
la  firm a de Zamora.

La  prueiia no podía ser más concluyen­
te ni satisfactoria. Rápidas y  deliciosas tras 
enrrieron que pasamos en la  cusa del Sr. 
Zamora. Aquello  nos recordaba el c.ainpo 
neutral donde los soldados de distintos e- 
jérc itos  quo riñeron batalla  el d ia ante­
rior y  se preparan para la  del d ia siguien­
te, comen jun tos y  fraternizan chocando 
en los brindis las copas, y  dando espan- 
sion á los sentimiento.» generosos del a lm a, 
del alma que no reconoce partidos, en v i­
dias ni enconos.

Literatos y  publicistas de diferentes ten ­
dencias y  aficiones, poriodistas, que per­
siguiendo auténticos ideales siempre están 
on la  brecha; olvidaban la po lítica  que toijo 
lo  amarga y  envenena, y  unidos por un la ­
zo común, su amor á la litcraturn,; so con- 
fundian en iina aspiración y  un doSco. D e ­
mostrar su gratitud al galante anfitrión y 
á su bellísima esposa, que con la distinción 
y  finura que la  caracterizan, hizo los hono­
res de la casa.

Un compañero nuestro quo también f iié in - ' 
vitado, por atenciones del periódico se r ió  
privado de asistir, al vcferiilc lá cscojida 
concurrencia qne allí uiicoiitrainos y  cuán 
agr.adable pasamos el tiempo, d ijo  con cier­
ta amargura no c.xeiita de celos:

“  Bien dice el refrán ipie no n d  h a y  m a l  

q u e  p o r  b ie n  n o  v e n g a .  La mordacidad de al- 
giiii individuo proporcionóá lo.» iuvados l i ­
na sucnlcnta comida y  lo qiie^ies Tnejor, uU. 
buen ralo. ”

V o t t o  í>.s d e  e s p e r a r . — V [á s . h i m  á abrir 
se el nuevo curso académico, es do e.spciar 
como en años anteriores la  v is ita  reglam en­
taria del Sr. D irector dql Institu to á los 
colegios incorporados á este, así tom o qne 
castigará severamente á los quo oontravi- 
iiiendo lo dispuesto por la L ey , pongan en 
sus cuadros de profesores A individuos que 
no dan la clase. Es do esperar además so 
compeler:! ú los colegios que siendo d e l  
clastí, solo cuentan con imty e.sqasos e le ­
mentos en loa gabinetes do Ff.»ica» Quím i­
ca, é H istoria Natural, á que adquieran 
los qne les falten, so pena do aplicarles o 
debido correctivo.

Es de esperar también que 'se empleará 
un gran r igo r  en eso de los libros de texto, 
por que nos consta quo hay colegios donde 
ae enseña por libros que uo figiu-ayi on el 
texto, y aún por algunos que están en ab • 
soluto y  expresamente prohibidos. Es de 
eaper.ar por último que no quedará incum­
plida la L ey  en ninguno da, sus detalles, 
por falta de celo de quien ticuo la ob liga­
ción do velar por la  enseñanza.

. i i a t r n t o m í u  p a r a . — S e g w a  cuenta la 
hisvovia, hay en un ingenio cerca del A lta - 
miaal un cnc:u-gado , autonomista e n r a y é  

qne se de.spaclia ú su gusto como buen an 
tonoinista.

Parece—habla E l  D i a r i o  d e  C á r d e n a s , —  

que en esa finca existe n ía  mulata esclava , 
cuyo marido quiso celebrar el dia del santo 
de sil costilla, para lo cual pidieron permi­
so al encargado de la finca y  esto se lo con­
cedió á condición que fiu-so el Sjlbado inme­
diato para no perder nn dia de trabajo.

Contenta la pobio mulata , su marido y  
la  dotación por tener ese dia de jo lgorio , hi­
cieron esfuerzos sobrehumanos para conse­
guir una lecluSjia, un pavo y  una gallin.a pa­
ra obsequiar á la pobre esclava; pero no ha­
blan contado con la huéspeda.

La huéspeda era , que el eiicíirgado les 
mandó al trabajo el (lia señalado ; y  inien-
t .  as los infelices esclavos cnmpliau con e ^  
ex igeac ia , su encargado dícose (jue hacia 
desaparecer la lechona, el pavo y  la gallina 
y  80 los coniiii con varios amigos en una fe­
liz francachela que tuvieron eu una finca 
inna-dinta.

¡Esto es-sublime! ¡Qné!-----
C a l a b a z a r . — E \  sábudo lé  so verificará 

ol segntido baile fam iliar de convite ou los 
salones do Santa T eresa , dado por los tem- 
poradistas do Arroyo-Naranjo y el Calaba­
zar, para el qne reina gran embullo, habién- 
do.se liceliü uuniorosn.» invitaciones en esta 
capital.

jja  orqiiu.sta dol malogrado Juan do Dios 
Alfonso, dirijida por el simpático Raiumiuto 
Valouzuola, tocará en dicha noche.

Ilubrá tren e-xti-aordinario; que saldrá dcl 
paradero d « Cristina, á las diez de la no­
che del primer baile; y  regresará a las tres 
de la madrugad.!.

i i e c l a t n a c i o i i . — Gr.indo cosechado a- 
plau.»os está recibiendo un .Matanzas la coní- 
pañía P ie lda ic-A lba lat. E l teatro, á pe.sar 
du los rigores de la  esbicion, so vó cada vez 
iiiá.» concuirido, y  el público demuestra de
u. ia nnvnern ostensible su .agrailo á los artis­
tas, ¡irincipaliuento á la primera dama Ani- 
t.i Pei-uz, y  á su esposo el Sr. Pielduin.

Albabit filé cinco voces llamado á la  e.» 
cuna en la representación de “ E l primo y 
ul lulicario.

Nos alegrarémos que tan aventajados ar­
tistas hagan fortuna eu l:i ciuda-i dq los dos 
rio 8.

G u a p o s .— Dos músico* del Rojiiuiento 
de Ingenieros se amenazaban con p a e i f i ; o s  

tiíe/ísí/ios en la calió de la Salud, cerca d« 
una carniceri:!.

E l órden público contuvo los ímpetu* du 
lo.» g u a p o s ,  deteniéndolos, así como al due­
ño de la caiuiceria quo por lo  v is to  no se 
limitnb i á sor espectador.

d t l l i s t e r i o ,— .\yer do mañana a|^)aroció 
flotando en el mai en la eiisen:id-i eonocida 
por R i n c ó n  d e  M e l o n e s ,  el cadáver de iiii 
marinero, según todas la.» trazas, manilo, el 
cual no pudo ser recouociao.

'Tenía tres horidíis, en el pecho, espalda y 
brazo dorocho y además prc.seiitaba-'soñales 
do haber tenido lig.tdui-as en las piornas.

H u r l o . — Un moreno cocioorp, fué condu­
cido á la cárcel por hurto de un Tub\j á otro 
colega suyo.

*3 p e c i r t u i a s .  —  Quisieron robar ayer 
tre.» niariuoro.» A un cocinero.

Como quedó herido , se le pn-suirou los 
auxilios dol caso en la casa do socorro.

T f l i i i t o s .— Fnó conducido á la ao.ip.il un 
joven tabaquero que por poco, salta mi ojo 
á uiin d i v in id a d  do la calle de la Bomba.

—Un m ilitar acarició á un moronito con 
tanta dulzura, que hubo necesidad de l le ­
var á este á la casa de socorro dol tercer 
distrito, donde fué curado dé una herida 
quo aquel le había in ferido en la cabeza.

S á b i t a  í i i o r s .  —  A yer falleció repunfi- 
uauiente eu su oaRU, calle de .San Nicolás,
D. F é lix  Suarez, natural de Astúvias y  de 
cuarenta años de edad,

, ' t c c i d e n t e s .  —  A  un dependiente de un 
estableciiniento do la calle de 'Teniente- 
Ruy, so le  dispaió un reivo lver que exam i­
naba, recibiendo una herida en un.a mano 
izquierda.

— En la casa de socorro del sexto distrito 
so le prestaron los auxilios neccsni'los á un 
íisiático carretoiierp quo ee cayó debajo las 
ruedas dcl ca iietou  que conclucia, sufrien­
do heridas graves.

C i u í l a d  ( l i ¡  H ó n t l r e s .  - -  Llegaron ya 
las grandes novedades para la iiresente es­
tación, voraniHo de Agosto, qiio tenia ped i­
das este establecim iento de la  calle dol 
Obispo. Lo.» elegantes encontrarán allí los 
géneros más de moda qne hasta la fecha se 
han recibido.

Item  más; hay unos abanicos , c o m m e  i l  

f a l l í ,  iiutí son la c o n t r a  quo so tlá á los m ar­
chantes.

Una cucharadita mezclada con dos del 
Pectoral de Anacahuita es el modo mas 
fácil y  m ejor de tomar el Aceite.

K.sPECTACULOÜ PUB L iC O :

G lU N  T E A T R O  D E  TA C O N . — A  las 8: 
Compañía dramática española.—  Gran fun­
ción extraordinaria: “ L a  inquisición por 
dentro.”  —  Un chistoso sainete. —  “ El d i2¡- 
blo predicador. ”

TEA 'TRO  D E  CERV'ANTE.S. —  A  las 8: 
‘ El SacjisU ii du .San Lorenzo.”  —  Baile. —  

A  la.» 9: Segundo acto de la misma.—  Baile.
-A  1.18 10 : “ liU molinura.” — Baile.

¿EOCION DE iNT 'F ílE .q  TEU 'dONAL.

Mf. en N neva  l'oi-K

Llamamos la ateacinii de los leetoi-es de 
L.v V oz  DE OiJij.v A la.» grandes ventajas 
que ofrece usté bien conocido instituto fnn- 
dmlo por el distinguido sacerdote el padre 
Uanay eu la ciudad de N ueva Y o i l i  , y  que 
hoy din es la  sola Institueion Católica, diri- 
jid ii par seglares en dicha ciudad. Está pa- 
troi-inaibi tu>r la.-» fam ilias in.áR distinguidas 
lio Nueva Y o ik  y otros punta.-;, de modo 
quo los jóvenes gozan de una escojida so­
ciedad entro condiscípulos do la mÍRma re­
ligión y  circunstancias.

f t a s  N o v e d a d e s  , ul C o u r r i c r  d e s  E t a t s -  

U n i s  do N ueva Y ork  y  todos , elogian los 
sólidos jirincipios do moral y  el excelente 
sistema de instrucción quo so sigue en el 
Colegio de San Luis, de sncvto quo nadie 
vacilará en i-ecoinoudaTlo al que desee po 
ncr sus hijos i ii una escuela t-ii que la sana 
moral y  una sólida instrucción .»e liaban 
tan felizmente reunidas.

Eu la impronta do La Voz de Cuba pue­
den verso los prospectos de dicho colegio.

J L a s  s o t a s  p r e c i o s a s  c a r  s í t e l a s  d e

yodo que filtran incoloras de los hígados de 
bacalao reden xjoscados so presentan al pu ­
blico sin mezcla de materias exóticos y  or­
dinarias en el A ce ite  de H ígado de Bacalao 
de Lnnmaii y  Kenip. Asi, pues, en casos 
donde loa acoitos ordinarios vendidos como 
A ce ite  de H ígado de Bacalao lian resulta­
do enteramente sin valor, este articulo está 
haciendo milagros. Los médicos que lo han 
empleado como remedio para la tisis inci- 
jiieiite, pueumonia, males crónicos d e l h í­
gado, y  como restorativo después de en­
fermedades debilitadoras, lo  pronuncian la 
m ejor prep.arac-ion de su clase que han co­
nocido.

PEDEO ANTONIO ESTANILLO,

Dueño é inventor del cigarro e s p e c i a l  

H e c t o r a l  d e  B c i ' r o ,  convencido que sns 
mareas se han falsificado, hace saber al pú­
blico en general y ' sus numerosos consu­
midores en particular las P R IN C IP A L E S  
diferencias entre la  F A L S IF IC A D A  y  la 
L E G IT IM A , no obstante sor di.stíntaa en 
un todo reconociéndola.» minucio.saraonte 
siendo en general el trabajo de la F A L S I ­
F IC A D A  más ordinario v más gordo, quo 
Ol de la  L E G IT IM A .

En Jas marcas f a l s i f i c a d a s ,  arriba do la 
palabra E S P E C IA L  hay tros líneas ondú - 
ladas, bien destacadas do las letras de la  
palabra y  dol adorno da más arriba, mión- 
tras quo en las l e g i t i m a s  solo hay 2 líneas 
igualmonte onduladas y  destacadas. D e­
bajo de la  misma p.alahra E S P E C IA L  hay 
una sola línea ondulada y  destacada, on la 
F A L íjIF IC A D A  y  cu la L E G IT IM A  exis 
ten 2 líiie.r.» también onduladas y  destaca­
das.

En el círculo de la marca, encima do la Y  
dol centro, ol rasgo que tiene la f a l s i f i c a ­

d a  está ou form a torcida ó culebrilla y  on 
la l e g i t i m a  está en forma de nn medio cír­
culo, así como taiubleu los dos rasgos que 
hay sobro la  palabra H a b a n a  a l final 
del mismo círculo, on l a  f a l s i f i c a d a  son su­
mamente GRUESOS, A la ,vez que en la  le ­

g i t i m a  son notablemente mas F INO S.
L a  firma, ó sea el fac-sím ile de P e d r o  

A n t °  E s t a n i l l o ,  en las marcas f a l s i f i c a d a s  

son más gordas has letras y  finales, así co­
mo en la  l e g i t i m a  son m ás ' delgadas.

E l palo de la  P  de la  misma finna, en las 
f a l s i f i c a d a s ,  no toca ni llega  A ninguna de 
las letras de la palabra FU ER 'TE , miéntras 
que en,las l e g í t im a s  el expresado palo está 
unido á dicha palabra FU ER 'TE  en el m e­
dio do la I I  y  R .

Suplico, pues, A los numerosos F u m a ­

d o r e s ,  do mis cig.arroa, tengan bien p re ­
sentes las diferencias que dejo osplicadas á 
fin de que no sean engañados con cigarros 
de muy mala calidad envueltos en marcas 
quo eo han hecho queriendo im itar A la 
mia, debido al crédito más grande que en 
la isla de Cuba ha alcanzado nunca marca 
alguna de cigarros, como ol qne disfruta mí 
J L c s í t i t n a  y  V e r d a d e r a  marca, por la 
superioridad do la.» picaduras quo pongo en 
l l i s  i n m e j o r a b l e s  c i g a r r o s .

N o deacans.aré nn momento hasta encon­
trar A los f a l s i f i c a d o r e s  de mi marca, para 
lo cual he puesto pord ilyencia cuantos m e­
dios son necesarios, á fin de conseguir lle ­
var ante loa 'Tribunales á loa qne así pro­
ceden crim inalmente para qne sean casti­
gados rigurosamente, como lo  marca la  ley.

P u e d o  a s e g u r a r  á  m i s  c o n s u m id o r e s  q u e  

n o  h a l l a r á n  c i g a r r o  a l g u n o  d e  m a l a  c a l i d a d  

e n  m i  v e r d a d e r a  m a r c a .

Habana, 24 de Junio de 1879.— P e d r o  A n ­

t o n i o  E s t a n i l l o .  244a

P e r i ó d i c o  P o l í t i c o  y  F i t e r a r i o .

DmioiDO ron *>. .5. J»I. V n i e r c a »
É lUjSTiuDo ron R . V. I*. de l.undalnze»

Este periódico se dá á In i todos los domingoR, 
constando de O páginas do Icotura y  S¡ do oariontu- 
as.
P récios de sdsobicios: Eu la Habana por nn mes 

9l-.->0 JJ. H. y  «n el interior 11. Jf. por un
trimestre.

J,j¡ corrospondc-iioia puede dirigirae, & nombre del 
Director, ciille de Compoelela u‘.’ lOil, eaoiiiua á 
Muralla.

capoándose de los seSores hermanos de ambos sosos

»u asistencia con el distinlivo de la corporación.
Habana y agosto 13 de 1879.—José María de So­

carras. Secretario. 2003

Monasterio de Santa Clara de Asis.
FIE«TAS QUE SE CELEDUAn.íS EN ESTE MO- 

NA.STE1H0.

Dia 11.—Vísperas cantadas á las ó de la tardo 
con salve solemne á la liora do costumbre.

Dia 12.—A las 9 de la mañana, misa -solemne con 
Rpnmm á cargo de un Rdo. Padre du la Compañía 
de Jesús.

Dia 15.—A la.» S) do la ni.añnn», misa cantada con 
sermón, qno ostá á cargo dol .Sr, Pbro. D. Teófilo 
Martínez.

Dia 17.—Kicsta á Ntro. Pudre .San Franoiscoá 
las 9 do la mañana. Misa soli-inne y sermón qno de- 
Boraptnará un Rdo. Padre de la C'ómpuñía de Jesús.

Dia 19 y octava do Ntra. Madre Santa Clara. Mi­
so cantada y  aerraoii.

lutoi-esadá la muy Rda. .Madre Abadesa, Comuni­
dad. Vicario y  Sindico, cii que ee celebren con la 
mayor solemnidad posible, las fiestas de Ntra. Ma­
dre Santa Clara y  Ntro. Padre San Francisco, invi- 
tau á lo.» fleleí se sirvan comciirrir á tau piado.sos 
actos liara inavor honra y  gloria de Dios.
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.ls»Hn«*ion do las ¡llndres C'atói- 
licas.

El domingo dia 10 del corriente A las siete 
y  media do la mañana, en la ig lesia dol Es­
píritu  Santo, habrá misa rezada A intención 
(,1o las Asociadas y  plática.

Asociación del Apostolado de la oración 
del S. 0. de J.

Dicha a.sociaoion el dom ingo próxim o ob ­
sequiará al D iv ino Corazón do Jesús con los 
cultos (le costumbre en la Ig les ia  de P .P . 
Escolapios do Guanahacoa.

A V IS O .
El Juzgado do Paz dcl D istrito  del Cerro 

A cargo dcl Lelo. D. Pastor do Elizalde se ha 
trasladado A la calzada de la Reina n? 3, ba­
jos, Audiencia d iaria de 12 A 3.— E l Secreta­
rio, F r a n c i s c o  I ) .  M o r e j o n .

O vó n io a  1-ie lijjio sa .

V lEHNES.—Lfi Asunción Ao Kuostrii SeRovfi, y 
Srtutoa Alipio y  Amull'o.

Xo pudo aqúcl cuerpo ¡luríaiitio do la virgen ser 
comido lie tierra, portpio era coiivciiiento, <iuí*couio 
viva arca del Testanieutu, no iiadecicRO corrupoion. 
De eattt arca dijo el real profeta David: levantaos 
SeSor, á vuestro descauso voy, y  el arca que saiiti- 
Ucaste. iSata arca es la Sautiáium Virgen de quien 
•ant:i la iglesia: V'cntns eub arca clausus est. Y  ea 
(ie notar, que primero el profeta David Labia do la 
reaurreceiou del Hijo, diciendo: Levantaos. Se£or, á 
vuestro dcscauvso, y después de la resurrección de la 
madre, auadioudo: Vos y  el arca que santificaste, y  
así aunque la muerte la tragó como la ballena á To- 
aiAs, nó la pudo dijerir, ni gastar, ni convertir en 
sus Rustaucias: y  como lo.s leones uo osaton tocar al 
sentó px’ofela Daniel* uuuque estaban hambrientos, 
y lo tenían presente, no ousaron llegarse ni hacer 
presa en el cueri>u do la virgen: porque si el báUa 
mo conserva los cuei*pos que no se corrompa: el D i­
jo  benditísimo, que tuvo nueve meses cu sus entra­
ñas, y las bañó" y  penetró con sn divina virtud, más 
suavoy mas eficaü quo ei bíílsamo y quo todas las 
especies aromáticc^, no Labia de preservar aquella 
coBne de la cual <*1 .so li;ibia vestido, jmes lacarue 
del Hijo fuó carne do la Madre.

Amulfo se retiró al monasterio de Aldembourgo, 
(̂ uc 61 mismo había fundado y  eu Ó1 murió en San­
tidad el dia 14 de agosto del año 1121.

FIESTAS EL SABADO.

Miaña cantadas.—En el Santo Cristo, la dolSacra- 
ineutode 7 d 8: En la Catedral la do Tercia á 
á las 8 y  cuanto: A  la Snutísima Virgen, bnjo laa 
advocaciones y  hora de costumbre en todas las igle- 
«a s  conformo se ha publicado.

Salves.—A  la Santísima Virgen, también ¿ la ho­
ra de costumbre.

Xoveua.—Continóa en San Agustin con mica ma­
yor de 7 íl 8.

Santa Ciara.—Cuarta fiesta do oct-avu-, con ser­
món y  salve al oscurecer.

En Ouanabacoa.—Segunda fiesta de la Tutelar ó 
las 8.

Hoy viérnea lí> predica en la  Catedral en la fiesta 
de la Asunción el Exemo. Sr. D. Tomás Cbierra, 
Tbro.

CiSrte de María.—Dia Ifi; Corresponde visitar á 
Nuestra Señora dcl Cármen en Santa Teresa, Mon* 
serrato, Jesús del Monte y  on Santo Domingo de 
Guanahacoa.

B E  BEEEiV.

El sábado IG dol corriente, á laa ocho de la ma­
ñana, se dará princiiiio á la novena dol Purísimo 
Cerozon do María, con plática y  misa con cánticos.

El domingo 24 á laa V será la comunión general 
en la que podrá ganarse indulgencia plenaria; y  á 
lus ocho la misa solemne á toda orqiieatu v sormou. 
________  ¿047

R e » l  y Mny ItusCre A rcliicofradía  
úvl Satifssiiuo Sacram ento esta­
blecida en tal£^le$ia del Santo An - 
^cl Cmtodio*

El domingo 17 do este mes á las ocho de au ma- 
üuuu se celebra la festiyidad de domingo tercero,

Don Gaudoncio Pablo y Uñez,y  u u e.,

CORONE1. DE INFANTERIA
ul 13 lie julioha fallecido en la Pcntnsul 

último.

.Su hennano político. Cura P árro­
co de Alacranes, suplica á sus feli- 
gi'í'ses y  auiigos, lo encomienden á 
D ios y  asistan á las exequias, que 
por el eterno descanso de su alma, 
tendrán lugar eu la Ig les ia  de esto 
pueblo el dia 18 del presonte, A las 
ocho do la  inafiana.

U a m o n  F r q u i o l a ,  Pbro.

21)33

Gbsei-x'atoi-io Físico HEetcorolócico 
«le la  Hnban.** en lu

E s c u e l a  I^ r o fe s io n a l
DE LA  ISLA DE CUBA.

Obiervacionei del dia 12 (fe agosto de 1879.

JBKEViA-nrBAs: h, al lio- 
Aizonte; z, on la región 
Zfuiilal; i, zona intorme- 
(lia;l, movimiento lento; 
r, láplilo; ?, dudoso.

HOKAa DE

LA MAÜANA. U l TARDE.

6 10 2 6

llarómctro reducido....... 71.2 I.'j 7(12 78 761 13762 13
Termóniutro centígrado.. 27 Du 33 20 33 40 30 50
TftiiBion fiel vapor de aal* 21 91 21 21 2-U 42 22 47
Humedad relativa.......V. ¡a Cl 54 t3
Descenso dol almidóme-

tro, evaporación.......... 1 00 1 94 3 76 3 11
A boouao del iiluvióuietro. ......... ......... ......... ........
Viento.—Dire colou......... ouliiia N N N
Velocidad on raet». por l 0 707 0 899 l 452 3 090
TermóinélTO máxima___ . . . . . . 34 00 .........

. • mínima....... 21! 59 . . . .........
Niiuhus. ........................ . . . . . . ______ 2
Fi-acto-cúmulus.............. ....... ....... 1
Cúmulns.......................... 1 ........ . . . . . . ....... .
StrAt.nft........... ................. 1
Cúmuln-sli-atu»............... <1 9 2 . . . . . .
Pallio-enmnlas............... ....... . . . .
Cirro-cúimilus................. . .. . _____
Cirro-stratus................... O i 9. . . . . .
Cirru-paJlium.................. ......... . .. ti
Cirros.............................. I ........ . . ____
Total de nublado».......... 4 <; (> 9

OBSERVACIONES ACCIDENTALES.

Niebla al SK y  E á 0 h mafiana.—Relámiiejos y 
trueno.» á 4 3"2' y  6 U 2fi’ tarde.—Relámpago» pol­
la noelift.—liloviziia á 4 li 32’ y  0 U 50' tarde)—IJú- 
Tía á 9 li 30' noeho.

NO'l'A.—Las «Ituras barométriíiaa se dan ul idrel 
del mar y  correjida la depresión capilar.

O RD EN  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  1.3.

SERVICIO PARA EL 1 I.

Jefe de d ia : E l 'T. Coronel graduado 
Comandante del Regim iento A rtille r ía  de 
Montaña, D. José Sánchez Castilla.

V is ita  do Hospit.al: Regim iento In fan­
tería du Cuba.

Módico para bis baños: B.atallon Caza­
dores de Bailón.

Capitanía General, Cárcel exterior. Cas­
tillo  de la Punta, Hospital M ilitar (ex te ­
rior), Aduana, Gobierno M ilitar, Banco Es­
pañol, Adm inistración Económica, Monte 
de Piedad, Capitanía dul Puerto y  P reven  
cioh de Voluntarios: .Segundo batallón de 
A rtille r ía  Voluntarios.

Principal y  Hospital M ilitar (in terior): 
Regim iento Infantería do Cuba.

Batería do la  Reina : A rtille r ía  A pió de 
ejército.

Castillo del Príncipe: Ingenieros de e jé r­
cito.

Retreta en e l Parque C en tra l: Ingen ie­
ros del ejército .

Ayudante de guanli.a en e l Gobierno M ili­
tar: E l segundo de Is. plana D. Mariano M ar­
tínez.

Im aginaria en Idem : E l tercero de la 
misma, D . Tom ás Mansilla.

E l Coronel Sargento M ayor,— E e o a i i o .

RASTRO D K  GANADO MAYOR.

Movimiento de oonsamn en esto dia; precios, arroba 
y  exiatonoia.

Ganado. N9 de 
reses.

Toros —  
Nov.tejnnou
Bueyes___
Temeros...

Total

Arro­
bos.

77
19
37
«2

1386
285
740

Precios.

76 A..80 rs 
Ú..70 .. 

60á..rt5
4319üá..95

195 2845¡

Sobrantes 
para ma.fi un a

54

51

CURACION
do to d a s  l a s  q u e b r a d ix r a s  e n  a m b o s  s e x o s  

v " A . n L í G N T i : t s r  a R . 2 ! L T T .

Unloo autorizado on toda la Isla do Cnba paro la oolocaelon de los aparatoe ó bragnoroe de 
aoero forrados do CAÜCUU y  C E LLU LO IO  para la roduooion y  curación completa do las que­
bradoras.

O a l i n n o  1 9 0  e n t r e  H r a g o n e s  y  ¡ E a n j a .

L.os leyes castigan al imitador y  contraventor une no «ea V A L E N T IN  GRAO. Farmacia 
LAS SKIS PUEB'1*A3.

GALTANO 129 ENTRE  DRAGONES Y  ZANJA ,
MJl

FHE0I03 PARA VENDER IcN LAS CASILLAS 

PÚBLICAS.

11b.
Toros del país

(  Masa..........  á 55 cent.
.. 7 F ilo te . .. .. .  á 70 ..

(C on  hneeo.. á 'lO  .. 
(M a s a . . . . . . .  í. 50 ..
(  F ile te .........á 70 ..
(  Con bueeo.. á 36 ..
(  Masa.......... á 50 ..
}  iTlcto.........  6 70 ..
(Conhuesu.. á 36 ..

ÍMsisa ..........á 00 ..
F ile te .........á 70 ..

Con hueeo.. á 40 ..

Novillo» téjanos

Bueyes.

RASTRO DE G ANAD O  MENOR.

Movimluuto de consumo en este din, preoioa, arrobas 
y existencia.

Benetloládo.
Clases. i Feao.

Precios.
So­

bran­
tes.Mt. Car lib.

Cerdos....... 1.V 123 138 414 M. á UO 
C. á U O

392

Carneros... . . . . . . . . 37 49 . . . . lO O á llO 45
Ciiivos........ .. .. 7» 7 .. .. lO O á llO •••

PRECIOS i  (Jl.'K H AN DK VENDER LAS OA8I- 

LI.AS PÚBLICAS.

Manteca....................  á  30 centavo» libra.
Masa.........................  á 65 -
UostUlas................... á 65
Carnero....................  & 50
OítlvoB......................  A 60

Habana, 13 de agosto de 1879.— El Administra- 
(1 or. Guillermo de Erro

C O M U Í ^ I O ^ D O S .

En la mañana de hoy han contraído ma­
trimonio en la  Igle.sia Parroquial do Nuestra 
Señora del Moiiserrate, la  simpática señori­
ta D * Am paro G utiérrez del Castillo con el 
distinguido jó v e i iD .  F e lip e  d o ld u a te , y  los 
padrinos de mano fueron D'l Mercedes L la ­
nos del Castillo, tia  de la desposada, y  don 
Evaristo Iduato y  P e ti padre del novio, 
Biéiidolo (lo velaciones D I Rosario Gazo do 
Iduate, y  D. Cristóbal L lanes del Castillo. 
Asistió una numerosa y  escogida concurren­
cia, á las que obsequiaron con refrescos y  
dulces, siendo e ljó v e n  Iduate el más d is­
tinguido por su apostura y  distinción. D ios 
conceda A los jóvenes desposados una fe liz 
luna de m iel. 204

ILDEFONSO ALONSO Y HAZA.
rricdieo-Círiijanos

(..'imsiiltaa de 11 á 1.—ria b n iia ll9 . .2281

D.' M ARIA CIIRCI,
• com adrona  fa cu lta tiva .

con diploma de la ünivei-»ldad de Eom.a, reconocida 
por lá Academia do Montpellrr y  autorizada por el 
Gobienio español. 8e ofrece al público eu todo» lo» 
ramos de su iirofosion. Obispo 36, altos. 2233

A  L A S  PE R S O N A S  P IA D O S A S .

Doña Cármen Lóp ez Canosa, viuda y  con 
dos h ijos de corta odad, vecina de Gnana- 
bacoaj ca lle  de San Joaquín núm. 90 , se 
encuentra postrada on el lecho del dolor, 
p rivada da todo recurso y  en un estado do 
gravedad alaTinanto. Suplica A la  caridad 
pública no la abandone y  lo preste el con­
suelo quo necesita Antes de morir. ¡ Almas 
caritativas no la  o lv id é is ! .5p9ag

lIft.BUEN COfi'SE.10 TIEMPO

E S  M E D I A  V I D A .
E l que quiera aliviurso de sus padecí 

m ieiitos, ya  recientes, ya  crónicos, que to ­
me ol L i c o r  D h i l i s a d o  « le  A l< | iiin 'a u  
y  A c e i t e  « le  F i i e b r o  compuesto de 
dos sustancias balsámicas, recomendadas 
muy especialm ente por los P r á c t i c o s ,  pa­
ra la curación do las afecciones de la  L a ­
ringe, Catarro.» Pulmonares, Catarros en 
la V egiga . Resfriados, Congestión Pulm onar 
T is is , Gota, Reumatismo, D ispepsia, In ­
digestónos y  doiiiA.» OTifeniiodade» del E s ­

t ó m a g o .

Esto licor es además un gran purificante 
y  dulcificante de la sangro.

Para más pormenores vóaso el prospec­
to. Se dá grátis.

Depó.siio del I.icor, c u la  Botica do San 
Agustín. Am argura núm. -U. I l a b a i m .  
___________  223<)

"^""a n u n c i o s T ■'

PBOFEsiÓíSS.

TOMAS RUIZ.
P n O F F S O n  B E  P M J V O .

T ir t u « lc s  H A .  2389

m .  1 .  m m n .
Especialista en las afoooiones de la moirú, «ia i 

uriiuiriae, laringe y tifiUtíeae. '
Oonsultasyoperaoionesdel 4 3 y de 7 ó 8 tarde. 

Grátis á los pobres.—ObrapU 97, entre Villegas y  
Bern.-iza.

Recibe consultas en lugiós, franoOs ó italiano.

C L A T S E S

A  DOMICILIO.
Loe dá de I * r i m e r a «  l e t r a s .  F r n n t t é a ,  

H i s t o r i a  y  I . > i t e r a t n r a  un jóven, oatedi-átl- 
00 que ha nido en varios establecimientos de ense­
ñanza.

En el despacho de esta imprenta informarán.

V l í l T I A .
(]ÍE0JAH0-(¿DIE0PEBI3TA,

E u '<2 7 0 .
m«25jl

J. R. lO N T A lf 0,MEDIOO-OIEUJASrO
. Y  O C U L I S T A .

Consultas y operaciones, de diez y  media i  doce 
de cuatro á olnoo.—Gialie para los pobres.

V i r t u d e s

Dr. Casimiro Saez,
MEDÍCO-CinUJANP.

E u z  N? e s .

E s p e o ia lid a d e s -
Enfomadades de los ojos y  do las vías urinarias, 

Consullae de dos á tres de la tarde. Gi-átls para los 
pobres.

Josefina Llosas de Roca,
P a r te ra  fa cu lta tiva .

l ’nrticipa á la clientela do las 8ms. D? Dolores 
Oller do Roca y  Di' Teresa Carmesini haber queda­
do encarecida do prestar sns servicios on lugar de 
la» mencionad:.» señorne. I t l u r n l l A  1 3 3 .

2006

C H A G U A C E D A ,
D E N T IS T A .

N" l io .
Debiendo partir el 6 do agosto para loe Estados 

Unidos y  Europa á estudiar los adelantos de la pro­
fesión, tongo el honor do poner en conocimiento da 
mis clientes y  dcl público en general que desde hoy 
qneda al frente de mi gabinete de operaciones mi 
antiguo disípalo Cinyauo-Dentista por esta Univer­
sidad y  Dr. en cinyía dental por los Estados Unidos 
el Sr. D. Julián W. Angel ol que me desempeñará 
en mi ausencia.

BE.YÜJARD1N Y MELENDEZ.
Clrajanos-Deaitisias.

7 0  O B I S J P O  7 0
entre Villegasy Aguacate. Hora» do oonsultiw de 7  
á 3. Para los pobres de solemnidad do 4 á 5. 2223

E i s r s E H - A - j s r z A S .

SFHNG-lllLL COLLEGE,
(lT IO im .A , A L A .)

DE L A  O O M P A tiA  DE JESUa 
C<m vilidi» sctdciiiicí por Ley del Estado,

Situación sana y  deliciosa.—Enseñanza clásica y  
oomeroiol haeta obtener el diploma.—Inglés, fran 
oós, español, alemau.—Ponaiou por 10 meaos $300 
CMiTíHoy.—Recibe alumno» sn t(KÍo tiempo.

Agente: 8r. D. Rafael Feraz Santa Mai-ta, Obripo 
16. Dará infoi-mes, enviará loa alumnos al Colegio y  
cobrará las cuenta.».

NOTA.—El Uev. P. de Corriere .S. J. participa a. 
los padrea de familia» que quisieran onteudsrso oon 
ál, fe enooutrai-ün en el Colegio de Belen en donde 
reside. 2636
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corannieacion fiel Marqués del Duero, y o  qno tengo el deber d « 
defender siempre la  m emoria de aqiie lilustre general, me he 
mantenido reservado y  silencioso; no queriendo traer aquí cues­
tiones de una naturaleza tan grave y  tan delicada como son 
éstas do vo lver  la vista atr.As A sucesos quo todos hemos procu­
rado olvidar. A l pedir la palabra ol señor general marqués du 
Guad-el-jelú, A quien he suplicado reservadamente que procu- 
riiso no jionerme en el caso de tener qne pedir la palabra, y  quo 
hé tenido la  desgracia de qne no haya com prendido mi pensa­
m iento, ha tratado la  cuestión do manera que me ha ob ligado A 
explicar y  detallar lo  que pasó el memorable din 29 do setiembre: 
y  es ciertamente singular, señores Senadores, el espectáculo que 
presenta la  Cámara en este momento. Aquí, en plena restaura­
ción dol rey .don A lfonso X I I ,  se hace ga la  de la  participación 
en el m ovim iento de la  revolución, y  están en estos bancos loa 
iiiiiiistros quo to fueron do la reina doña Isabel I I :  aqní loa g e ­
nerales que la defendieron; y  el Prc.sidento del Consejo de M i- 
nUtroH, y  todos aquí estamos como si estuviéramos sentados en 
el banquillo p.ai-a ser juzgados por los qne arrojaron do España 
A la reina doña Isabel I I .  [Jíi/i/ b ie n ,  m u y  b i e n . ]  ¿.Dónde estamos? 
{Con qné principios se sustenta la  restauración del rey don A l ­
fonso XTH  ¿Será haciendo gala do haber combatiho á sn augusta 
madroT ¡Será  qne los que entónces cumplimos con nuestro deber 
m ilitar defendiéndola somos hoy tan siquiera los que ménos 
pueden defender t*l T rono do su augusto hijo? [ E l  s e ñ o r  J o v e l l a r ,  
jiide la palabra.]

Señores, yo no hago cargo hoy A los que tomaron parte en 
la  revolución do setiembre; yo  qiic entónces no liice mas que 
cumplir con mi deber m ilitar, rae duelo que después do tanfri 
tiem po c.allcmoa los que entónces tuvim os la  suerte de cum plir 
nuestro deber, y  no hagamos mas que recrim inaciones por con- 
sidenicioncs políticas quo forzosamente atenúan en nuestro pais 
la conducta de muchos dignos m ilitares, y  quo vengamos hoy A 
presenciar e l espectáculo do qne los unos callen con luut-hfsiiim 
luodoracion y  los otros entren en pormenores que debieran o l­
vidarse. P ero  lo qne A m í mo im porta os dejar en claro y  defen­
der la  conducta de m i ilustre hermano el Marqués del Duero. 
Es preciso que se sepa do una vez  para siempre lo  qne pasó en 
el moraoralile dia 29 de setiembre.

La  noübe anterior se había recib ido la  noticia de la  acción 
. de A lcolea  y  ka, retirada de aquel e jército  y  de su general en je fe , 
gravem ente herido en aquel puente. En aquella mañana se ha­
b la recib ido la  noticia de la entrega do la plaza de Cartagena, 
que ponía A merced del general Prim  todas las fuerzas del Me- 
diterráneo; y  todavía, para m ayor dificultad de aquella situación, 
se acababa de recib ir la  noticia del descalabro de las tropas quo 
habían atacado A Bójor, lo  cual en vo lv ía  e l prtmunciaiaiónto de
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las provincias de Salamanca y  A v ila  y  la iníen-upcion de las 
comunicaciones con laa provincias del norte.

En esa situación, yo, Presiilente del Consejo de M inistros, 
reuní un consejo do oficiales generales, A quienes expuso la  si­
tuación m ilitar, y  aqnella situación estaba inmensamente agra ­
vada, porque había recibido un despacho del señor M in istro  de 
Estado cerca de la persona de S. M. la reina, diciendo m uy re ­
servadamente quo si llegaban noticias desfavorables A la causa 
de S. M., se hallaba dispuesta á entrar en Francia. Do manera 
que nos enoont.iamos en la situación de luchar al d ia  siguiuute, 
29 de setiembre, cuando S. M. la reina hubiera ya atravesado la 
frontera de Francia. [ E l  s e ñ o r  M i n i s t r o  d e  H v c i e n d a :  P ide la 
palabra,] y  no era posible que en aquellas circunstancias los 
generales ({ue estaban al frente du las tropas quisieran derramar 
la sangre del pueblo de Madrid, Pues bien; señores, en esb con­
sejo de guerra de oficiales generales, muchos de los cuales están 
:iquí presentes, comprendieron que la  situación política podía 
obligar á los generales qne mandaban en nombre de S. M. á tra ­
tar con los generales qne hablan hecho e l m ovim iento de Cádiz 
y  que ya  estaban victoriosos en A lcolea. Y o  d ije  en aquel con­
sejo, A pelo A todos los genéralos aquí presentes, qne si ellos 
podian de alguna manera tratar con los generales (lo A lcolea, 
yo . Presidente del Consejo de Ministros, que había hecho ju ra ­
mento A la Reina de defenderhi, no podia transig ir jam ás con los 
generales que habían iniciado la  revolución, y  por consiguiente, 
que desdo ol momento en qne hubiera que tratar, mi puesto era 
estar cerca de S. M., y  decid í m i marcha A las nueve y  media tle 
la  mañana dcl 2í) de setiembre. En aquella hora Madrid so con­
servaba com pletam ente tranquilo; la conducta prudente y  sen­
sata del Gobierno, que tengo el de.echo A caliücf rio  así, y  la  
Opinión quo so ten ia  de la energía d e l Marqués del Duero, ha­
bían hecho quo aquellos dias do la  revolución pasase Madrid, 
como todos los señores .Senadores pueden recordar, de una m a­
nera com pletam ente tranquila. A  las nuevo y  media de la  m a­
ñana consideraba yo  tan tranquilo á Madrid, quo encargaba A 
m i am igo e l señor general Conde 'lo  Torre-M ata, capitán gene­
ra l de Madrid, que fuese A la  estación dul N orte  para saludar en 
m i nombre al bizarro general Marqués de Novalicbes, que debia 
llegar de un momento A otro. [ E l  .‘t e n o r  C o n d e  d e  T o r r e - M a t a ,  
pide la  palabra.]

Salí del M in isterio de la  Guerra, y  asi llegu é A la  estación 
del Norte, en la quo habla prevenido se m e tuviese preparado 
un tren con veinte guardias civiles que debían acompañarme.

M iéntras t.mto, ¿cuál era la  posición del capitán genorci. 
Marqués del Duero, que se encontraba a l fren te de las tropas 
representando a l G ob ierno de la  Reina? E l M trquée del Duero, 
con aquel ard ien te patriotiem o que tenia, jpodifr jiBaginarsa

il

m

Ayuntamiento de Madrid
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V e n t a s  do ü n o a s  v  ota’os  
e s t a b le c im ie n t o s .

TERRENOS EN LA GALLE DE 
SAN RAFAEL.

S E  V E N D E N .
Se vende un raasrnifioo terreno propio i>oia cuanto 

io  quieran y  está Bituauo calle de San RaXael ©equina
6, ÁJambuH). Mide 3,1500 varas planas comunica 

sao©1 fondo con otro terreno situado calle de Joj 
esquina á Soledad, de una auverficio de 2000 varas 
con agua del acueducto.

Estos terrenos son de gran porvenir pues son los 
finióos que están de venta en este punto, estando ya 
lodeados de fábricas de luainpostoria. Son propios 
para talleres de madera y grftTwies manufacturas poi 
eu situación eaoepoíoual con frente á cuatro callee y 
dos esquinas. _

Kn caso de querer fabricar oaei tas so cedería un 
plano hecho con este objeto por un primor arquiteofcc 
y  cuyas casas darían pingils resultados.
Se vende para arreglar un asunto de familia. Infor­

marán de las once a las cinco de la tarde. CALTjK 
T JgTE JA D IIJ .O  KUM . 7. __ 2 3 5 «

A V IS O .
rá J íA  LIQUIDAR UN INTESTADO.

So venden juntas 6 separada*, doce co.sas v  una 
cindadela en'la V illa do JovcUauos, perteueoiontes 
& loa lioredcros do D. Faustino Cnn-audi. v aluadas 
en $44251 55 centavos y  im solar cu $304. Kcco- 
nooo uu ccuso do $75 auualos el terreno cu que w* 
tan  fabrioadas. So oyon proposioionos basta el 31 
d e l presente agosto por todas juntas, i5 por cada 
una de ellas, cu la morada do U. Eust^iq teruan- 
dez, que vive cu la propia Villa, quien informara do 
todos los part-ioularea quo interesen al compraímr.

JoTcllatios 1? do agosto de 1879. «.413

O J O .
So vende <5 arrienda un solar proi)io para un tren 

de coches 6 carretones situado callo de San íligucl 
entre Soledad y  Aramburo fabricado de madera y 
mamposterla, tiene 1 2  cuartos y  dos aeoesorias ade­
mas un colgadizo que mide diez varas por veinte y 
dos de largo, con llave de agua, se vende en propor­
ción por ausontarfiosu dueüo, darán razón Dragones 
<18.

{DE MDEBLES,

EL OLIHFO.

Se Hiilicitan t i  v;ii>oi- español S e r .  

i i a t  r e r n s  que hace vlajea á la  Península. 
Infouuai'áii O íllS P O  17, Á v t o m o  S e r p a .

l>p 2644

Se solicita saber de D. Uemabé \ ajCQUCz (j^ic esta­
ba en S-íJi .JiiHU de los Remedios en 18  *18 , Ca*

miijimuí, ftu hermano JoñC VasíjuoK. Casa lUanca. 
25113

• I r i s o .
Se suplica á los sefiores que eu unión do 1>. Uobor- 

D de lieríTUC iiaaarou á la cnllo de Crespo nV 1  acce-to de Berguc pa.sarou---- ---------- ^
Soria E, á uusiiiur una familia enfonua tengan la 
bondad de pasar poi dicha <*n5a para uu asunto (pie 
interesa. 2613

COMESTIBLES T BEBIDAS.

VINOS FRANCESES
DI COSECHEROS.

IJamamos capoeialmcnte la  atención de los oonen 
midores sbbre estos vinos en EABR ICA8 que no hai 
sido manipuladoo, ni han padecido la ináe ligera al* 
teraclon, recibiéndolos dirootaniont© de 1*>b

O o s c c l i e r o s .
5 I « t I o c ,  oBcojwlo.......... .. año 1 8 'Í3

. S t. E m i l i o n ,  escojido.........año IS T S
M Lcdoc, esco jid o .....................año 1874
81. E ii i iE ío n ,  cEcojido.........año 187-i
Siempre hay un surtido de todos los V INO S d 

Burdeos en c^a.—Dirigirse á DUSSAQ. y C?

_______ T e j a d i l l o  7 . _______

PIDASE L A  M ARCA

BOBECA DE FOBES.

PRIMERA AGENCIA
DE

rOHPAS FDNEBRES, ^
d e  3 .). - H a x a o n  Q x x i l lo t ,

San Lázaro 370.
Este establecimionto ha sido trasladado A la  cal­

zada de 8 u n  M .A zu ro  z iA n i.  3 7 0 ,  jiasada la 
Beneficencia, en la acera o]mesta.

Kii este estabiecimiento, el mas antiguo por su 
ñindacion y mas moderno por sus electos, encontra­
rá el público un gran sui tiuo de todo lo conoemien- 
to al ramo, desde lo mas m o d e s t o  á lo mas s u n *  
t u o s o .  . . .  ,

S a r c d fi is r o K  m c t f t i l c o s  de todas clases, por 
medio de los onales se puede conservar un cadáver 
en la casa, sin necesidad de embalsamamiento, todo 
e) tiempo que se desee; pues cierran liermíticnmen- 
t©«

K n l a p i í a t l n r a w  generales de «alas, incluso 
techo, sin clavaren la imred. C o c l i e »  A í i i c B r e s  
los mejoroB do 1»  ciudad. C 'a p il la s ?  
hechas en Taris, nrmíwlua siu clavar cu la pared.

Precios, los mas médicos; contando para mayor 
facilidad del ajuste, con una lista detallada- do ios 
cutierrofl.  ̂ ,

Se reciben drdenes 4 todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en la callo do V íí esqui­
na 4 San Juau de Dios, dondo so hallaba antiguar 
mente. ______________

PERRA.
bien8c desea compiai- uua cacborra de casta 

graedo. Egido 4. Almaecn do barros. bp -o s o

PARA LOS ÑIÑOS.
V a  l l e g a r o n  lo s  p l i e g o s  p a r a  a r m a r
Casitas, Ingenios, Nacimientos, Iglesias, 

Vapores. Ferrocarriles, Castillos, 
l'ucblos, Skatiu-Kiuk ico. ico.

Los hay desdo 50 centavos basta $2L> uno. 
lüucreis <|uo vuestros hijos se iustruyan jugando, 

pues compradles de estos (••artoues y  no solamente 
jugarán ellos sinó los pkiiás, tíos, hermanos y  

OH recortando y  armando e^los cartones. Muralla 
;0. 251)9

Si se quiere v in o  tin to puro y  le jitim o  de 
la  R ioja.

De oo lito  principal, O B í S i P  O  2 1 .— J. 
A . BÁ.K0K3. 830

fiuosj de Valencia; gran surtido do bonitas y  elegau- 
tes pintas.

OJEN
Joaquín Bueno y

DE MALAGA.
L ico r  nacional e l más antiguo y  perfec­

cionado. M uy agradable al paladar, su uso 
se b a liecbo  preferente entre las fam ilias.

Las  botellas y  su tapado son especiales y 
y  1.-18 etiquetas llevan  el nombre de los fa ­
bricantes y  de sus únicos importadores, San­
ta Clara 33.— San R om a» y  comp* .VX»

En este alnmoen encontrará el público on oomple 
métodos de todas oliv

Vino tinto do la Bioja
D K  1..4 C E Í . E B I I E  M A K C A

BODEGA BE FOBES.

lie de K g l ’ d o  m V i  óütie Luz y  Acosta, bp 2585

S e  v e n d e
un licrmoBÍsimo fogon propio para tren díi lavado 

con todas sus piexns coiTCspondicntcs y  
proporción, llabaua ntímero 47. _________

“ CROMOS.

to  surtido de músioa impresa, 
ses y  para todos los mstrumentos, úperas, dúos, 
trios, cuartetos, oto. Pianos de cola y  pianlnos <i« 
doblo escape, do Pleyel, Erard, Buiesetot, Filis, de 
Marsella, y  de otros fabricantes no ménoa acredita­
dos de Europa y  Amérioa. Organos para iglesias del 
Bistema más moderno y  ooonOuiioo que se ha conoci­
do hasta el dia; pues sin ser organista se pueden eje­
cutar en ellos para todaá la* piwas que se deseen 
por medio de un aparato construido para el efecto. 
Oran surtido de armbniums, acordeones é instru­
mentos de metal para onjuesta y banda militar.

Todos ios pianos que se reciben en este ostableoi- 
miento son de esmerÍMia y  súlida oonstruccion, según 
Bo requiere el clima de esto país. So alquilan, cam 
blan, afinan y  componen planos á preoios múdíeos.

Prem iada en París, V le iia  y  otras exposi­
ciones nac-’ouales y  cLri.anjeras'con los p ri­
meros pre-A.c 3. So vc-ido em bote lkdo  en 
lam ayorpi- -te de los cstablecim k -tosde v í ­
veres. D epósito  principal, O S t l S J R O  * i \ .  

— J. A . B a n c e s . 829

rao  PUREZA.
Habana 113,

e n t r e  M u r a l l a  y  T e n l c n t e - l l c y .

I M P O R T . A . 1 S "  T E .
Se vcnclcu muy barates los armatostes de una sas­

trería, que por ser de cscaimratoa BÍrvcii jiara cual­
quier clase do establecimiento. Obispo 111 impon­
drán. 2520

En en billetes del Banco Eppafiol 6© vendo
uno cusí nuevo, d© la acreditada fábrica de tTcrémo 
Thivouvillc L:imv. do Taris. Fuedo verse cu d  nl- 
luaoond© música E L  OLIM PO, Habana 113- 2bÜ l

SE VENDE

Unico imporLador de tan exquisito y  selec­
to viuD, avisa á sus numerosos consumido­
res tener siempre existentes en depósito 
partidas de este inm ejorable v ino, en cajas 
enteras 5''m cd ia 8 y  cuarterolas.

Asim ism o p rit ic ip a  al público en gene­
ral, estar re- .nado por un buen número de 
facultativos de esta capital coaio único para 
las personas quo pat’ ozcafi del estómago.

Do venta en todos los almacenes do v ív e ­
os, detallándose al pora  c aor cu casa do 

los U c  lo s  Si-cs. A .  J .  C a l l e j a  y  C o m p a -  
ñ ía ,  S a n  E r  l a c i  14 . 2528

una excolonta mesa de b illar, de palisandro 
y  caoba, acabada de vestir, su dueño la  ven ­
do por tener que retirarse para la  Pen ínsu­
la  ú restablecer su quebrantadú salud, la dá 
m uy en proporción con tai m otivo, ademas 
Be venden los enseres de un café y  cantina. 
Concordia esquina á Espada-, en la  Socie­
dad. 3039

A -lq u ilo r e s  d e  c a s a s .

. t v i s o .
Se alquila la casa núm. 90 do la calle do la 

Gloria, ontro Indio y  San Nicolás, con nllos.

Sluma do agua y  demás couiodidadee, propia ]'ara 
08 familias. La llave en la bodega, y  para bu 

ajusto Oficios uúiii. 28. 2244

Se alquilan las frescas, bormuBas y cómoiiiis halú- 
tacioucs bajas, con llave de agua, do la casa cn-

íle  de Villegas núm. 6 , 6 impondrán en *

B uena  gantsa.
í i ' Uua crau cana do luuiiipostería quo ticui-. couuidi- 

«lad pani dii» ó tres fainiha», eoii Ziigiiip y eaballc- 
riza, toda de cielo razo 4 la amoiii-aiin, «o d i  por 
años en cuatro ouzas orn luensunleo. Calle i.el lii-
Upan n'.' 32 fronté 4 1» flibrica de jubón.

' ’ ' t > I ? O B K A I ’ I A O » .

¿ i’ ‘‘I '
So alquilan los c-spaciosos y  ventilado:» altos jun­

tos 6 separados; en los imsnios iiifoi-nian: bucen es­
quina; y  euu balcón corrido 4 dos c:dl6S.^^_^_

i ;

M
U. i

S e  a l q u i l a n .
Seia grandes solares con cuartos co lgad i­

zos v  pozos aigunoR, J' todos con ce icasy  
portadas nuevas. In lbn iia ián  ’ San Ignacio 
44 fentrcsuelo derecha de m ía á Ires*

'  2589

' ' '  j-, ! f '  
:.'ii 

' t i  '

Cleal<Y«»liin irnos hermosos eutrc-suelo» en la cuJle 
O  de Kmí>e(lra(lo n? 7 corcaUc la Catodnu pro- 
Jilos para méíUoos 6 aboendos. Tienen grs^n zu^uun 3 
caballeriza jiara 3 caballo». -O I j

r * ♦

í - ' é  ; 
v-i

. i o ; ) '
'( A.

HERMOSO ALTO,
d e  excepcionales comodidades, cou ó sin ca­
ballerizas. r, 

Im forinarán, re lo jería  do José sorra, U- 
b ispo 33. 2547

E S P A C IO S O ,
y  bon ito entresuelo con entrada iiidcpen 
d iente, m uy api-opósito ji.-ira fam ilia , bufete 
d e  abogado ó escritotorio. Para lo  ú ltim o 
tiene además almacenes. _ _ 

Im forinarún relo jería  de José Sen a, 0  
b ispo núm. 33. 2548______

S O I . I C I T X J 3 D E S .

(.V avarro  nuperior.)

0 .  d e  0 a  b a n c l i  o .

OBISPO 1.

LA FAMA.
Ir^an aderia  v  D n lc e r ia .

MlIHALLA 73
entre AGUACATE y GOMPOSTELA,

Kulbriuiido de un todo esto establecimiento, muy 
conocido del público habanero y  deseosos sus nuevos 
dnefios do corresponder li sus antiguos pa^onutenoa 
ast como á todos loa que deseen concurrir a <51 no 
bau muilido gasto alguno para colocarlo 4 la altura 
de esta culta caintiil, cncontráudoso un rico, varia­
do y  escojido BUi-lido de vinos, licores, latas de con- 
BCrvHB aUiiicnlieias do todas clases, tanto nacionales 
como fBtninjcrns.jnuioncHdcl .Sur y Wesfalia, que- 
BO.s de Ivocbcfori, patiigrás de bola y  gruller, emou 
tidos de tialas clases, gallcticas surtido^ general - 
cuanto mas pueda ii\ictcc<'r el mas retinado y capn- 
cboso guato de im lion  V'n'niil., advirtkudose quo 
■ nal camero se ba tenido en la elección de las porso-

AZULEJOS
i; gran surtido do

TEJAS
anccsaa» la id i 'i l lo í? »  ló s e la s * »  y e s o »  c in tc n -  
O9 &c. ^ c . &c.

MARMOL Y MOSAICO.
Prec ios  módicos.

47,

, GROMOS,
Gran vurieílnd do novedados hemos recibido cu
CROMOS,

cromos calados para álbuma, «domos etc. ole. y 
precios sumamente baratos, aviso á las personas do 
pisto. Los remitimos por correo si mandan los se­
os correspondientes y  la cantidad que quieran que 

h «  luandeinoH en nmestras. Hay flores, i>aisajcs, 
ricnturas, personajes célebres, escudos do 
etc. oto. Muralla 80. bp

Cfl-
armas 

2509

Papel liigiénico
par.i U.S0S privados, á 75 centavos el p.aqnoto. JIu 
ralla 80. M ' 2597

AVISO.
A  L O S  C O S E C H E R O S  » E

VU E I T  A - A B A J O .

GUANO
D E L A

I P h o s p l iO  C T u a n o  C o m p .
E s p e c ia l  a b o n o  p a r a  e l  c u l t i v o  

d c l  T a b a c o .

ISI..'UNICOS IMl-0UT.\D01Ui.S l ’AK.V TODA UA 

DE CUBA.

& .C0M P.RICARDO P. KOHLY
38, SAN IGNACIO, 38.

Unicos ageníeses pa ra  to ­
da la  VnelcH a -tlh ttjo  Sr. 

JO. F rancisco y J), F eo - 
n a rd o  Iticu iH on t,

R i o  H o n d o ,
C o n s o l a c i ó n  d e l  S u r

C0.\' FIllVíLEGiO l i j

ara tefiir el cabello -.on b"  r-.olor natural, dejáudol. 
auave, ormanie yeeaoso.

No contienon it r a to  do p la ta ,
ncla alguna nociva 4 la cabeza 

No mancha el cútie.
ni aii

PREP.AKVCIOY SIN RIVAL,
no solo por la facilidad de ejecución, sino por los ro- 

fiultodos tan brillantes obtenidos con el

d e  R e r s i a ,
cuando es legítima.

prepR]
)U6S depues deja el polo con un color y suavidad tal 

'1U0 aun examinado de cerca, no es 
posible descubrir ©1 artificio 

ai ojo más experi­
mentado.

Aviso importante.
Habiendo ofrecido al público eu febrero del 75 un 

ooamético. producto do nuestro trabajo, obtuve U- 
Torable acojida, y  el AGUA DE TKKSIA, nombre 
conque hicimos conocer nuestra preparación para el 
cabello, so luzo popular en j>oco tiempo, aumentaii- 
do diariamente .su consumo hasta llegar á venderse 
con preiei'oncia á las demás preparaciones análogas. 
La oodici.'i y  la envi<lin tentaron 4 lós falsificadores.

Varias iiuitaeioTics groseras con nombres más ó 
ménos extravagantes, salieron 4 luz con detrimento 
de nuestra AGUA J)E TKKSIA , pero últimamente, 
un falsificador más osado, para aproximarse inásá 
la nuestra con, nombre, ha ]>ublicado una mala iuii- 
radon, valiéndose hasta de nncstnis iniBiiias pahir- 
tbas en el modo de usarla con el nombre de Gcnnina 
Agua do Tolda-, 1.a quo dice fabiicuda en Nuova^ 
York, sin que hayamos podido averiguar cuándo si 
cómo se ha introducido en la iiabaua dicho srtícnlo. 
Para evitar abusos quo pueden redund.<-r en perjui 
cío dol público, advertimos «pie hemos obtenido pri 
yilegio exclusivo por S. M. para la venta de la ver­
dadera AGUA DE TE llS IA ; que no es legítima la 
que no lleve nuestro noimno y  que perseguiremos 
anteloe trib únales á todos lo.s falsificadores.

M am id Gandul.

PLTÍTOS DE VENTA.
En lailrogucrfa La Central, Obrapia 33 yS S .— 

En la botica úe Santa Rosalía, Lealtad osquiisa á 1.a.
no*.—En la botica dcl Dr. Paez, Dragones GO — 

En El Telescopio, ObisiH).—Kn la sedería dn Hipe, 
O’Reillv esquina 4 Villegas.—En la perfumería El 
Brazo i ’ uorte, OTíeilly esquina 4 Cuba, y  en la boti 
ca de San JosiS, Agniareeqnina á T/aniparilla.

cu m i'ío  11 VEJEZ
F u e n t e d e  j u v e n t u d ,  

X j l o x a n i a .

h e r m o s u r a

Las prcparaeiouca que tengo el honor de ofrccor 
4 esto respetable público, son uifaliblc.s jiara quitar 
radicalmente todos loe de&,ierfeütos qus dejan los

rdo

lespe^
años, las ciifermcdudea y  lil poco cuidado (|U6 so ha­
ya tenido cu el otitis puiiiondo estar pei-ituadidas las 
personas ((Uo las uaeii que no so afectaráh en nuda 
BU piel dejatdo ninguna biiella T.orjudicinl y si en- 

briíUmtê , lozunia yju

do

ñas colocadaH al de.qiucliocon <1 objeto de que el 
oouBUmidoi-i-ueiunUe no tiiu Bolo ¡niucllo que solí 
cita sino tunibieu uii buen ugrudo y  linas maneras.

líccomcnilinuoB comí, una .■speciulidiid el pan 
'lona que iiquí se esmfeccii iiu pues para p.-obarlo 
nvitamos ul que guste, en la inteligencia <iuo nuda 
se le cobrará por la prueba.

Tumbicn llamamoBla atención 4 nuestro desi'acbo 
dcl legítimo y aromático café que garantizamoB sin 
iidnltenieiim alguna

Esto abono especialm ente pveiiaiado pa­
ra el cu ltivo  tlel tabaco ha dado los re ­
sultados mÚ8 satisfactorios durante dos co­
sechas. Produce una hoja lina, color igual 
y  buen aroma, y  tiende poderosamente ¡i 
m ejorar la  calidad dol tabaco cu terrenos 
estériles y  aquellos que han sido gastados 
por exceso de abono animal, Guano del P e ­
rú y  abonos aiuoniac.alcs.

Los  agentes citados en la V iiclla  Abajo 
suministrarán datos á quien so los ]>ida. Se 
vende eu grandes y pequeñas cantidade.s.

2247

M U R A L L A  73.
bp 2405

rA ís c a iN E ^ .
" y

L A
AZUCMIERLI 

E S P E R A N Z A .
S O L  7 5 .

Su nuevo dueño vendedor de cafi'j de.sde el año 04 
lia reformado esta oa-!a y  puesto i-l ramo de caflí en 
una especialidad que mejora 4 los <lcma8 de su ra-

l'ur.-i convencerRO prueben el ca fí de E n  Enpc>. 
i 'a n 's n  .SOL 75, 4 setenta centavos libra. Se reci­
ben drdene* ]iara repanirlo 4 domicilio; dios restan- 
ralis y  ra.fí’s por luanaiias y  tardes y  4 las casas jiar- 
ticulares ipio el eoneuiiio mínimo sea do media libra 
diaria.
S o l '7.5, c t i í é á  7 0  c c i iS a v o  llb i-a  S o l 75

2472

SAHTOS Y DRHAS

ESTINGUIDOR
|)K I,A

VIVIJAUIUA.

centrará cu su c:in\/rcscura
tentad. . , .

La  gran pomada regeucradoi-a de Automo l.odii- 
guez de Beiual <|ucbuce 1-4 añoB se expendo eu esta 
Isla cou tan bucu iSxito y  tau brilbuitísimo resulta­
do para la vianeha de la viruela, barros, pce.is, arru­
gas. paño de embarazo y  de sol y todas las im)ici'fce-’ 
oiones dcl cútis Is vuelvo i.imuelar acompañada del 
acreditadí-iuio Jihiiico Cera pcrfecciouauo y mi út 
tima preparación Agua llrgeiieriidnru <¡iie sirvo ]ia 
ra poner on el agua de la palungaiia y CvS tal su elfo 
to que deja nacie-ada la piel eoii lina suavidad, frcfi 
cura y la torsurii de los 15 años, ademas tiene la <io- 
ble cualidad de liaceriiiáccr y  uliniiai- el cabello y  
evitar la calvicie, l'mitos do vepta; Gran l'crfume- 
ría Habanora, Bosque do Bolonia, Mavluuí. Brazo 
Fuerte, Balo gordo. Botica lai Kemiion. Botica Ceii- 
tviil. Perfumería El Tclígrafo y cu todas lim j-erfu- 
morías, sederías, peluquerías y  boticas principales 
do la  llabaua: se cx]>eude al por mayor y iiieaor en 
el Hotel Cabrera, en la carpeta dan razón. 2 !G3

' H H H v

NHTOün 

1

MEDAItLA
o R ® '

^ i y o s i c / o ^

DI PARIS
• í  S 7 © '

E s t a  g i n e b r a  b a  o b t e n i d o  e l  m a y o r  p r e m i o  e n  l a  

a c t u a l  E x p o s i c i ó n  d e  P a r í s .

E o  p a r t i c i p a m o s  c o n  t a n t a  m a s  s a t i s i b c c i o n  á  l o »  

c o n s u m i d o r e s  d e  l a  m a r c a  c u a n t o  q u e  h a  s i d o  r e c o ­

n o c i d a  l a  m e j o r ,  (x  p e s a r  d e  h a b e r  t e n i d o  í l  s u  l a d o

l a  g i n e b r a  d e  “ E a  C a m p a n a , ”  y  o t r a s  v a r i a s  m a r c a s  

U N I C O S  O I P O R T A D O R E S ,

BELFOY CHAUMERY Y Ca. ^

PILDORAS
DE

iyO R IT t
PEluqUERIA, PERFUMERIA Y QUINCAllERlA,

TUgido y  D i- ín c ip o  A .l lb n s o  nú m . 2 .
Se Aproxima la Tutelar: Trenzas y peimulos para señoras y  Beñontas y 

bav especiale.s para personas de eolor. . . .
Gran surtido de juguetes de imicbii novedad; y algunos son de m ovim iento.

;'as de todas clases. Figura? con cuerda de mucho eiipricho.

también los

.Sables y  e.scopetas.............. ......- ........ „  . . ,  , ,
F.n perfumería y  obj<itoa de fantasúi hay grandioso surtido, y con la segurutad de ser 

toda fre.sco, jior reponer.^ todas las semanas con niioviis raeturnsque dan variedad, pues 
eu esta casa se eucuontra todo lo  <ine pcrnezca al ramo

Y0D0F0RM0-FERRADA8
INALTERABLES.

S e g ú n  p r o c e d e r  U e l I> r . O iu id u l .
Aprobadas por la  Real Academ ia de C ien­

cias Médicas Física.-, y  Naturales 
do la  Habana.

Sabido es que los compuestos yodados son tantos 
más eficaces cuanto mayor cantidad de yodo relati­
vamente contienen en combinación, y  bajo este pun­
to de vista, ningimo aventaja ni so iguala al yodo- 
formo, pues contieno iná.s de nuevo décimos de yodo.

E l yixloformo se compone de tres volúmenes de 
vapor de yodo, dos de caibono y  uno de bidrúgeno; 
calentado en un tubo, se descompone, desprendien­
do vapores violáceos sin dejar residuo; los ácidos no 
tienen ninguna aoeion sobre <51.

Según Bouebardat, la gran c.antidad de yodo qne 
contiene el yodoformo, y  su unión con el carbono y  
el hidrógeno, constituyen una eimecio de combina- 
eion orgánica de muy fácil asimuacion ; su acción 
suave y  nada corrosiva hacen creer que este agente 
precioso sustituya con grandes ventajas á todas los 
preparaciones yodadas en los osos .{ue estas están 
indicadas.

El yodofoi-ino tiene nna acción muy marcíula so­
bre la tnherculizaciou ; es muy útil para combatir 
los accidentes escrofulosos y  jiara detener los efootos 
dol cáncer, mas oomo cu estas enfermedades el esta­
do general del jiaciente so revela por una debilidad 
general ó cloroaiiemia, do aquí la necesidad de aso­
ciar el hierro al yodoformo para obtener de este pre 
oioao m<xlioaiucnto todo el fruto que el práctico pue­
da desear.

C ? ’ Hállase de venta eu toilas bis boticas de la 
Habana ó isla de Cuba.

OBRAS
JOAQUIN NU) Y TUt

Que se venden en la librería de SANS,

M U R A L L A  61.

BE MAQUINARIA.

B::ixeza .s dk la tiiTEnATCRA Espa .'So la , texto 4» 
lectura en prosa y  verso.

Glo rí.v»  dk EspaSa , 5* edición.
D n irjo  L in e a l , aplicado á las artes y  oficios—4i 

edición—de texto.
N ociones de H istobia de Esp.vña. 4Q edición. 
D iupjo L in eal  para señoritas, de texto. 
Cartilla  EconÓsiica. 
tlARTILI.A PARA EL EJÉRCITO, <le teNtO. 
Elementos de Urbanidao .
I bis siete pecados capitales c-Ajilicados.
I,A Mi'jEi: V El. .uiou. álbum.

LIBIIEBLI, P.\FELER1.\ Y EFEflM 

B F FSC JtlJ 'O B M O .

O í >

LA PRIMERA DE PAPEL. 
MURALLA

H  A  B  A  N  A  .

h ) .

mcMlo coiu|ilei-?Dcepucri de haber snrtido de un 
nueetra oa»a, tencmee el gusto de ofrecernos 
luereio, ofioiims píirtioulare». civUea. mÜitareATtJc 
8iásiicaj>, Directores «le oolegioR t al público eu ge 
ueral, «eguros de que encomraráu ca e»to -“stablfr. 
miento todo lo coucernicute al ramo á que nosdeit- 
camofj y que quedarán satisfechos cuautos no3 ! .. 
reu cou au confianza.

No vacilamos on ofi*ccerlo aaí, apoyados en j.-- 
tro buen prox>úsito v elementos con que contamot.

55 M U R A LLA
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I

Anuncios Extranjeros.

la.a únicas genninas RimasVen lien
máqnina.s de coser de la  com pañía <\e S in »  
SCI-, ,Son estas máquinas las que hasta el 
d ia presentan más adelantos y Teu la jasfiae

ida-niuguuíi otra, sus precios son cstremadi

Eu barbería signo el público aprorochándose dn los buenos servicios y  do sus módicos 
precios que la  recomiendan.

LA FAVOlilTA,
K e lu q iie i- ía ,  X^eríu iT iería  y  Q n in c a llo r ia .

L A  F A V O R IT A .-E g ú fe  y Monto núm. 2.

ARTÍFICIAI.E8 COMPLETOS

i B á l n
E N  L A  C H O R R E R A .

K A K M L A C i . A
LAS SEIS PUERTAS,

CALZADA DE GALIANO 120,

Eu dicha fábrica se liiillan de venta los iircparades , según los ai.áliais publicados 
partí campos de caña, do café y tabaco á los prodos de cuarenta pesos oro U to u e la - 
da osnañola los do caña y  café, y  cuarenta y cinco los do tabaco con iuclusior eu to ­
dos del envase. . „ .  , .

Se liallará depósito do aliono para tabuco al precio Íijíulo sin mas recargos qu » loa 
de trasporte eu loa imutos sign ientcs: Eu la C o lo m a  , C o lo n ,  f m r i a  d o  C a r ta s ,  
en los A liu a co M O S  <lc l a  Eu«|>i-esa <íe C o iu c iM o  y  N n v «y r a c io i i  d o l S u r , en 
R i o  B la n c o ,  a l t n a c c i í c s  d e  í>. . í a c in t o  ¡b oo n , eu S a n  C a y e t a n o  en los 
do D , J u a n  F c tA ’c r  y  en B e r r a c o s  a lm a c e n e s  d e  lo s  S res . A z c i i y ,  V i  y  C^

En la  ca li' do C .iba núm. -5 y on bi fábrica so reciben órdenes de pedidos (pie soráii 
elecutados inmediatamenxe*

Habar.a 5  de Abril do 1879. 7.>7

.50 i'ts 
75 .. 
7.5 .. 
00

Remedio infalible pava cstingnirlas. Unico jiuuto 
aro au venta-calle de la M U RALLA nV librería LA 
'R IM ERA DE X’ APEL, préoio $1 la caja. 2637

L A

IRDUSTBIA CUBARA.
G r a n  f a b r i c a  d e  c o r t i n a s  y  t r a s p a r e n t e s  d e  

m a d e r a . — Z u l u c t a  73 .
1 Loa dueño.? lie cata fábrica ofreci-n 4 au? muchos 
eonsuiiiidorc? y al iiúbiico en general, un grande y 
variaiio aurtido ile cortiuaa entro las cuales baila­
rán los quo giiateii favorecernos trabajos enteramen­
te nuevos do inucliíairao gusto y  solidez.

Y  debido 4 los iibiuidantos pedidos y  4 loa nuevos 
aparatos recibiúos del norte, tenemos la satision do 
hacer un 25 p.^ de rchajn en los precies.

8o pintan jiuisajes, letras y  todo cuanto aea nece­
sario tanto liara estes como, para el interior <le las 
cusas nartieularea. Kn la miania so icusas particulares 
nos.

Zulueta 73, entre Monte y

solicitan opera-

Dragones.
2 4 7 8 °

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

S e solicUsa á O- Fnnicisco Marino pura mi usunlo 
quo k*. iuteroaa. Scvilln 73. Catín Ulni^e.

2501

TARA

IGLESIAS V CASAS IWUTlCUl.AriES.
F . l  í 'I I.F .1 .Y O  FES.1

d e  .Solea-, IC aU d ir is . é  H i j o s .
Se acaban d.i recibir un gran surtido do iinájcucB 

como bou: Mcrec.lCH, Uiirmeii, Cobro, Rosarlo, Dch- 
amiairados, San Antonio y San JoBÓ dc.sde estatura 
nat-iiriil á lo más cliico. Cristos <lc to<ias luodi.las. 
Calvarios ¿te. O - K IR K I I . i r .V  « 7  euti-e Ville­
gas y  Aguacate, 2500

POLVOS DIGESTIVOS.
AwiBti.ios(is 1 fO.\m a KiniiiaiiMii írdmcíi.

d e l  D o c í o r  C a t a l á .
KsIob j olvos se touniu como un refresco y bou ilc

un sabor agradable. Kvitan cou su uso las ja.iiiccas,
Contra Iub diapep-indigestiones, acedías y  marcos . , , .  ,

olas V diarreas crónicas biliosaa son útilísimos. 
Rccu'iplazan 4 todas las uiagnosiaa. mojoraudo sus 
bueno» resultados. F.s <4 jmrgautc iu4b agradable 
para las damas, y  lo» niños no toman otro. Abren 
el ajictito y  son eficaces para administrarlos en esto 
país 4 los rccieullcgados. Depósito general Botica 
d o K i in t o  H o m in K O  O W s p o  * 7 .  Do venta 
en todos las boticas de la lela. 2520

«n tro  Di-agoiios y  Zonja.
Opodel.loo...........................................$

.. lauda nizade........................
,, ciorofonnizado.....................
„  laudanizado ciorofonnizado

Cativo mangle conipiiosto.
T intdra suiza isBT.táTXNEA. Para t-eñir el cabello, 

patillas y  bigote del color castaño oscuro al negro 
mae hcruioao y perfecto que so pnode apeteoi r: nc 
hay igual: su fácil ejecución no causa ni molesta 
BUS efeotSB son instantáneos.

A gua progresiva, en un solo pomo, para teñir el 
cabello; no mancha la piel en modo alguno, reúne 
todas las condidionc» que pueden aiietcccr las porso 
ñas mas delicadas, puedo usarse con las manos lo 
uiiBmo que uu pcirume, yes la mejor jircjiaroiou que 
66 ha vendido r.l jiúblico, precio. $1. .50 centavos.

Jabaue d i; i.iquEN y  roi.ú  kkrmbtizadp para la
tos, catarro bromjulnal, tos soca cou ronquera, dolo­
res en oí pechón opresión ...... ' -------- '•de los pulmones.&. Se.
precio 50 centavos Irasco 

A lmohadillas irk ítanibb  p .vra curar las qub-
BRACUBAS.

Maguesia preparada con las sales eaoojldas por los 
doctores Toniignera, químico farmaoeúticos ce Bar- 
oelono, al por menor $1. 50 oontaves frasco, y  úni­
co dopósito oJ por mayor,

•FARMACIA L.--I.S SEIS PUERTAS.
GALIANO 120,

^ :ir :3 :i.X 3 .i2 .- .x> 3 3 3 n .C 3 >  X j X O O i v l

B R E A  D E  M U Ñ E R A
l:l. iMKIÍit-A.VIKNTO .lfA.8 H r il A7, Y .SEtiUKO

Goiitia la tos, ('.ntiirvos ¡luluiouaie.s, ;ifeo;ioiic.v tic !a gurgaiitii y (le los órgii- 
iisia iinqiinitoi iii.s, iiciiK's, oscrijfuluK y ilomiis niifeniiüdaifes ibi Iii piel; altera- 
ciimn.s ilni aparato gétiito-in-inavio, roumalismo y (febilidíid general, siendo 
lioy i:l jiiinnipal rrgt'iici:id.*r ife la .sangre.

?ÍOT.A.— lii ]-8(U- .Ábril do 1878, encouLiundoso en esta citulad f f lr .  O n y o l ,  de 
l ’ari.-i, le. in v itau jiO N  por medio de la jirensit jieviódica á someter sn licor y  el 
nnostro á na :i¡iá!isis conuiHiativo ante las Academias do Medicina de Barci-- 
lona V Paví.s d  cual no aceptó.

Se vcmlf, cii las Fann;icia.i y Droguedas; jior mayor JovE T A rtiga.?.—JÍJir c e lo M a -

j o r ü  A v i s a m o s  a l  p f ib l i c o  < iu e  n o  
s o i- ifr c iM le r  e o i i  u p a i - i c i i c ia s  

fa i>H lo.su5. feeñoras, ai queréis una m á­
quina do co.ser quo lleno vuestros líeseos, 
una máquina quo os dé verdaderos resu l­
tados, ven id  á nuestra casa

123. OBISPO 123.

 ̂UMjniYS m  COSER
SINOEK, KKKOUMADA8

POR

EAYMOND.
ULTIMA INVENCION CON NUEVOS ADELANTOS

L A S  MEJORE.S Y  M AS J IO D ER N AS.

M4.Z do cuatro mil máq-ainax vendidas en coatro 
año? en e?ia isla, Hiii que ninguna lie ellas haya su­
frido la más mínima dc.scoinpoflicion, es «1 mayor elo 
gio y  rocomendaeiou que de ellas puede hacerse.

llemo.s decidido rebqiar sus preeios para que nin­
guna otra puwla coiiijietir oeu esto» ni eu calidad ni 
onjboratura.

72 O -R R E ILLY . 72
E N T R E  VTLLEGA.S Y  A G U A C A T E .

8e componen máquinas da toda, olusoe y  b »y  tedo 
lo necesario 4 las mismas.

55  p e s o s .
8ingcr i-efoi'imulu, á

, 1 .  J f J t a r t i u e s  u  C *

LIBEOS E IMPRESOS.

PASf A P i Kl D R .  A N H R E U
DK BARCELONA.

R E M E D I O  S E G U R O  Y  E F I C A Z  C 0  ¡S T  K  A  ' ! 'O D A  C L 4 S E  D E
TOS. POR F U E R T E  E IN C O M O ItA  QUE SEA.

Ultima Lameiitacioii
DE LORD BYRÜN.

P O E M .4 ,

LA  SELVA OSCURA.
P O E . t l . l ,

u' líliLío V i'W im w .
( 1>V. LA

JARABE DE GLOBAL

D E  F O L L E TCONTRA EL INSOMNIO
Util en todos los casos que acarreaa 

la privación del sueño ;
COTA

REUMATISMO
NEURALQIA 
JAQUECAS 

DOLOR DE MUELAS 
CÓLICOS 

HERI DAS
DOLORES AGUDOS EN GENERAL 

PREOCUPACIONES MORALES 
AOITACION CAUSADA 

POR LOS ORANDES CALORES

VRA XSSTROCCION ACOUPA.AA CADA r»iK >

S n  P a r ís .  C a s *  I» .  F R E R E ,  19 , ru é Jacol
DepogitarioR D. José Siirrá___Lobé r

C “ y 'en  todas Jas Imena» bóricas 
de la Isla

dtFÓROET

AVISO I LOS niEDICOS
Jarabe del Df FORGET
Cura Caíarrót, To» 

vio»a, Co^ueluehef Jrrili-
Clonen de los broneuio* | 

todai la* enftT>n€fi(uic* de vecho. italisfaco al y w 
•Bíormo.—Ka Paria, D ' CHAJBLE. 36, rué VtrieaM.

En lAUaiam .-JOSE SARRALOBÉ JC.

Suspensorio Mlllerít
Clástico > sin tirantes fio nnifls

W.xijaüe *:í
(fue vá tisttimi>ado s jóre toduilet 

fvspvnxoftos leutlinéosl.
Brequeros imperceptibles, lifh'juerosutí lodiscusfe. 
MOOCHET.suces-ir. l<> i 9,al¡eJ.-J.-P. •nsseia.tal'íni

DÉl'jbE-

DESCUBRinilENTC
NO MAS ASMA 

Ki AHOGOS m TOS
dlACIA-. » LO.-i

POLVOS del D' CITM de .llitrselli: (Fraiioia) Fn lí tí aban n. : 
SARR.Ay C ; — LOBÉ j f .

l 'o u  Dt)N G a s i ’AU N ü n e z  d k  A uck  
Á cAUKsrr.v KsPAÑOhA.)

Estas tras preciosas jojaa, cura aparición íLaludó 
con ciitu.riasmo iiiílecii>l© tmla la prensa, coosid©* 
rándola como mi verúadoro acontecimiento litera­
rio, so hallan lU; \"0iita al precio Uo 7 5  contaros,

P R O D U C T O S
De L\ CASA

P. LáROZE
i pr 
[jihr 
IISJ 
nu€ 
la

hillete.s, c.iUa una, cii la Ijihrerfa u.spaTiola- r oxtraJi- 
jura de J. M. Abniíao. OBISJ’ O «3 .  .Im  vlHuia la-
>i)enfacion. dv ¡jijvd /5/uo», nue niio de loe primeros 
críticos <l« la Córte llama m poe í̂ía ma» perfecta y

Jtprcbnlos por U JsBta de Rigiese ¿el Briitl
C,\UX DK L05 IJONS-SAINT-PAtX,

o  o

acabada dd mayor poeta de nuestros tiempo», 
can/.aUo ya la Uéciuia edición.

ha

líduc» V que ea sijitouia- cani sinupro de y de catano»^ pulmonaree dis­
minuye mncbíuimo cou ente nu dicamont»». robr.jundo por compitíto loa acceso© violen-

POLVOS FEBRIFUGOS 
d e l  ü o o U o r  O a t a l á ,

CONTRA LAS CALENTURAS INTERM ITENTES

Elicasísimo para curar toda clase de fiebres ínter- 
mitcütes. y.a sean cotidinna.s, tersiimas. ice., Scc., 
como iguálmcutc las obstruceiouos del hígado y ba- 
zo. , ,

15 años de práeticii, cou buenos resultados, nos 
autorizan jiara recomendar estos POLVOS que han 
salvado 4 gran número do onfermos que on vano 
agotaron todos los antiperiódicos y  los oej^iccílicos 
secretos quo las ni4s do las veces son perjudiciales.

Tenemos la coiivicciou do que ai se emplea opor- 
tuuamente, muy coiilados scián los casos de lunerto 
(jiio ocurran 4 consecuencia Ce dichas fiebres. I.os 
miUtarca, marinos y agentes dcl comercio. Tiajcr.1» 
quo tougan quo cruzar por lugares jianlanosos, de­
ben llevar síomjirc eoDsigo varias ciji^s do loo POL- 

Dépósito g e n ia l Botica deVOS FEBUIPUOOS.
Ü iu n to  l> < > m in {fo  <>b ÍN i»o  3 7 .
todas las boticas de la Isla.

So vendo en 
2525

—  132 —
Dadle que Labia de salir á las callee de Madrid, para sem brar 
después los ód ios y  los rencores que llevan  consigo las revo lu ­
ciones, cuando, como he diclio, se debia creer por el parlo licl 
M in istro do Estado, quo S. M. la  reina pocha estar en aquellas 
koras fuera del territorio  español.

Pues bien ; en esa situación, aquel corazón do león, aquel .5 
ou ien jam as le  in tim idáron los  m ayores peligros do la v ida , 
com prendiendo que no podia luebar con e l pueblo, hubo de re- 
Biffnar el mando, y  nombró al Ecüor genera l M arqués de Guad- 
e l-ie lú  capitán general de Madrid, y  al señor Jovc l.a r  goberna­
dor de’ la plaza, conociendo los com prom isos que estos señores 
tenian c o a la  revoluciou. E l señor Marqués do G uad-e l-je lu  te 
presentó en el M in isterio  de la  Guerra á las once de la- raanana: 
e l Marqués del Duero y a  no era  general en je fe , no d ió  una sola 
órden desde que e l señor M arques de Guad-el-jelu  se encargó 
d e l mando. Una sola cosa hizo el Marques del Duero, feubia por 
las escaleras del M inisterio de la  Guerra una turba de lioinbres, 
y  entro ellos algunos carabineros y a  ebrios y  dei^brocliados. 
Iban  p id iendo quo so quitasen las coronas dcl ed ificio del M in is ­
terio  de la  Guerra. E l señor genera l Ros de Ola.no estaba de 
uniformo tratando de disuadirlos de su em peño; el M arques del 
Duero sa liad e  pdisano, y  con aquel caiáctes- quo tem a, los apos­
tro fó  les llam ó cobardes y  les hizo salir de cabeza, i'^n.1®i n” ’ 
ano aquellas turbas tocasen á nada, absolutam ente a nada de 
lo  nue era representación do la  Reina Isabel I I .  . , ,

* A  las daco del d ia el Marqués del Duero s e ic t iiu  a su casa; 
Labio resuelto marcharse á San Sebastian aquel m ismo dia,^ j  
llenó á tomar los b ille tes  para efectuarlo; pero y a  por la  niaua- 
na estpban interrumpidos los caminos, y  y o  que d eb ía  salir a 
fa s  nneve y  media, tu ve  que detenerm e; y  beclio e l pronm icia- 
n iiento, á^duras penas me salve yendom e al cuartel de la

Monten^.^n^o ¿ e l Marqués del Duero cesó cu el m o n i^ to  mis­
mo de nom brar capitán general al señor Marqués '
ielú porque no fuó al dia siguiente, como se Lab ia indicado; fné 
e l mismo d ia y  á  las pocas horas; de m anera que do lo q u e  suce­
d ió e l d ia 30 no pudo ser responsable e l Marqués del D u eio ; la 
responsabilidad toda entera era de l genera l Marqués do Guad- 
e l-ie lú  y  «íel señor Joyellar, gobernador m ilitar.

 ̂ Señores, habréis de dispensarme que m e haya cxpi esado ta l 
y ez  con demasiado cnlor; son cuestiones que afectan á la  memo­
r ia  de un hermano querido, y  nuéntras y o  exista no consenriré 
nne se d iga nna nna sola palabra qne pueda m uncillar la  m em o­
r ia  de a q L l  general ilustre, y  que el señor general M artínez 
c L po s , actual Presidente del Consejo de M inistros, lo  lia cali- 
flcw locom o e l primea soldado del e jérc ito  español, para que yo  
S e r e  do fe v L ta rm e  á defenderle y  á poner en e l lu gar que
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superiores á la sazón liubiera estado á los resultados y  habria 
sido uu caso de tristísimas consecuoucias para el priuciiiio do 
autoridad y  para la  d ign idad de aquellos jefes. A s í es, señores, 
que voy  á exp licar, á fin do quo quede aclarado para siempre, 
los que se pudieran llam ar dos períodos de mi mando en la re ­
volución de setiembre. . . .

Cuando fueron destorjados á m ayor ó menor distancia hom­
bres políticos aquí presentes y  algunos beneméritos goiierales, 
yo  fu i do los que quedaron mas cerca, pues so nio mandó a las 
provincias Vascongadas por uu térm ino dado, pasado ol cual, y  
después do haber dado cuenta al Gobierno deque se Lab ia cum­
p lido, v ine cou su consentim iento á Madrid. A  los pocos días 
acoutenció la  revolución, y  eu sus primeros asomos mo ¡lam í) el 
señor Marqués dcl Duero, general en je fe , y  me confirió el man­
do de caditan general on reeplazo dcl señor Mata y  Alós.^ Hasta 
aquí la  rcsjionsabilidad del general don Manuel de la  Concha.
[ E l  s e ñ o r  M a r q n é s d c la H a b a n a :  P ido  la  palabra.— .Zi’iimores.]

Decía, señores, que habiendo uu capitán geiicriil en je íe  dcl 
e jército , naturalmente la  responsabilidad no era mia. Despue.s, 
e l señor cajiitan general don Manuol de la Concha, marqués del 
Duero [no recuerdo si en el dia m ismo ó al siguiente do haherme 
nombrado capitán general del d istrito  de Castilla la N ucaa,] me 
d ijo  quo retiraba y  mo p id ió  dos pasaportes que tu ve  la honra de 
entregarle. Desde aquel momento, y  solo desde aquel momento, 
la  rospoiisabilidad es mia, completamente mia. Antes de dicho 
momento á fuer do hombre de disciplina, mo puso á sus ordenes 
y  ni en un ápice fa ltó -á sus mandatos, que eran siempro los de 
quo no se ensangrentaran las armas; y  así lo  cumplí.

Poro v iene ya el prim er período de m i responsabilidad, y  
dígase, señores, cómo conservó la  paz en Madrid, cómo mantuvo 
la  d iscip lina en el ejército ; ni un solo robo, ni un solo desmán. 
N o  lie  v is to  un pueblo tan magnánimo y  que tan bien se haya 
comportado, como el pueblo do M adrid en el triunfo do la  revo ­
lución de setiembre.

E l mismo dia que entró el señor capitán general Duque de 
la T orre  de vuelta  de A lcolea, le  e n t r e p é  el mando; hice m i 
dim isión razonada, porque yo  Labia recibido el niaudo de otro^ y  
rep ito  que con la  revolución estaba yo, y  cntónces me retiré 
como general do cuartel, hasta-que las exigencias del servicio y  
la  volun tad  del Gobierno mo llevaron  á desempeñar cargos m i­
litares.— Ho dicho.

E l  S r .  M a r q u é s  d e  l a  H a b a n a :  Señores Senadores, temíame 
en la  discusión quo se había provocado en este a lto Cuerpo se 
pudiera hablar do sucesos pasados, cuyo examen encuentra 
siempre delicado y  grave. E l Senado habrá visto que, á pesar do 
que e l señor general Jovellar so lía  referidoá los sucesos delaño 
68; puoa á pesar do que el señor general Jovellar ha le ido una

3-2— CÓRTE3.

C lasiñcaciou  de Ia.s v ir tu d es  lie  esta P . j S T . l  en las principah-s va iied a d es
que p resen ta  aquella  en fcra ie ibu l.

........... ' “
tos de tos, ene I! ntribuycH en ftrau parto iil de.i-uiuútiitu ild  i-iiformo. ,  , ,
T  A fíS / 'A  Rériiia ó de eomiclucUc, ene ataca con lauta jieiluiaoia :i tos mina', causáudolos vomi
JLi A- JL lo.*í, des‘Z5H>08 y fiasUt D.̂ putüs cura üüu twtu puísiu, y ma© si se le acoiu-
naña-alíiuu cüuiiuiunío V* analéptico,  ̂ i
Í  CüUvulHiva. cntrecortiula ijoi* soí<.'**a 'ion. que pjulocyuJos apuiuttcOH y

A F U N l 'E S
E R LA TIV O S  A 1 ,0 »

I I R  A .C .2 V ] S r E S

DE LAS ANTILLAS
H  SrriEMBRE í  etTlBEE DE ISÍS T 76.

DÍSCÍ.IKSO

Jarabe Depurativo
ds cortezA de naranja amarga canY o d u r o  d e  P o t a s i o

üemedio infalible contra la, .4/eecione» CJ- 
croftilosas, tuberculosas, cancerosas y rf!i. 
V I ’iticas, loa tusnores fr ío s , la» glaudubn \ 
dcl pvcbo, lo* accidentes s ifliticos  sccimila- ' 
l ii’S y terciarios, etc.

Jarabe Laroze

OlítM » V>UU> Uini * ,W \sm<AX--W, . r l-l«T 1
©xccítivumcnte nerviosas, por eíceto a vtiüoe Uu una ©c

uersontts 
loíuhiite per-

íeotanionte á loR ii^iineiTis touiíie (le cata i>usin.  ̂ / -i
-w- A Continua y  pertinaz I roóncnla ]>or mi >jTan coaípulleo en Ki un.r »'in*>K a vece© ue car
X j A  rúeter lierpético. se corrije inh-tantiiucu’iic.nie , ou osla paiira. •' ó-rar inep) con______  rúcter
1 auxilio (lo nu buen depurativo. , , ,, * , • , , ,
X  A r f ‘Y / A Q  Catarral (> do ooiistiprtóo y la llamada vulgamiuiiie u©paii;»re. «ttív UíC» nie o crónica,

X  V  * «o (nira eiempro con üíit© procioso medicamento. Muehísinia^i han curado con
él lina de osn-s toaos antiguas, tau lueóiuodas y jx-rtmace», «jiio :i, menor resfriado se. ler-Kmeen do uua uiOr
ñera insoportable. . .

Kate jíraii medioainonto, ex, pnca, sieinpro sojíiiro para conabalu* y  muaix ui 
08, d© cuyos l'uncatos resultados so ven (Uui'iaiuentc ('jemplo¿i.

terrible eutcriuodrid de la

. l E I F I O  r  C U J l t . t U l O A ’  J O E E  . ÍS .7 Z .Í,

POR L 0 S 'C IG .\ R R lL L 0 S  B ALSAM ICO S Y  LOS P A P E L E S  AZO AD O S, 
MISMO A U T O R , remedio pronto y  seguro que jicuetra 

dircctamonfe eu forma du IJU.MO dentro del aparato rc.spiratorio.

D E L

Fumando un solo cigarrillo aún en ion ataques luAs fuerl'-s do A.SMA, sé siento al instante un gran ali- 
' “'ácilmento, la toa NO iilivÍK, el pocho hite non máa rejíulandad y  el

feo libniinoute. . * * , • i iUnan uua bü(Hinia iao cómoda, (pío iioenaucia loe (todos j  80 aspira ©1 liumo cou ex

vio. La eepectoraciou eo produce uiáe fácil m 
©nJermo respira lue^o Ubniinoute.

Efltos ciiiHiTillüH rievau uua bü(iiiina. -----  . , * ,. *
traorduuiriu suavidad, pudiondo fiimarioH las sonoros y  pernonas mas (lehcadaa

LOS A T A Q U E S  DE A S M A
por lanooiie se. caluian ni iustaiito oon los jiapelo» azoados ijucmaudo uno dentro d« la habitación; de modo 
que el enfermo que so vo luivado do descansar, aieiito luego im ugradablo bienestar que sp convierte en el

*'*Depo8Ítoe de todos estos medicamentos. Botica y Droguería L A  REUNION, do Sarrá y (. 
y  eu la botica do STO.DOMIXGO. Obispo 27.

reulí-nte-Rey

LA GRAN DUQUESA.
PELUQUERIA ESPECIAL PA R A  SEÑORAS

DE B. KDCA,
. f l U J R . l E E . Í  1 2 3 , e n t r e  U r i s t o  t j  t i e r n u s a .

E lc a u i i t c s  U n b H iu e ra » .  Os invito 4 aue visiteio este csfuWccimiento que »eal>o de refor­
mar donde encontrareis elegantes peinados, trenzaiide todns clases. Ondeados miiy eapriehosoH, eresjioB,
diversidad deformas, grupo» y  todo lo demás novedad. . . , , .

A c f i b o  d e  i » c i n i i r  I iim  T re s  n u e v a s  m u ile c ttM  con jieiua.ios, a euaiei menoies. Tam­
bién he recibido un surtido de peinetas negras, elavos, nuevas formas de jiciiittas piirn iifim.-ir el cabello 
de los lado.,. Pulseras de nikel dorada» v negras

^ 'o v e d a d  p u r is i e n i í e .  .Tuegosdo peinetas llorada» y negra», prendedores, pulseras de culebra 
caladas, redecillas de cabello para la frente, moteras de bolsillo. Agua do Colomii. de Uarleu, 1 in^ Ln- 
bln Oriza Cndró y  Aiquinzor; cremas, beriuosura de las señora», de Lys, Camelia, P.-irís, Onza, Enqie-
ratriz.R i c o s  c o lc r e n ib  muy frescos. Agua de quina para fortalecer la miz dol cabello. Tinturas de 
todas clases. Motas v moteras.' tre.iom s para las coias y para marear las venaa. Coleretos, .Almohadi­
llas I^ara purfumnr lá ropa. Elíxir. Aceites, jiolvos do arroz, Caaeimlln», Elíxir vcjetal para biicer ero-

H u lo iio M  p i- im ii-  K c iio ra * »  y  se pa.sa4 domicilio. .Soliaren <Min perfección todo ela-
ae PELUCAS á señoras y calmlleroK. Se corta el rabello a los niñosy »o pasa, al lugar quo lo roUetten. 

A ln i a c c n  d e  c í i i r c l l o  y toda clase do horramientiis del arto.

1>B CIENCl.t
DE LA

LEIDO KN LA REAL AC.ADKTnA 
MÉDICAS, FISICAS Y NATÜR.I.LES 

HABANA EX SESION DKL 9 DK SETIEM- 
llííK DK IS77 Y SIGUIENTES 

POE EL SOCIO DE MEEITO

lie eiii-tCNi de nAr.tnJs amarga, 
i oremsmi.Ldti etic.azmciite i-m* lodo» 
f.vciiltalivo» como regulach.tr perfecto 

las f-.meiones del estómago y 
■■iit<.lii,oe.

lie n 
lo» i

RDU. F. BEYITO VIÑES .1. Jarabe Ferruginoso
Director de¡ Ob.»ervatorio Magnético y Me- i 

teorológico del Rea! Colegio de Bslon 
iJc la Compañía de Jesús.

Se halla de ven ta al precio de $4 en b ille ­
tes de Banco, en los jnintos siguientes: 

Impi-enta L a V oz df. Cu b a , Ten ien te- 
Rey 38.

L ib rer ía  lie ,1. M. A bva id j, Obispo 08. 
lin jire iila  El, I k i », Obispo 20.
L ib reriit de Sans, Mnralla Gl. 3.34

de coruzas do naranja amarga 
y de quassia amarga, con

Proto-yoduro de Hierro
i’.l estado liquido es .*iquel (|ue ni3s fitcilíl»
La inoculación iJuI bien o en los cabos He 
volares pálidos, fu fo s  blahcrss, irreQuhri- _ 
dade» y faltas de 9naiatruacio*i, itnéfí.ia j 5 
raquiiísvio. 1

Jarabe Sedativo
GRAN RIQUEZA

pura loií lubmiloreg en la Tttla de Cuba. K1 fíRriculr 
tor. horfi»*uHor. j»rilim*ro ú higionifita a^rioola ©u- 
liauo, («mt.iouo ol ( nltivo práctico y  científico 
(lo la cañi», tabaco, cnfií, algodón, cacao, granow, 
virtijíliiH, liortulizufl, bcruiOBua flore» y  planto» aro- 
lUiUícaa, midioiualCR, do forrage, teatilcs, cria de 
are» y ciinnto deb© ©abor el labrador en Cuba para 
SROur do la tíerrzT. grandc.9 tesoros. 4 tomos con lá­
minas ip.S. Idcíü en pufctu $ l. Guía completa para 
udnúiústr,adores de lUícrnios 1 tomo ‘«pl. Oaliano 
1 2 0 . ■ . 2076

fie coueza dt aaraBja amarga con

B ro m u ro  de Potasio 8
Quiniicameiite puro. I>  el m.as e érgico . ? 
íiifalibliá de tod ts los calmante© pirn Ii«!^ 
(ifecriouv» del cora son, de las vías i ^
y respiratoria», p..ra las neurtdgia*, !a í 
epilepsia, el hisíci’ismo, las 7íeuruí7í  m i 
»,era l y el iusmnnio tan común en ios niñoí i 
dnvuute la dentición.

> hallan fio venta en todas las buena»« 
Farmaciasy Qregueriaa fi© Amórlei.

CATARflO, OPReSION. 
\ J jl TOS, .PALPITACIWIES

y  todas
clones de las vías respiratorias, se calman
inmediatamenie y se curan 
T U B O S  L E V A S S E Ü R ,

las á fe o  
s calman 

usando los

JAQUECAS, DOIOKI 
, DE ESTÓflUeO
I v todas las afeccio­

nes nerviosas se curan Inmediatamente ooo 
ía.s P ^ lLD O R A S  A N Í I - n e u r á l g i c a s
dcl Dr C R O N IE R .

farmacia LEVASSEÜR, 23, rué de la Monnala, en París.— F.n la SARRA y C*;— LOBÉtC.

JARABE GALKIANTE PECTORAL DE H. FLON
Hace ya mas de medio siglo que los M éd icos  mas célebres de todos los )iaises del 

mundo recomiendan este Jarabe como especifico soberauo*contra los R E S F R IA D O S , 
las T o s e s  n e r v io s a s ,  la C o q u e lu c h e ,  los C a t a r r o s  a g u d  i.s y  c r ó n i c o s ,  etc.

El gusto tan csquisilo que tiene el J A R A B E  DE F L O N  y i »  acción tan sumaraenle 
calmante que ejerce en t o d a s  la s  I r r i t a c i o n e s  d e l  p e c h o ,  le han valido una fama universBl 
V le aseguran para siempre un gran valor terapéutico.

ueoósUos : RF.YNAL, Farmaceútíco-Medico y C'. sucesores, is. callê T̂altbout, en Ports.
Kti i:i n a .b a n a  .-SARRA v C ;— LOBS y C*;— RAttlX  y GRÜZAÜO;- RIY.SS._

SíaSfeáKSías*

lEiFÉñüEDADES d e l  PECHOi^  . AM.-v.n.. f-w » s f-ianneiniAu i >a<« l/p f> e a i M ftX ! ! A l\C 0 ! á 7 A XMEDALLA DE ORO
IS77

Moumov Eft LA EXPOSlClO/t UNlYEíiSAL
PAHIi >»7B

MzOALLA DE PLATA Á
PARIS IS7» ^

T ln r a U n  123 , c iit i-c  í 'r i s t o  y  K c n i a z a . bp 2578

UNI CO D E P O S I T O
I>K

CAEBON COEEí
3 3 E  L A .  F A . B R I C - A .  D E L  G r A ^ B .

C a l l e  s ie  l a  B J . i l t l . ' l  4 4 , e n t r e  F E O B I D J l  u  . ‘t E . l . ’I T B I Q V E

saje: 14.33C IS E lJ N r  03EV.3D331M-33S.

Calzada de l a U c in a  « ?  4i5, Sa s t r k r ia .
Calle de O - K e i l l y  i i ” 10 0 , P e l u q u e r ía .
Calzada dol M o n t e  n? 16 5 , T ie n d a  de  robas .
Calle de S a n  K a f a e l ,  R e s ta u r a n t  E l  L o u v k e .
Calle del O b is p o  n? 24 . .  ,  , r ,  n  i

Habiendo contratado 4,000 toneladas de C a r b ó n  C o k e  A la Compañía Española 
I del Gas participamos á nuestros amigos y  al público em general, que todo el C a r b ó n  
C o k e  que no se venda en nuestro depósito de la calle de la D ian a  núm. 44, no es del 
les ítim o de la  Fábrica del Gas do esta ciudad.— Tam bién hacemos presento que los anti- 
gnos compradores de esto C o k e  hoy no tienen en su depósito ninguno de esta clase, y

I , ___ , _______ y ._«I A a  I» Fóhrica del Gas
bp. 244o,

Curación por «1 ELIXIR ALIMENTICIO DE DUCRO extraido de la Carne rruda. ♦
• ___ 11___ 1 .. .1__ . . . t 1 ^ . . . « 1 4 . . .Ia 1.. . . . . Ar, 11-1.9 K«iAflsMj y* fin Irxe- nnic. t^  Este ELIXIR contiene todos elementos eonslitutlvos de la .sangre, de los huesos y de los mus- ̂  

i  culos y  constituye ' ■ •- - • - ----------- ■
.  dolicadaa, los
T  enfermedades dcl peono y  para las oei esi»:iingo, la anemia, la clorosis, las i-iuucies, lo.» i 
T y  las Afecciones escrofulosas. — Depósito general en Parí». 20, place des Vosges. .
2  Depósito en la H a b a n a  : J O S E  S A R R A i  — L O B E  y  C*.  4

Este MEDICAMENTO do ua guslo agrailablc, adeplado cen gren éxito desdo liacn SO año., 
por los mejores Médicos do París, cura los Resfriados, Grippo, T o s , Coqueluche, .tla/es de 
garganta, Catharro pulmonar. Irritaciones de pecho, de las Vías urinarias y de la legtga, 
Paaif, BLAYH, 7, r. du Marché-S*-Honoré. — En U S a b a n a . : JOSE S A R R A L 0 B £  i  C‘ .

ue esui iiuy uu n.. --- í-, < i • 1 1 n  J
8Í del extran jero que no puedo por su calidad competir con ol dé la Fábrica del Gaade 
la  H ab an a .-iV . E e n w n d e ^ .

a d o p t a d o  en  FRANCIA. BÉLGICA, AUSTRIA Y RUSIA.GARANTIDO LEGÍTIMO «n 1> ímidd ioebr GIRAÜDEAU DE SAINT-GERVAIS. 
Este Jarabe depurativo, c n t e r a m e n i e  v e g e t a l ,  s e  emplea desde hace un siglo para 

curar las enfermedades cutáneas, las e n f e r m e d a d e s  c o n t a g io s a s ,  r e c i e n t e s  ó  in v e te ­

r a d a s ,  y  para todas las descomposiciones de la sangre.
Depósito general en T a r i s ,  Í2, rué llicher. 

a En la S a b a n a  : SARRA y C‘ ; — LOBÉ y C * ; -  p M ü S  y  CRUJADO; -  REYES.
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